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RESUMO 

Esta pesquisa analisa os discursos antagonistas que embasaram posts e comentários dos 

leitores no Facebook a respeito da Lei Menino Bernardo, conhecida como Lei da Palmada, 

e sobre o castigo físico como forma de educar os filhos. O corpus foi composto pelos posts 

e pelos decorrentes comentários dos leitores a respeito desse tema, publicados nas páginas 

do Facebook dos jornais O Globo e Folha de S.Paulo entre 2010, quando a discussão sobre 

a lei ganhou corpo, e outubro de 2019, cinco anos e três meses após sua aprovação. Esses 

comentários são mapeados e levados à análise do discurso com base nas teorias de Patrick 

Charaudeau e à luz da semiótica de Denis Bertrand. A análise de como esses discursos se 

articulam nas redes sociais é realizada com base nas teorias de Manuel Castells. Como 

fundamentação teórica e contextual, levantamos um panorama sobre o castigo físico no 

Brasil e o impacto no desenvolvimento das crianças com o apoio de Phillipe Ariès e 

Elisabeth Badinter. 

Palavras-chave: Lei da Palmada; Facebook; discursos antagônicos; castigo físico 
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ABSTRACT 

This research analyzes the antagonistic discourses in the comments of readers on Facebook 

about the Menino Bernardo Law, known as the Law of Spanking, and about physical 

punishment as a way of educating children. The corpus was build on posts and readers' 

comments on the posts on this topic, published on the Facebook pages of the newspapers O 

Globo and Folha de S.Paulo between 2010, when the discussion about the law took shape, 

untill October 2019, five years and three months after its approval. These comments are 

mapped and brought to the discourse analysis based on the theories of Patrick Charaudeau 

and exposed to the semiotics of Denis Bertrand. The analysis of how these discourses are 

articulated in social networks is carried out based on Manuel Castells' theories. As a 

theoretical and contextual basis, we provide an overview of physical punishment in Brazil 

and the impact on children's development with the support of Phillipe Ariès and Elisabeth 

Badinter. 

Keywords: The Spanking Law; Facebook; competing discourses; physical punishment 
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INTRODUÇÃO 

Em 26 de junho de 2014, a chamada Lei da Palmada, que depois recebeu o nome 

de Lei Menino Bernardo, foi sancionada pela presidência da República. Um dia depois, 

o Diário Oficial publicava a Lei n. 13.010: “A criança e o adolescente têm o direito de 

ser educados e cuidados sem o uso de castigos físicos ou de tratamento cruel ou 

degradante, como formas de correção, disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, 

pelos pais, pelos integrantes da família ampliada, pelos responsáveis, pelos agentes 

públicos executores de medidas socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de 

cuidar deles, tratá-los, educá-los ou protegê-los” (art. 18-A). 

Diversas reportagens foram publicadas durante a tramitação do projeto de lei e 

após sua aprovação. Desde o início das discussões sobre o assunto, pais, mães, 

educadores, psicólogos, organizações não governamentais, entidades de proteção à 

criança foram entrevistadas e algumas fizeram campanhas explicando as razões para que 

a prática da palmada fosse interrompida definitivamente. 

Longe de finalizar o debate a respeito do que a lei propõe ou do fato de o tema 

dever ou não ser tratado no âmbito jurídico, as notícias a respeito da sua sanção abriram 

espaço para uma grande discussão sobre o assunto, evidenciando a polarização das 

opiniões acerca de dois temas principais. Primeiro em relação à educação dos filhos: os 

que acreditam que bater na criança como forma de educação é prejudicial para seu 

desenvolvimento e não educa, apenas faz com que ela sinta medo em vez de aprender, e 

aqueles que dizem que uma palmada ou mesmo uma surra é uma maneira efetiva de 

educação. E o segundo tema: os que criticam a interferência do Estado na maneira como 

se decide educar os filhos e os que acreditam que a criança e o adolescente devem ser 

protegidos de maneira especial, singular, com uma lei específica sobre maus-tratos.  

Acompanhei, desde o início da tramitação da lei, a produção de matérias na revista 

Crescer, da Editora Globo, onde trabalhava na época, e em diversos veículos que 

cobriram o tema. A Crescer havia decidido, editorialmente, que se colocaria sempre 

contra qualquer tipo de agressão à criança e a favor da aprovação da nova lei — se isso 

fosse preciso para garantir os direitos da criança. Acreditávamos que, assim como em 

outros casos em que a mudança de comportamento se deu por meio de medidas mais 

duras, que envolveram multas (como o uso obrigatório de cinto de segurança nos 

automóveis) ou regras específicas para uma determinada faixa etária (como nos casos do 
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Estatuto do Idoso e do Estatuto da Criança e do Adolescente), o castigo físico como forma 

de educação precisava de um basta, de algo concreto, que não deixasse nenhuma dúvida 

sobre a ideia de que a agressão física não se justifica. Nas primeiras reportagens que 

publicamos sobre o tema, os comentários dos leitores deixaram claro, de imediato, que 

havia uma gigantesca distância entre o que os especialistas diziam sobre os malefícios de 

se educar com punição física e o que os pais, em sua maioria, entendiam como correto. 

Uma enquete realizada no site da revista naquela época mostrou que a percepção estava 

correta. Havia quatro alternativas para a pergunta “Você já bateu no seu filho?”. Apenas 

11% escolheram a resposta “Não, nunca. Esse comportamento não educa”. O restante, de 

alguma maneira, assumia já ter batido ou concordar com a atitude: 64% responderam 

“Sim, porque às vezes perco a cabeça”; 8% responderam “Não, mas, se precisar, eu dou 

uma palmada”; e 17% responderam com convicção “Sim, acho que educa”. A amostra 

era pequena, apenas 323 respondentes.  

 

 

 

Figura 1 
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Foi, então que, em 2010, uma grande pesquisa do Instituto Datafolha deu uma 

visão mais abrangente do que pensavam os brasileiros a respeito do tema. Com a resposta 

de 10.905 pessoas, de 16 anos ou mais, a pesquisa revelou que 54% dos brasileiros eram 

contrários ao projeto de lei sobre as palmadas. Dos que responderam à pesquisa, 58% 

disseram que já haviam batido alguma vez em um filho. Desses 58%, a frequência 

variava: 2% afirmaram que bateram e sempre recorriam a esse método, 23% bateram e 

batiam de vez em quando, 33% bateram e o faziam raramente. Outro dado relevante da 

pesquisa: 72% dos respondentes disseram que apanharam dos pais.   

Essa pesquisa, assim como outras reportagens de comportamento sobre o tema, 

além da cobertura da tramitação da lei, foram publicadas em diversos veículos brasileiros. 

E foi nas redes sociais, nas páginas dos jornais e revistas, com a possibilidade de troca de 

opiniões, que as impressões sobre o que as pessoas pensavam sobre o castigo físico como 

forma de educação se escancararam.  

O Facebook, como rede social que ao longo da última década teve um crescimento 

expressivo em todo o mundo, tendo o Brasil como um de seus principais “clientes”1, se 

tornou palco de discussões polarizadas a respeito da palmada. Mais que isso, os 

posicionamentos políticos à esquerda e à direita, mais conservadores ou mais 

progressistas, que mais tarde seriam exacerbados nas passeatas de 2013, no impeachment 

de Dilma Rousseff e, por fim, na campanha e eleição de Jair Bolsonaro, já mostravam 

suas vertentes nos comentários a respeito da Lei da Palmada. 

Paralelamente, outra discussão se desenvolvia: o Estado podia intervir na maneira 

como os pais educam os filhos? O governo deveria proteger a criança de violência, 

independente de quem (mesmo os pais) estivesse infligindo ou onde (a própria casa) ela 

estivesse sofrendo essa violência? Ou as crianças são propriedade dos pais e eles, como 

responsáveis, devem decidir como e quais recursos desejam utilizar para garantir a 

educação delas? Essa discussão também ocupava o espaço de comentários dos posts no 

Facebook. 

 
1 O Brasil é o 3º país com a maior base de usuários do Facebook no mundo – são 130 milhões de brasileiros 

conectados na rede. Os dados são de janeiro de 2019 do Statista, portal especializado em estatísticas. 
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A “Lei da Palmada” foi aprovada em 2014, mas em 2016 um estudo 

internacional23 colocou o Brasil como o país com os maiores índices de violência contra 

crianças e adolescentes no mundo – especialmente abusos físico, sexual e psicológico, e 

negligências emocional e física. Em carta enviada ao Ministério do Desenvolvimento 

Social, em janeiro de 2018, por diversas entidades que lutam pelo fim da violência contra 

a criança, os números em relação a violência doméstica foram evidenciados. 

Em estudo de 2016, o Brasil foi considerado o país com os maiores índices de 

violências contra crianças e adolescentes no mundo – especialmente abusos 

físico, sexual e psicológico, e negligências emocional e física. O estudo 

identificou uma relação direta entre o Produto Interno Bruto (PIB) de cada país 

e suas estimativas de violências, observando que a taxa deste cresce quanto 

menor o índice econômico. No caso do Brasil, surpreendentemente, os índices 

de violência são extremamente altos, ainda que o PIB do país não esteja entre 

os mais baixos do mundo. É relevante ainda que 68% das crianças no Brasil 

disse sofrer punição corporal em casa, o que leva ao número de cerca de 30 

milhões de vítimas de violência doméstica com até 14 anos de idade. 

Denúncias de violências contra crianças corresponderam a 58% das ligações 

recebidas pela Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos (Disque 100) em 

2016. As maiores violações registradas foram: negligência (com 37,6%), 

violência psicológica (23,4%), violência física (22,2%) e violência sexual 

(10,9%), sendo relevante observar que as três modalidades de violência mais 

denunciadas são todas formas de violência doméstica. (Global Partnership to 

End Violence Against Children)  

“As três modalidades de violência mais denunciadas são todas formas de violência 

doméstica”, vale repetir.  

É nesse contexto desafiador que esta pesquisa se desenvolve. Nosso objetivo é 

compreender quais são os discursos antagonistas a respeito da Lei da Palmada e do castigo 

 
2 Manifestação de representantes da Sociedade Civil Brasileira pela Erradicação da Violência contra 

Crianças e Adolescentes no Brasil e pelo engajamento do Estado Brasileiro no tema e na Parceria Global 

para o Fim da Violência contra Crianças e Adolescentes (Global Partnership to End Violence Against 

Children).  
3 Fóruns, comitês, redes e federações que subscrevem a manifestação: Fórum Nacional dos Direitos da 

Criança e do Adolescente – Fórum DCA, Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil 

– FNPETI, Comitê Nacional de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes Rede 

Nacional Primeira Infância – RNPI, Rede Temática de Garantia de Direitos das Crianças e Adolescentes 

do Gife Confederação Brasileira das Federações de Associações de Moradores e Entidades Comunitárias 

Federação das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Alagoas. Instituições que 

subscrevem a manifestação: Associação Cidade Escola Aprendiz Avante – Educação e Mobilização Social 

Bem Me Quer Terê Blog Negro Belchior – Carta Capital Casa de Cultura Ilê Asé D'Osoguiã – CCIAO, 

Centro de Estudos Integrados, Infância, Adolescência e Saúde – CEIIAS, Centro de Defesa dos Direitos da 

Criança e do Adolescente Glória de Ivone, ChildFund Brasil – Fundo para Crianças Childhood Brasil, 

Instituto WCF, Centro Internacional de Estudos e Pesquisas sobre a Infância associado à Pontifícia 

Universidade Católica – Ciespi/PUCRio, Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança e do Adolescente, 

Fundação Bunge, Fundação Itaú Social, Instituto Alana, Instituto Avisa Lá, Formação Continuada de 

Educadores, Instituto Base Gênesis Instituto da Infância – Ifan, Instituto Ethos, Instituto Fazendo História, 

Instituto Igarapé, Instituto Liberta, Instituto Sou da Paz, Laboratório de Análise e Prevenção da Violência, 

Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São Carlos – Laprev/UFSCar, Núcleo de Estudos 

da Violência da Universidade de São Paulo – NEV/USP, Plan International Brasil Rodison, Educação e 

Cultura, Safernet Uneafro Brasil, União Marista do Brasil – Umbrasil, Visão Mundial Brasil. 
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físico como “forma de educação” e de que maneira esses discursos acontecem nas redes 

sociais. Como se dá a articulação desse discurso nos comentários das reportagens 

publicadas no Facebook? Como os enunciadores tratam do tema nos seus comentários? 

Respondem a qual estímulo e a qual texto colocado em formato de posts nas páginas do 

Facebook?  

Para compreender os discursos, selecionamos o corpus: todos os posts que 

trataram da Lei da Palmada ou de castigos físicos como forma de educação das crianças, 

publicados entre 1º de janeiro de 2010 e 30 de outubro de 2019, nas respectivas páginas 

do Facebook dos jornais O Globo e Folha de S.Paulo. De cada post, selecionamos os 30 

comentários destacados pelo Facebook como “mais relevantes”, que, segundo a empresa, 

privilegia os comentários de amigos (que não são contemplados nesse caso por termos 

usado um perfil neutro, sem “amigos” vinculados), os de páginas e perfis verificados4 e 

os comentários que tiveram mais curtidas e respostas — os que mais nos interessavam. 

Desse grupo, alguns comentários receberam respostas de outros leitores e estas também 

foram incluídas na pesquisa, com o limite de 30 respostas para cada comentário.    

Por meio da análise dos posts nas páginas do Facebook dos veículos escolhidos 

para o corpus, e dos comentários em cada um deles, chegamos ao objeto de valor sobre o 

qual esses discursos se manifestam: “ter filhos bem educados”. A partir disso, a 

formulação canônica de estrutura modal se apresenta como um fazer-ser um “bom 

cidadão” ou fazer-ser uma “pessoa de bem”, com as devidas diferenças no significado 

dessas expressões em cada um dos grupos, o que será analisado adiante.  

Os comentários, onde reside o coração do nosso corpus, foram organizados em 12 

grupos. As categorias serão apresentadas, uma a uma, no capítulo 2 deste trabalho. 

Depois, chegamos aos pontos nodais e ao aprofundamento das categorias. A análise dos 

discursos dos enunciadores em cada uma das categorias e, em especial, a troca de 

comentários entre os enunciadores dentro de uma mesma postagem foram feitas à luz de 

Charaudeau.  

Precisemos, para não deixar dúvidas, que é o processo de transação que 

comanda o processo de transformação e não o inverso. A finalidade do homem, 

ao falar, não é a de recortar, descrever, estruturar o mundo; ele fala, em 

princípio, para se colocar em relação com o outro, porque disso depende a 

própria existência, visto que a consciência de si passa pela tomada de 

consciência da existência do outro, pela assimilação do outro e ao mesmo 

tempo pela diferenciação com relação ao outro. A linguagem nasce, vive e 

morre na intersubjetividade. E falando com o outro – isto é, falando o outro e 

 
4 Perfil verificado é a definição do Facebook para as páginas ou perfis que ele confirma como autênticos, 

seja de uma figura pública, empresa de mídia ou marca.  
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se falando a si mesmo – que comenta o mundo, ou seja, descreve e estrutura o 

mundo. (CHARAUDEAU, 2006, p. 42) 

Exploramos o posicionamento do leitores-enunciadores, nos comentários dos 

posts, analisando as convocações biopolíticas dos dispositivos comunicacionais, por meio 

do trabalho de José Luiz Aidar Prado (2013). Erving Goffman (1956), com a 

Representação do eu na vida cotidiana, também colabora com nosso trabalho, na análise 

de como esse leitor-enunciador se apresenta diante dos outros para expressar sua opinião: 

“seu desempenho tenderá a incorporar e exemplificar os valores oficialmente 

reconhecidos pela sociedade e até realmente mais do que o comportamento do indivíduo 

como um todo” (p. 41).  

Sobre a comunicação nas redes sociais, partimos de Manuel Castells (1999) e nos 

apoiamos nos trabalhos de Wilson Gomes (2014) a respeito da formação da opinião e da 

vontade públicas, de Rousiley C. M. Maia (2017) sobre internet como esfera pública 

virtual, e de Raquel Recuero (RECUERO; SOARES, 2013, 2014), sobre as novas mídias 

e em como se dá a interação do público no meio digital, como ela mesma apresenta: “elas 

(as conversações) são reproduzidas facilmente por outros atores, espalham-se nas redes 

entre os diversos grupos, migram e tornam-se conversações cada vez mais públicas, 

moldam e expressam opiniões, geram debates e amplificam ideias. Tem-se o que 

chamamos de conversações em rede” (RECUERO, 2014).  

Também buscamos auxílio na pesquisa de Wander Emediato a respeito do 

discurso no Facebook, que ele apresenta como  

um espaço surpreendente de circulação de falas, uma vasta e complexa cadeia 

enunciativa que coloca em cena um dialogismo sem igual. Nesse espaço, os 

locutores assumem as mais diversas posições enunciativas e papéis 

comunicacionais, da autoexposição pura e simples do rosto ou do corpo, à 

exibição de posicionamentos políticos e ideológicos que se lançam em uma 

luta discursiva que se estende em diversos campos de práticas sociais. (2015) 

Emediato apresenta as atitudes enunciativas divididas em egocentradas, 

alocentradas e heterocentradas, classificações que também vão nos ajudar a entender os 

discursos dos leitores nos comentários dos posts. 

A pesquisa dialoga com o trabalho desenvolvido por Lucia Helena Mazzini Politi 

na dissertação orientada por Alex Eduardo Gallo, Lei da Palmada: uma perspectiva 

analítico-comportamental e o conhecimento de uma amostra da população sobre o tema 

(2016), em que desenvolveram o tema na disciplina de Análise do Comportamento, na 

Universidade de Londrina. Também aproveitamos o estudo de Cristiano da Silveira 
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Longo (2005), do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, no artigo Ética 

disciplinar e punições corporais na infância, que recuperou as raízes da Punição Corporal 

Doméstica de Crianças e Adolescentes (PCD) no Brasil, por meio da análise de manuais 

de educação familiar. Também contamos com o trabalho de Fernanda Bittencourt Ribeiro 

(2016), que explorou a genealogia da elaboração e a tramitação da “lei da palmada”. Ela 

identificou os principais atores engajados no debate deste projeto de lei e a tônica dos 

discursos proferidos na Câmara dos Deputados, nas reuniões da Comissão Especial 

constituída em agosto de 2011 para emitir parecer sobre o PL 7672/10. Seu trabalho foi 

uma das fontes de como ocorreu o processo de tramitação da lei para a construção da 

linha do tempo que preparamos. 

 Sobre a organização da dissertação, dedicamos o primeiro capítulo a explorar a 

temática do castigo físico no Brasil e no mundo, o contexto histórico e o que dizem os 

estudos sobre os efeitos dessa prática no desenvolvimento das crianças. O segundo 

capítulo apresenta o conteúdo dos posts e os discursos antagônicos dos comentários 

levantados no corpus, que são investigados para entendermos as oposições que eles 

engendram por meio do mapeamento das características dos padrões discursivos. Por fim, 

no terceiro capítulo, esses discursos são analisados. 

 

 

Figura 2  
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1 A CRIANÇA, COMO SER DE DIREITOS, E O CASTIGO FÍSICO, COMO 

FORMA DE EDUCAR 

 

 

Foto: Boston Public Library/Creative Commons 

Figura 3 

Nesse contato entre mais velhos e mais novos, Durkheim (2001) faz uma 

importante advertência: Se professores e pais sentissem, de uma forma mais 

constante, que nada se pode passar diante da criança sem deixar nela alguma 

marca, que o moldar do seu espírito e do seu caráter depende destas milhares 

de pequenas ações insensíveis que produzem a cada instante e aos quais não 

prestamos atenção por causa da sua insignificância aparência, como zelariam 

mais pela sua linguagem e pela sua conduta! (BADINTER, 1980) 

Em 2006, Paulo Sergio Pinheiro, atual coordenador de pesquisa do Núcleo de 

Estudos da Violência da Universidade de São Paulo (USP), após três anos de pesquisa, 

entregou sua encomenda à Organização das Nações Unidas (ONU): o Relatório Global 

sobre a Violência contra as Crianças. Nesse trabalho, em que Pinheiro analisou a situação 

da violência contra as crianças em todo o mundo, um capítulo foi dedicado à “Violência 

contra a criança na casa e na família”. Ele se inicia assim: 

As famílias, amplamente definidas, possuem o maior potencial para proteger 

as crianças de todas as formas de violência. (…) Uma suposição básica da 

Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) é que a família é o ambiente 

natural para o crescimento e o bem-estar de todos os seus membros – 

particularmente para as crianças – enquanto a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos e o Pacto Internacional Direitos Civis e Políticos e o Pacto 

Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais proclamam que 

a família é a unidade fundamental da sociedade. A CDC exige que o Estado 
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respeite e apoie plenamente as famílias. Mas as famílias podem ser lugares 

perigosos para as crianças e, em particular, para bebês e crianças pequenas. A 

prevalência da violência contra crianças pelos pais e outros familiares 

próximos — violência física, sexual e psicológica, bem como negligência 

deliberada — só começou a ser reconhecida e documentada. Desafiar a 

violência contra as crianças é mais difícil no contexto da família em todas as 

suas formas. Há uma relutância em intervir no que ainda é percebido na maioria 

das sociedades como uma esfera "privada". Mas os direitos humanos ao pleno 

respeito à dignidade humana e à integridade física — igualdade de direitos das 

crianças e dos adultos — e as obrigações do Estado de manter esses direitos 

não param na porta da casa da família. (PINHEIRO, 2006) 

 Nessa abertura, Pinheiro resume vários dos temas que fazem parte desta 

dissertação. São eles: a responsabilidade da família e o perigo que muitas vezes está 

dentro de casa, a violência física, a negligência, a ideia de que a criança pertence aos pais 

e que eles podem agir da maneira que acharem mais correta, a interferência do estado ou 

a responsabilidade do Estado de zelar pelos direitos das crianças mesmo dentro de suas 

casas. Tal é o pano de fundo, o contexto sobre o qual os discursos no Facebook vão se 

organizar. O documento trata de diversos tipos de violência física contra a criança, 

definida como “uso intencional de força física contra uma criança que resulta, ou tem 

uma alta probabilidade de resultar, em danos para a saúde, a sobrevivência, o 

desenvolvimento ou a dignidade” (PINHEIRO, 2006). Menciona bater, chutar, 

estrangular, envenenar, asfixiar e outras ações que podem levar a uma lesão física, uma 

deficiência ou até à morte. Há também a violência física que não deixa sinais visíveis, 

mas que traz um impacto negativo para a saúde e o desenvolvimento psicológico da 

criança. Esse tipo de violência inclui as punições corporais, começando pelas “palmadas”.  

 Para o Comitê dos Direitos da Criança, “qualquer punição em que a força física é 

usada com o objetivo de causar algum grau de dor ou desconforto, por mais leve que seja” 

(PINHEIRO, 2006), é considerada uma punição corporal. Nos diversos países 

pesquisados, assim como no Brasil, de acordo com a pesquisa mencionada na introdução 

deste trabalho, a punição dentro de casa faz parte dos hábitos e da cultura, aprendida pelo 

pai e pela mãe em suas respectivas infâncias e, portanto, conta com a aprovação social.  

A maioria das punições corporais envolve bater na criança (“tapa”, 

“palmada”), com a mão ou com um objeto — chicote, pau, cinto, sapato, colher 

de pau etc. Mas também pode envolver, por exemplo, chutar, sacudir ou 

empurrar a criança, beliscar, morder, puxar os cabelos ou as orelhas, forçar a 

criança a ficar em posições desconfortáveis, queimaduras, ingestão forçada. 

(PINHEIRO, 2006)  

Não importa a forma, para o Comitê dos Direitos da Criança, “a punição corporal 

é invariavelmente degradante”.  
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Além dessas, há as formas não físicas de punição, como o menosprezo, a 

humilhação, a ameaça ou a ridicularização. Todas essas formas de punição trazem 

consequências para as crianças, cujas necessidades não eram estudadas a fundo pela 

ciência ou discutidas pela sociedade.  

 A ideia de utilizar castigo físico como forma de educar os filhos vem sendo 

transmitida há centenas de anos. O tema, inclusive, é encontrado em passagens da Bíblia 

Sagrada Cristã.  

• Provérbios 13:24 – Quem se nega a castigar seu filho não o ama;  

quem o ama não hesita em discipliná-lo. 

• Provérbios 22:15 – A insensatez está ligada ao coração da criança,  

mas a vara da disciplina a livrará dela. 

• Provérbios 23:13-14 – Não evite disciplinar a criança; se você a castigar com a 

vara,  

ela não morrerá. Castigue-a, você mesmo, com a vara, e assim a livrará da 

sepultura. 

• Provérbios 29:15 – A vara da correção dá sabedoria,  

mas a criança entregue a si mesma envergonha a sua mãe.  

(Bíblia Sagrada Cristã) 

 Esses, entre outros provérbios bíblicos, mostram que as indicações para o uso de 

punição corporal como método disciplinar remontam a milênios. De acordo com 

levantamento de Weber et al. (2004), há ainda os ditados populares em diferentes 

culturas, que também indicam essa maneira de educar e ainda sugerem regras a serem 

seguidas: “ama as crianças com o coração, mas educa-as com tua mão” (provérbio russo); 

“quem não foi bem castigado com a vara, não foi bem educado” (provérbio grego).  

 Se a vinculação da punição corporal com a disciplina é milenar, os estudos sobre 

os efeitos nas crianças surgiram apenas após elas ganharem a atenção de pesquisadores e 

pensadores. A infância, por vários séculos, teve sua imagem relacionada à afirmação de 

Santo Agostinho (354-430 d.C.) de que não existia inocência infantil. “Para ele, a criança 

trazia o pecado original desde o ventre de sua mãe, e, assim, representava a condenação 

da humanidade, e tendia sempre para o mal” (WEBER et al., 2004). A redenção desse 

pecado, então, deveria ocorrer pelo combate a sua corrupção, o que justifica as punições. 

De acordo com Ariès (1978), “nos séculos XV-XVI, o castigo corporal se generalizou, 
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ao mesmo tempo em que uma concepção autoritária, hierarquizada – em suma, absolutista 

– da sociedade”. Isso valia para adultos também, mas  

restou uma diferença essencial entre disciplina das crianças e a dos adultos – 

diferença que não existia nesse grau durante a Idade Média. Entre os adultos, 

nem todos eram submetidos ao castigo corporal: os fidalgos lhe escapavam, e 

o modo de aplicação da disciplina contribuía para distinguir as condições 

sociais. Ao contrário, todas as crianças e jovens, qualquer que fosse sua 

condição, eram submetidos a um regime comum e eram igualmente surrados. 

(ARIÈS, 1978) 

 Apenas durante o século XVIII a ideia de que humilhar a criança poderia melhorá-

la se atenuou. 

Rousseau, no século XVIII, marcou um novo conceito de infância: ela não era 

corrupta, mas poderia ser corruptível. Não era algo contra o que se devesse 

lutar, mas era preciso cuidá-la para que não se deformasse em erro (MELLO 

NETO, 1998). A criança começou a ser valorizada como um ser humano que 

necessita de cuidados e atenção especiais. Esse período marcou uma maior 

aproximação entre os filhos e seus pais verdadeiros, pois, nos séculos 

anteriores, a criança ficava sob cuidados de pessoas alheias à família, mas 

gradativamente ela passou a ter um contato mais intenso e também afetivo com 

seus pais (ARIÈS, 1978; ROIG & OCHOTORENA, 1993). (WEBER et al. 

2004) 

 Já na década de 1950, B. F. Skinner, por meio da psicologia behaviorista, se 

mostrou contrário à punição – não só corporal – como forma de ensinar comportamentos 

adequados às crianças. “Apesar de a punição corporal produzir efeito imediato que 

mantém a utilização desta prática educativa, há efeitos nocivos, tais como emoções de 

raiva e medo e comportamentos de esquiva diante da pessoa que pune” (WEBER et al., 

2004). Nessa época, então, foi apresentada uma das primeiras pesquisas científicas sobre 

o tema.  

As respostas emocionais geradas pela punição (choro, medo, ansiedade, raiva) 

podem também ser condicionadas, por meio do condicionamento pavloviano, 

a aparecerem em outras ocasiões não punitivas. Assim, a punição do 

comportamento de mentir de uma criança pode levá-la a apresentar os mesmos 

comportamentos emocionais advindos com a punição (choro, rubor, suor) em 

uma situação em que precise se expressar verbalmente”. (WEBER et al., 2004) 

 Ao contrário da ideia de que o castigo físico poderia conter um comportamento 

inadequado, o condicionamento operante, apresentado por Skinner, mostra a importância 

do reforço positivo. Ele explica que o reforço negativo da punição física gera o 

condicionamento de comportamentos de fuga e esquiva, ou seja, a criança pode 

simplesmente passar a fugir e/ou evitar o agente punidor. Os comportamentos 

inadequados continuam no repertório comportamental da criança, mas deixam de ser 
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punidos quando ela se esconde ou mente para seus pais. Skinner também considera que 

punir um comportamento inadequado não faz com que surja o comportamento correto. 

Por fim, “reforça o comportamento dos pais que passarão a ter maior probabilidade de 

utilizar a punição corporal em outras ocasiões semelhantes” (WEBER et al., 2004). 

 De acordo com Weber, as discussões sobre “bater ou não bater” começam em 

determinar as diferenças entre as ações ou os termos palmada, surra, punição corporal, 

espancamento. A punição corporal é definida como “punição aplicada em qualquer parte 

do corpo e de qualquer tipo”; a famosa palmada define-se como “um tapa, aplicado com 

a mão aberta, nas nádegas ou em extremidades do corpo, visando a modificação do 

comportamento” (BAUMRIND, 2001, p. 1 apud WEBER et al., 2004, p. 228). Em 

segundo lugar, este debate volta-se para a ética e os direitos da criança, como já 

mencionado. Em terceiro lugar, separadamente, se discute se a palmada, a punição 

corporal, a surra leve ou o “psicotapa” são eficientes na mudança do comportamento, se 

elas funcionam como educação.  

Os dados de algumas pesquisas empíricas apontam para a condenação do uso 

da punição corporal (BRYANT & RANGE, 1995; GLUECK & GLUECK, 

1968; GOMIDE, 2001; PATTERSON et al., 1992; REID, TAPLIN, & 

LORBER, 1981; WELSH, 1976; WILSON & HERNSTEIN, 1985). 

Entretanto, Larzelere (2000) defende o uso de punição corporal não muito 

severa para crianças de 2 a 6 anos. Um estudo liderado pelo mesmo autor 

indicou que a punição moderada aliada ao diálogo (reasoning) foi a forma mais 

eficaz de corrigir os erros de crianças pequenas. Os autores concluíram que a 

maneira pela qual a punição é usada é mais importante do que o tipo dela (física 

ou não), porque as duas formas demonstraram eficácia quando combinadas 

com diálogo (LARZELERE, SCHNEIDER, LARSON, & PIKE, 1996). 

(WEBER et al., 2004) 

 As práticas educativas, que incluem o uso ou não do castigo, seguiram sendo 

investigadas. Já neste século, em 2002, Gershoff, em uma meta-análise que examinou 88 

pesquisas, estudou comportamentos positivos e negativos associados à punição corporal 

na infância e encontrou forte associação entre punição corporal, agressão infantil e 

comportamento antissocial. Concluiu que o único efeito positivo encontrado foi a 

imediata obediência da criança, nada além disso. Por outro lado, a análise de 

comportamento mostra que é mais provável que se consiga corrigir um comportamento 

inadequado com um estímulo negativo do que por meio do reforço positivo (SKINNER, 

1953/1976), mas isso não significa que as técnicas de controle aversivo são melhores do 

que as de reforço positivo (CATANIA, 1999).  

Esse efeito positivo imediato pode ser alcançado igualmente por uma punição 

não física, como mostram pesquisas que compararam métodos disciplinares 
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que fazem uso da punição corporal (a palmada) com aqueles que não o fazem 

(o time out), e chegaram à conclusão de que os dois métodos funcionam 

igualmente. (DAY & ROBERTS, 1983; ROBERTS & POWERS, 1990 apud 

WEBER et al., 2004, p. 229)  

 As pesquisas de Weber et al. (2004), com base em estudos realizados nos últimos 

50 anos, com o objetivo de relacionar o recebimento de punição corporal com alguma 

variável comportamental da criança, mostraram que há prejuízos para o desenvolvimento 

infantil. Nessas pesquisas, crianças que apanhavam, comparadas com as que não 

apanhavam apresentaram autoestima mais baixa, comportamento mais agressivo, altos 

níveis de sintomas psiquiátricos e baixo bem-estar geral. 

 Murray Sidman, no livro Coerção e suas Implicações, pergunta: 

Por que punimos? O que queremos obter? A principal razão é controlar outras 

pessoas… Se o propósito da punição não é controlar comportamento… — 

então a motivação para a punição só pode ser revanche. Mas seguramente não 

procuramos revanche a punir a criança que se comporta mal, ou aquela que 

coloca em perigo a si mesma ou aos outros ao brincar com fogo, ou aquela que 

impulsivamente atravessa correndo uma rua que tem tráfego intenso. Se não 

esperássemos impedi-las de se comportar mal, ou de arriscar tolamente suas 

vidas, deveríamos encarar a punição de crianças como nada a não ser 

crueldade. (SIDMAN, 2009, p. 80)  

 Outro ponto importante, apontado por Sidman: alguns pais punem severamente 

uma criança que teve um mau comportamento e, depois,  

sentindo-se culpados, cobrem a criança com afeto para compensar a punição. 

Quando isso acontece frequentemente, a criança aprende: “Já sei a maneira de 

realmente conseguir afeto de papai é fazer algo ruim, fazer com que ele me 

puna e então ele vai me amar”. (SIDMAN, 2009, p. 90) 

1.1 A LEGISLAÇÃO NO BRASIL E NO MUNDO 

 É importante mencionar que esse comportamento, dos pais ou de cuidadores, não 

é algo que se restringe ao Brasil. A “Iniciativa Global para Acabar com Todos os Castigos 

Corporais de Crianças”5 tem por objetivo extinguir a violência legalizada contra as 

crianças por meio da proibição universal e da eliminação de todos os castigos corporais. 

Eles trabalham com governos e atores não governamentais em todo o mundo para a 

proibição universal e a eliminação do castigo corporal de crianças. No site da organização, 

é possível acompanhar a situação de cada país à evolução de sua legislação sobre o uso 

da punição física contra as crianças, seja em casa, em abrigos, creches, escolas ou 

instituições penais. 

 

 
5 Global Initiative to End All Corporal Punishment of Children.  
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Acima, número de países que proíbem por lei a punição física de crianças, e 

abaixo, a cronologia com a lista dos países6.  

 Atualmente, 56 dos 183 países reconhecidos pelas Organizações das Nações 

Unidas (ONU) possuem leis que proíbem qualquer tipo de violência contra crianças. O 

primeiro foi a Suécia, em 1979. Após 40 anos, em 2019, a França e a República do 

Kosovo também têm suas leis sobre o tema sancionadas. 

 A compreensão de que a criança deveria ser valorizada — e respeitada — 

demorou a acontecer. Ela só passou a ser considerada um sujeito de direitos, legalmente, 

após a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, proclamada pela Resolução 1386 

(XIV) da Assembleia Geral das Nações Unidas, de 20 de novembro de 1959. 

 No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente foi um enorme avanço, mas 

sentiu-se a necessidade de uma lei específica para endereçar a proibição de castigos 

corporais em crianças. O editorial do jornal Folha de S.Paulo, de 27 de julho de 2010, 

apresenta o tema com o seguinte título e subtítulo: “A Lei da Palmada – Proposta correta 

do governo de proibir castigos corporais a crianças esbarra em defesa da privacidade e no 

temor de perda da autoridade paterna”. E menciona a pesquisa feita pelo Datafolha, na 

semana anterior à publicação. 

Castigos físicos “simbólicos” ou pouco severos constituem um recurso 

admissível, segundo a maioria dos brasileiros, na relação entre pais e filhos. 

Pesquisa Datafolha realizada na semana passada em todo o país revela que a 

“palmada” está incorporada à cultura nacional, vista como um instrumento 

tradicional e aceitável no esforço de educar crianças. 

Quase três quartos dos entrevistados (72%) afirmaram ter apanhado dos pais 

na infância. É de toda forma menor (58%) a parcela daqueles que admitem 

repetir o método com seus filhos. (Editorial Folha de S.Paulo, 27/07/2010). 

 O texto leva para uma questão discutida em diversas situações, quando a 

legislação trata de algo que, para muitos, deveria ser prerrogativa da família, escolhas 

feitas entre quatro paredes, longe dos olhos do estado — ou dos vizinhos. Esse tema, 

como objetivo secundário, também será tratado nesta dissertação. 

1.2 O CAMINHO ATÉ A LEI MENINO BERNARDO 

 A “Lei da Palmada”, como foi chamada pela imprensa, ou “Lei Menino 

Bernardo”, nome que ganhou no Senado, é um dos desdobramentos do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), aprovado no Brasil em 13 de julho de 1990, quando 

 
6 Extraído do site https://endcorporalpunishment.org/countdown/. Acesso em: 25 ago. 2019. 

https://endcorporalpunishment.org/countdown/
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foram estabelecidos os direitos das crianças e os deveres do Estado e dos adultos 

responsáveis pelas crianças. A linha do tempo “A aprovação da Lei da Palmada (Lei 

Menino Bernardo)” resume o caminho percorrido até sua aprovação, e pode ser 

encontrada no final deste capítulo7. 

 O art. 5º, do ECA, já trazia a definição de que: “Nenhuma criança ou adolescente 

será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 

crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos 

seus direitos fundamentais”.  

A Lei Menino Bernardo (Lei da Palmada) aprofunda e especifica o tema:  

A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e cuidados sem o uso 

de castigos físicos ou de tratamento cruel ou degradante, como formas de 

correção, disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, pelos pais, pelos 

integrantes da família ampliada, pelos responsáveis, pelos agentes públicos 

executores de medidas socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de 

cuidar deles, tratá-los, educá-los ou protegê-los. (art. 18-A) 

A aprovação pelo Senado data de 4 de junho de 2014, com sanção em 27 de junho 

do mesmo ano, já com o nome de Lei Menino Bernardo, uma homenagem a um menino 

de 11 anos, assassinado por superdosagem de medicamentos em abril de 2014, na cidade 

de Três Passos (RS). Os acusados do crime – pai e madrasta do menino, além de dois 

amigos do casal, foram condenados à prisão em março de 2019. As investigações 

mostraram que a criança era vítima de tratamentos cruéis e degradantes por parte do pai 

e da madrasta, constantemente. Bernardo havia procurado ajuda para denunciar as 

ameaças que sofria, mas não houve tempo. 

 Os especialistas das diversas áreas mostraram e seguem mostrando as razões pelas 

quais os castigos físicos não devem ser usados como forma de educar as crianças. As 

informações foram levadas à sociedade ao longo do tempo por meio de entrevistas e 

reportagens. E é disso que trataremos no próximo capítulo com a apresentação do corpus 

dessa dissertação. 

 

 

  

  

 
7 Preparada por nós com base na cronologia dos acontecimentos do início da discussão sobre a Lei com a 

sociedade até sua aprovação. 
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2 OS DISCURSOS ANTAGONISTAS NOS COMENTÁRIOS DOS POSTS A 

RESPEITO DA LEI DA PALMADA 

 Apresentamos, agora, o corpus do trabalho e a metodologia que usamos para 

extrair o material que seria analisado. A primeira etapa consistiu em levantar todos os 

posts que trataram da Lei da Palmada ou de castigos físicos como forma de educação das 

crianças, publicados entre 1º de janeiro de 2010 e 31 de outubro de 2019, nas respectivas 

páginas do Facebook dos jornais O Globo e Folha de S.Paulo. Não incluímos posts de 

colunistas ou de blogueiros desses veículos para afastar os textos de cunho opinativo, em 

essência. O objetivo foi dar prioridade às reportagens a respeito do assunto e ao tipo de 

convocação que o veículo faz em sua página no Facebook. Também buscamos incluir 

corpora secundários, que se mostraram significativos para a análise, e que serão citados 

ao longo da análise. 

 A busca foi feita utilizando três caminhos diferentes, para garantir a cobertura do 

espectro que definimos como corpus: (1) pesquisa no sistema de busca do próprio 

Facebook, por meio da seleção de cada um dos veículos, usando as palavras ou expressões 

“palmada”, “lei da palmada”, “bater nos filhos” e “castigo físico”; (2) pesquisa nos 

arquivos on-line dos veículos, com o uso das mesmas palavras e posterior checagem na 

página do Facebook do veículo para averiguar se tal reportagem foi postada na rede 

social; (3) pesquisa no site de buscas Google, filtrando o período, o veículo e as palavras-

chave.   

Selecionadas as reportagens, fizemos um novo corte, agora no número de 

comentários por post. Definimos que seriam analisados os 30 comentários destacados 

pelo Facebook como “mais relevantes”8, que, segundo informação do Facebook, 

privilegia os comentários de amigos (item que não é contemplado nesse caso, por termos 

usado um perfil neutro, sem “amigos” vinculados), os de páginas e perfis verificados9 

(que não apareceram na nossa pesquisa) e os comentários que tiveram mais curtidas e 

respostas — o que mais nos interessava. 

Ainda sobre o critério de seleção das informações, os comentários que obtiveram 

respostas de outros leitores (“conversa”) também foram considerados (até o limite de 30 

 
8 Definição extraída do site do Facebook em 14 de maio de 2019. No caso de não haver a possibilidade de 

destacar os mais relevantes, recurso que o Facebook passou a disponibilizar em março de 2013, foram 

selecionados os 30 primeiros comentários postados. 
9 Perfil verificado é a definição do Facebook para as páginas ou perfis que ele confirma como autênticos, 

seja de uma figura pública, empresa de mídia ou marca.  
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respostas mais relevantes, de acordo com a mesma classificação do Facebook, 

mencionada acima). Nesse caso, na classificação sobre qual grupo eles pertenciam, foi 

considerado apenas o comentários original. 

 

 
 

Figura 6 

2.1 OS POSTS E AS REPORTAGENS 

 As reportagens, conforme mostram os quadros 1 e 2 a seguir, foram “chamadas” 

em posts no Facebook, ora para medir a percepção dos leitores a respeito do uso da 

palmada para educar, ora para discutir a aceitação, ou não, da lei. Isso aconteceu de 2010 

a 2014, ano em que ela foi aprovada. Os posts, que continham link para as reportagens 

nos respectivos sites, convocavam as pessoas a colocar suas opinões, tanto que vários 

deles usavam das questões como forma de buscar engajamento com o leitor, como em 

“Você é a favor da lei que proíbe ‘palmadas’ nas crianças e adolescentes?” (Folha de 

S.Paulo, 14/07/2010), ou ainda mais diretamente em “Você apanhou na infância?” (Folha 

de S.Paulo, 05/07/2012). 

 Outra maneira utilizada para incrementar a discussão na fase na tramitação da lei, 

adotada por O Globo nos dois primeiros posts que coletamos, convocava o leitor a usar o 

botão curtir para se posicionar, como em uma enquete: “Projeto de lei que pune castigos 
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contra crianças será votado hoje na Câmara. Curta se você é contra ou comente se for 

favorável à medida” (O Globo, 13/12/2011), ou em “Projeto de lei que pune castigos 

contra crianças será votado hoje na Câmara. Curta se você é contra ou comente se for 

favorável à medida” (O Globo, 14/12/2011).  

 No ano de aprovação da Lei, 2014, a reportagem com maior número de curtidas e 

de comentários entre todas que analisamos, de ambos os jornais, mostra o quanto o tema 

gera dúvidas e posicionamentos antagônicos a respeito da educação dos filhos: “Após 

aprovação da ‘Lei da Palmada’, pais têm dúvida sobre que tipo de castigo será 

considerado violento”. Esse foi o post no Facebook com link para a reportagem de 

05/06/2014 da Folha de S.Paulo “Pais têm dúvida sobre que tipo de castigo será 

considerado violento”. Esse post teve 4.1 mil curtidas, 5,2 mil comentários e foi 

compartilhado por 3,1 mil pessoas. 

 Após a aprovação da Lei da Palmada, então com o nome Lei Menino Bernardo, 

os veículos não fizeram nenhum balanço ou cobertura sobre a aplicação da lei — que 

tenham recebido destaque nas páginas do Facebook de ambos veículos. O tema voltou a 

receber comentários dos leitores quando surgiram reportagens em torno do assunto, como 

quando houve uma fala do Papa Francisco, que foi destaque com reportagens nos dois 

jornais10 e que tiveram, juntas, mais de 60 mil curtidas. Após isso, o número de 

reportagens sobre o tema com menção no Facebook caiu, ganhando novo gancho com 

uma pesquisa sobre violência contra crianças em 201611 e a aprovação da lei contra as 

palmadas na França, em 201812. 

2.2 OS COMENTÁRIOS 

 Os comentários das reportagens apresentadas no item anterior constituem o 

corpus primordial deste trabalho. Eles foram extraídos, um a um, das páginas do 

Facebook e colocados em tabelas, separados por veículo e por reportagem13. 

Posteriormente, foram classificados de acordo com 10 grupos temáticos, a saber:  

 
10 Post da Folha de S.Paulo, “Mais uma polêmica papal”, sobre a reportagem “Papa Francisco é criticado 

por defender palmadas em crianças”, de 07/02/2015, e post de O Globo, “Para Pontífice, um bom pai é 

aquele que perdoa mas é capaz de ‘corrigir com firmeza’”, sobre a reportagem “Papa afirma não ver 

problemas em bater nos filhos desde que mantenha a ‘dignidade’”, de 05/02/2015. 
11 Post de O Globo, “Mais de um bilhão de meninos e meninas entre 2 e 17 anos, segundo a ONU”, sobre 

a reportagem “Metade das crianças do mundo sofreu violência física ou sexual em 2015”, de 05/06/2016. 
12 Post de O Globo apenas com os emojis          com link para a reportagem “Assembleia da França aprova 

fim da ‘palmada’ em crianças”, de 30/11/2018. 
13 As tabelas completas estão no final da dissertação. 
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1. Contra a palmada/a favor da lei; 

2. Contra a palmada, mas não declara se é contra ou a favor da lei; 

3. Contra a lei e/ou a favor da palmada, mas sem uma justificativa declarada ou com 

pouca representatividade; 

4. A favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia; 

5. Contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas decisões da 

família; 

6. Contra a lei por acreditar que as crianças precisam de limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de controlar as crianças e isso é dever dos pais; 

7. Contra a lei e/ou a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que foi importante 

para sua formação; 

8. Contra a lei e/ou a favor da palmada por razões religiosas; 

9. Contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais importantes para 

os políticos tratarem ou por acreditarem que já há leis que abrangem a proteção da 

criança; 

10. Contra a lei e/ou a favor da palmada por entender que uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a sociedade em risco. 

 No total, foram analisados 550 comentários e todos receberam uma classificação. 

De todos os comentários coletados, foram descartados 173, que, na maioria dos casos, 

não faziam menção à palmada ou à lei da palmada. O espaço foi usado pelos enunciadores 

para tratarem de assuntos diversos, em geral, descontentamento com a política, ou com 

algum personagem mencionado no post ou na matéria correlata. “Affe ... isso é sério? 

Tudo bem cade a Super Nanny pra discutir tbm o assunto .. ah e a Maysa.. kkk” [sic] 

(@veja 06/06/2011).  

 Há também uma série de comentários que foram descartados por fazerem menção 

à apresentadora Xuxa Meneghel, que se engajou na campanha para a aprovação da lei. 

As críticas foram pessoais ou associadas a sua atuação em um filme no início de carreira: 

“A Xuxa molestar pode, né???” [sic] (@folha, 27/06/2014); “Fazer filme erotico com 

criança pode ... Amor estranho amor !!!” [sic] (@folha, 05/06/2014). Por conta disso, 

podemos considerar 374 comentários válidos para análise.  

 A seguir, abordaremos cada grupo temático individualmente, com alguns 

exemplos de comentários. 
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Quadro 1 Reportagens do jornal O Globo 

 

 

 

 

  

Data Post no Facebook Título matéria  Curtidas Comentários Compartilha

mentos 

13/12/2011 Projeto de lei que pune 

castigos contra crianças 

será votado hoje na 

Câmara. Curta se você é 

contra ou comente se for 

favorável à medida. 

Impasse com 

bancada evangélica 

adia votação da Lei 

da Palmada 

174 101 57 

14/12/2011 Projeto de lei que pune 

castigos contra crianças 

será votado hoje na 

Câmara. Curta se você é 

contra ou comente se for 

favorável à medida. 

Câmara aprova 

projeto que proíbe 

pais de baterem em 

filhos 

176 246 132 

18/07/2012 Pai acusado de torturar e 

matar filho de 2 anos diz à 

polícia que batia de forma 

‘educativa’. 

Pai acusado de 

torturar filho de 2 

anos diz à polícia 

que batia de forma 

‘educativa’ 
 

143 302 273 

04/06/2014 Lei da Palmada avança em 

Brasília.  
Senado aprova lei 

que proíbe castigos 

físicos a crianças e 

adolescentes 

293 219 55 

05/02/2015 Para Pontífice, um bom pai 

é aquele que perdoa mas é 

capaz de ‘corrigir com 

firmeza’.  

Papa afirma não ver 

problemas em bater 

nos filhos desde que 

mantenha a 

‘dignidade’ 

42.457 2.732 7.719 

05/06/2016 Mais de um bilhão de 

meninos e meninas entre 2 

e 17 anos, segundo a 

ONU.  

Metade das crianças 

do mundo sofreu 

violência física ou 

sexual em 2015 

2177 132 590 

30/11/2018 🤚🚫  Assembleia da 

França aprova fim da 

‘palmada’ em 

crianças 

1815 965 188 

13/08/2019 Ministra da Mulher, 

Família e Direitos 

Humanos criticou 

‘interferência estatal na 

família’, mas disse que o 

Estado tem de ‘preservar a 

integridade física da 

criança’. 

Damares diz que 

filhos ‘pertencem 

aos pais’, mas 

defende Lei da 

Palmada 

1052 846 104 
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Quadro 2 Reportagens do jornal Folha de S.Paulo 

  

 

Data Post no Facebook Título matéria no jornal ou 

site 
Curtidas Comentários Compartilha

mentos 

14/07/2010 Você é a favor da lei que 

proíbe ‘palmadas’ nas 

crianças e adolescentes?  

Projeto deve proibir que pais 

usem  "palmadas" para castigar 

filhos 
 

1 14  

26/07/2010 Maioria dos brasileiros é 

contra projeto que proíbe 

palmadas em crianças, 

segundo pesquisa 

Datafolha. E você?  

Maioria já deu, levou e é contra 

proibir palmadas 
 

10 18  

27/09/2011 Qual a sua opinião?  "Lei da palmada" será educativa, 

diz relatora 
 

258 238 190 

14/12/2011 (sem post, apenas link) Lei da Palmada é aprovada por 

unanimidade em comissão da 

Câmara 
 

237 249 308 

09/03/2012 Para você, quem está 

certo e quem está errado 

nesta história?  

Pai é detido no DF após bater 

com cinto no filho de três anos 
 

166 302 96 

26/06/2012 Professora ‘orienta’ pais 

a dar cintadas em aluno  
Professora ‘orienta’ pais a dar 

cintadas em aluno 
 

1,7 mil 1,8 mil 2,0 mil 

26/06/2012 Governo afasta 

professora que sugeriu 

cintada em garoto.  

Secretaria afasta professora que 

sugeriu cintada em aluno em SP 
655 706 988 

05/07/2012 Você apanhou na 

infância?  
Um em cada cinco brasileiros 

apanhou quando era criança, diz 

pesquisa 

119 162 42 

05/06/2014 Após aprovação da ‘Lei 

da Palmada’, pais têm 

dúvida sobre que tipo de 

castigo será considerado 

violento  

Pais têm dúvida sobre que tipo 

de castigo será considerado 

violento  

4,7 mil 5,2 mil 3,1 mil 

05/06/2014 Após aprovação da ‘Lei 

da Palmada’, pais têm 

dúvida sobre que tipo de 

castigo será considerado 

violento  

#melhoresdodia Pais têm dúvida 

sobre que tipo de castigo será 

considerado violento 

1 mil 1,6 mil 594 

06/06/2014 ‘Criança precisa de 

muita conversa’, afirma 

educador.  

Lei da Palmada não proíbe 

palmada, dizem advogados e 

‘Criança precisa de muita 

conversa’, afirma educador. 

 

1000 267 561 

27/06/2014 Dilma sanciona Lei da 

Palmada e veta 

obrigação de servidor 

relatar violência  

Dilma sanciona Lei da Palmada 

e veta obrigação de servidor 

relatar violência 
 

210 283 36 

07/02/2015 Mais uma polêmica 

papal.  
Papa Francisco é criticado por 

defender palmadas em crianças 
18 mil 6 mil 3 mil 

 

https://www.facebook.com/hashtag/melhoresdodia?epa=HASHTAG
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2.2.1 CONTRA A PALMADA/A FAVOR DA LEI 

 Os 22 comentários, no caso de quem é a favor da lei, apontam a descrença na 

palmada como forma de educar: “O pessoal que apanhou dos pais não sabe interpretar 

o texto e perceber que o estado não está proibindo vc de educa seu filho, está proibindo 

você de agredi-lo. Mas bater é muito mais facil, neh? porque gastar 15 a 20 minutos 

explicando algo se vc pode dar um tapa e resolver a situacao de forma rapida” [sic] 

(@oglobo, 30/11/2018). 

 Outros dizem que a palmada não pode ser entendida como uma liberdade dentro 

de casa, mas como uma violência. “É um cúmulo a lei ter que proibir os pais de agredirem 

seus filhos, pois seria algo natural e espontâneo, porém crianças espancadas são 

realidades tristes que nos deparamos. O Estado é liberal sim, mas espancamentos não 

consiste num direito de liberdade.” [sic] (@folha, 26/07/2010). Muitos entendem, 

também, que os filhos precisam de limites, mas que a palmada não é o caminho. “É 

preciso sim dar limites aos filhos que eles sofram as consequências de seus erros, mas 

agressão física nunca foi e nem será o melhor caminho. Conheço adultos que foram 

crianças normais com atitudes infantis que foram espancados pelas mínimas ações que 

fizeram e carregam consigo sofrimentos psicológicos até a fase adulta” (@folha, 

26/07/2010). 

 No próximo caso, a máxima de que “violência gera violência” é um tema também 

presente em outros comentários desse grupo. No dia 30/11/2018, a reportagem “França 

aprova fim da ‘palmada’ em crianças”, de O Globo, traz essa reflexão: “Meus pais como 

professores sempre dizem, que os alunos que dão mais problema, são justamente aqueles 

que os pais já chegam querendo os agredir fisicamente, quando são chamados. Violência 

nunca será meio de educar” [sic]. 

2.2.2 CONTRA A PALMADA, MAS NÃO DECLARA SE E CONTRA OU A 

FAVOR DA LEI 

Foi possível encontrar 19 comentários nessa categoria. Essas pessoas declaram ser 

contra a violência física com as crianças, porém não é explicitamente declarado se são a 

favor, ou não, da lei. 

Por exemplo: “E ainda tem gente que usa castigo corporal pra educar. Esses 

devem gostar da Idade Média.” [sic] (@folha, 27/09/2011); “Dai já tenho que discordar. 

Agressão nenhuma é válida pra educar. Gente, pelo amor de deus, deveríamos evoluir e 

não retroceder!” [sic] (@oglobo, 05/02/2015). 
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Figura 7 

2.2.3 CONTRA A LEI/A FAVOR DA PALMADA, MAS SEM UMA 

JUSTIFICATIVA DECLARADA OU COM POUCA REPRESENTATIVIDADE 

 De um total de 374 comentários analisados, 333 são contra a Lei da Palmada ou a 

favor da palmada. Como são muitos os comentários contrários à lei, eles foram divididos 

em vários grupos temáticos, como veremos a seguir. Neste grupo específico, estão os 

comentários contrários à Lei da Palmada para os quais não foi dada uma justificativa 

(apenas a declaração contrária à lei ou a favor da palmada) ou, ainda, os comentários que 

não se encaixam em nenhum dos outros grupos. Considerando essas características, foram 

25 comentários em O Globo e 49 na Folha de S.Paulo. Alguns exemplos: “curto e acho 

corretíssimo !!!! Entendam que dar umas cintadas não é a mesma coisa que espancar um 

filho!!!” [sic] (@folha, 26/06/2012); “puf --' ! mais uma lei falha !” (@folha, 27/09/2011); 

“sou devidamente contra a esta lei” [sic] (@oglobo 14/12/2011). 

 Os próximos seis grupos também são contra a Lei da Palmada, mas agrupam 

comentários que seguem uma mesma linha de justificativa.  
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2.2.4 A FAVOR DA PALMADA E/OU CONTRA A LEI PORQUE E MELHOR 

APANHAR DOS PAIS DO QUE DA VIDA OU DA POLÍCIA 

Dentre todos os 333 comentários contra a Lei da Palmada ou a favor da palmada, 

25 se enquadram nessa categoria. Essas pessoas entendem que a palmada é uma forma de 

disciplina necessária para essas crianças não apanharem “da vida” quando forem adultas. 

Por um lado, as pessoas acreditam que sempre haverá uma relação de autoridade agressiva 

durante a vida e que é melhor apanhar dentro de casa do que de outras autoridades mais 

tarde. Por outro lado, há um entendimento de que, se na infância não se recebe uma 

disciplina com uso de punição física, quando necessário, essa criança se tornará um 

bandido e vai, em algum momento, apanhar de outras formas. 

Seguem alguns exemplos: “ta certtinha, tem que descer a palmada mesmo, antes 

os pais corrigirem do que a policia perseguir” [sic] (@folha, 26/06/2012); “Se os pais 

não educarem da forma que acham melhor e correta, a vida trata de ensinar da pior 

forma.” [sic] (@folha, 27/06/2014); “É melhor umas palmadas hoje do que o cascetete 

da polícia amanhã” [sic] (@oglobo, 05/02/2015). 

2.2.5 CONTRA A LEI POR ENTENDER QUE SEJA UMA INTROMISSÃO DO 

ESTADO NAS DECISÕES DA FAMÍLIA 

 Este grupo não trata da palmada como forma de educação, não discute, na maioria 

dos casos, se esse é um caminho na criação dos filhos. Os 41 comentários dessa categoria 

tratam da interferência do Estado nas decisões dos pais. “Daqui a pouco é o Estado e/ou 

a União quem vai criar os nossos filhos e nos dizer como criá-los" [sic] (@oglobo, 

14/12/2011); “Quem sustenta o filho? Quem paga escola? (Escola publica? Puff) então 

na MINHA opinião... Enquanto eu estiver bancando e educando o MEU filho, o governo 

não deveria se meter na maneira que eu crio o MEU filho... Espancar jamais... Mas uma 

palmadinha? Não é isso que define se vai virar marginal ou não!” [sic] (@oglobo 

04/06/2014).  

2.2.6 CONTRA A LEI PORQUE ACREDITA QUE AS CRIANÇAS PRECISAM 

DE LIMITES E A PALMADA TEM ESSA FUNÇÃO, E UMA MANEIRA DE 

CONTROLAR AS CRIANÇAS E ISSO E DEVER DOS PAIS 

Considerando os posts válidos para a pesquisa, esse grupo é o segundo maior, com 

73 comentários. Nele, entram os que justificam a palmada como um recurso legítimo para 

colocar limites nas crianças: “eu concordo em partes sim com isso. Creio que umas 
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palmadas as vezes faz bem pra poder ter limites, hoje em dia este politicamente correto 

ta fazendo com que exista uma sociedade de crianças mimadas.” [sic] (@folha, 

26/06/2012); “batendo as crianças ja são mal educadas, imagina se não bater. As vezes 

é necessário umas palmadinhas, agora espancar, ja é outra história.” [sic] (@oglobo, 

14/12/2011).   

 Alguns comentários mais extremados alertam para o fato de que sem o recurso da 

palmada, as famílias criarão pessoas desajustadas: “mais uma bosta pra continuar 

criando monstros” [sic] (@oglobo, 13/12/2011). E a consequência é anunciada: “SE ISSO 

FOR APROVADO, DAKI A UNS ANOS NAO MAIS TERA FILHOS DENTRO DE CASA, 

ESIM MONSTROS...” [sic] (@oglobo, 13/12/2011), escrito em caixa-alta, forma 

reconhecida como grito nas redes sociais. 

 O argumento de que o respeito não é algo conquistado pelas conversas, atitudes e 

exemplos, mas pelo medo de apanhar, aparece em alguns comentários, como este: “Fim 

das palmadas, inicio do desrespeito para com os pais...” [sic] (@oglobo, 13/12/2011); 

“nao, por isso que hj em dia os filhos nao respeitam mais ninguem, os pais nao tem 

controle nem moral, se tomasse uns tapass na hora certa, iria aprender...!” (@oglobo, 

14/12/2011). 

 Esse comentário, de 2010, traz vários dos elementos descritos acima: “é por isso 

que tem crianças assaltando, traficando, matando, etc.... Sou contra ao espancamento, 

surras e taos, mas umas palmadas ou chineladas nunca matou ninguem e nunca vai 

matar. Daqui a pouco uma palmadinha vai levar alguem para prisão e políticos e 

pedófilos ficam ai soltos.... Welcome to Brazil! [2] FATAÇO!!!” [sic] (@folha, 

26/07/2010). 

2.2.7 CONTRA A LEI E A FAVOR DA PALMADA POR TER APANHADO E 

ACREDITAR QUE FOI IMPORTANTE PARA SUA FORMAÇÃO 

 Este grupo contou com 63 comentários, sendo o segundo colocado entre as 

categorias que receberam uma justificativa explícita. Todos declaram que apanharam e 

isso fez deles “pessoas melhores”. Alguns falam, inclusive, que mereceram as palmadas 

que levaram. Eles tomam como exemplo a experiência que tiveram na infância e a usam 

de modelo e como justificativa para a maneira que hoje educam (ou pretendem educar) 

os próprios filhos: “Sou contra,apanhei e fui disciplinada quando era criança e isso 

corrigiu muitas coisas em mim..” [sic] (@folha, 14/07/2010); “foi com chinelo, e cinta 

hushuhaushuhaus vivia quebrando vidraça mermo... mas tudo que fiz e tenho sou grato 
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pela educaçao que meus pais me deram acho que ultimamente a criançada vem mimada 

demais....” [sic] (@folha, 27/09/2011); “Levei surra do meu pai e não morri, agradeço a 

ele pelas peias q me deu. Sempre q fazia uma coisa errada eu levava peia pra não fazer 

novamente e não fazia. Tem que da peia mesmo em menino desobediente. Hum. Meus 

filhos não escaparam se merecerem” [sic] (@oglobo, 04/06/2014). 

Há também os que ponderam sobre a intensidade da palmada: “Sou a favor, pq 

uma palmada na hora certa educa! Fui criada assim e não tenho trauma algum! Vc não 

vai espancar a criança, lógico!(...)” [sic] (@oglobo, 13/12/2011). 

 Além de agradecer aos pais pela educação que tiveram ou de justificar a palmada 

que levaram em casa como um antídoto para não apanharem na rua, algumas pessoas que 

comentam a favor da palmada nesse grupo acham que essa é uma polêmica desnecessária. 

Afinal, eles experimentaram e não sentiram que tiveram qualquer prejuízo ou 

consequência negativa: “Levei umas ‘surrinhas’ de espada de São Jorge e tô aqui! 

Agradeço muito pela educação que tive. Hoje tudo é polêmica, menor não pode apanhar 

do pai mas pode fazer N coisas horripilantes! Estamos na era da inversão de valores” 

[sic] (@oglobo, 05/02/2015). 

2.2.8 CONTRA A LEI OU A FAVOR DA PALMADA POR RAZÕES 

RELIGIOSAS  

 Apesar de não serem muitos, os sete comentários encontrados que utilizam 

citações religiosas para justificar as palmadas mereceram um grupo separado. Há 

menções a provérbios religiosos como esse: “Não retires a disciplina da criança; pois se 

a fustigares com a vara, nem por isso morrerá. Tu a fustigarás com a vara, e livrarás a 

sua alma do inferno (Provérbios 23:13)” [sic] (@oglobo 04/06/2014). Em uma 

reportagem em que o Papa Francisco trata do tema, um leitor comenta algo parecido: 

“Esse papa a cada dia me orgulha mais! #OChoroÉLivre Não evite disciplinar a criança; 

se você a castigar com a vara, ela não morrerá. Castigue-a, você mesmo, com a vara, e 

assim a livrará da sepultura. (Provérbios 23:13-14)” [sic] (@oglobo 05/02/2015). 

 Em 30/11/2018, sem fazer citação à bíblia, a enunciadora é firme em sua narrativa. 

Menciona a “vara”, das passagens da bíblia dos comentários anteriores. “Continuarei 

seguindo meus conceitos e a Palavra de Deus com serenidade e discernimento. Corrijo 

com vara. Duas filhas não perfeitas, mas super obedientes conosco é com os outros” [sic] 

(@oglobo). Ela afirma que as filhas não são perfeitas, mas são obedientes. A obediência 

como valor conquistado com o castigo físico. O mesmo discurso é usado no próximo 

https://www.facebook.com/hashtag/ochoro%C3%A9livre?hc_location=ufi
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comentário, a respeito da declaração do Papa de defender as palmadas: “A bíblia ensina 

que temos que usar a vara quando necessário, não tenho filhos mas quando tiver irei 

educa-los como fui educada com amor mas também com limites” [sic] (@folha, 

07/02/2015). 

 

 

Figura 8 

2.2.9 CONTRA A DISCUSSÃO SOBRE A LEI POR ENTENDER QUE HÁ 

ASSUNTOS MAIS IMPORTANTES PARA OS POLÍTICOS TRATAREM 

 Nesse item, a discussão sobre os castigos físicos e sobre a lei da palmada saem de 

cena para dar lugar às críticas aos políticos e ao uso do tempo, foram 29 classificados. 

Exemplos: “Tem tantas coisas para eles fazerem. por Ex. EDUCAÇÃO, SAÚDE E 

SEGURANÇA VCS NÃO ACHAM?” [sic] (@oglobo, 14/12/2011); “O governo quer 

interferir na educação familiar quando não dá conta nem de se auto-fiscalizar.” [sic] 

(@folha, 26/07/2010); “Tanta coisa mais importante pra se votada, e querem ensinar 

como criar nossos filhos. Coisa de poiltico.” [sic] (@folha, 06/06/2014) “Se estes 

bandidos que estão governando e roubando a nação, tivessem levado umas palmadas 

talvez não fossem ladrões hoje!!!” [sic] (@oglobo, 04/06/2014). 

2.2.10 CONTRA A LEI E/OU A FAVOR DA PALMADA POR ENTENDER QUE 

UMA CRIANÇA QUE NÃO APANHA PODE COLOCAR OS PAIS OU A 

SOCIEDADE EM RISCO 

Encontramos, nessa classificação, 21 comentários relacionados. Esses sujeitos 

entendem que os filhos que não apanham dos pais podem se tornar agressivos e colocar 

quem mora dentro da casa em risco, como no comentário do dia 22/06/2014, no jornal 
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Folha de S.Paulo: “Os pais estão engessados! Agora são os filhos que poderão bater nos 

pais, a lei os protege !!!” [sic] (@folha, 05/06/2014). Além disso, essas crianças poderiam 

ser um risco para a sociedade: “Agora, vamos esperar alguns anos até que o moleque 

cresça e vire um bandido.” [sic] (@folha, 26/06/2012).  

2.3 AS OPOSIÇÕES  

 Depois de classificarmos os posts nas 12 categorias demonstradas na primeira 

parte desse capítulo, iniciamos a construção do percurso gerativo do sentido. Analisamos 

as estruturas dos discursos nos comentários para buscamos as oposições semânticas. 

Nesse nível fundamental, o mais básico do percurso gerativo de sentido, o ser contra ou 

a favor da palmada se torna, muitas vezes, visceral.  

 Em primeiro lugar, identificamos o objeto de valor — “ter filhos bem-educados”. 

Pode-se dizer que não há dúvidas, na leitura dos comentários, sobre as intenções dos pais 

para que seus filhos se tornem “cidadãos de bem”. O que fica evidente são duas 

diferenças: a compreensão ou conceituação do que é ser esse “cidadão de bem”, essa “boa 

pessoa” e o caminho escolhido para se conseguir esse feito. 

educação com violência vs. educação sem violência 

palmada para educar vs. palmada não educa 

Essa oposição se manifesta de formas diversas nos comentários. Em comum, o 

fato de se perder, ou desaparecer, o poder da palavra como forma de educar. A seguir, 

analisaremos as manifestações eufórica e disfórica. 
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Quadro 3 Classificação dos comentários – O Globo 

 

1 A favor da lei/contra a palmada 8 

2 A favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos 
pais do que da vida ou da polícia 

6 

3 Contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais 
importantes para os políticos tratarem ou por acreditarem que já 
há leis que abrangem a proteção da criança 

12 

4 Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que 
foi importante para sua formação. 

26 

5 Contra a lei ou a favor da palmada por entender que uma criança que 
não apanha pode colocar os pais ou a sociedade em risco 

13 

6 Contra a lei ou a favor da palmada por razões religiosas 4 

7 Contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas 
decisões da família 

10 

8 Contra a lei porque acredita que as crianças precisam de limites e 
a palmada tem essa função, é uma maneira de controlar as 
crianças e isso é dever dos pais 

32 

9 Contra a lei/a favor da palmada, mas sem uma justificativa 
declarada ou com pouca representatividade 

25 

10 Contra a palmada, mas não declara se é contra ou a favor da lei 7 

  TOTAL 143 

 

  



  42 

Quadro 4 Classificação dos comentários – Folha de S.Paulo 

1 A favor da lei/contra a palmada 14 

2 A favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos 
pais do que da vida ou da polícia 

19 

3 Contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais 
importantes para os políticos tratarem ou por acreditarem que já há 
leis que abrangem a proteção da criança 

17 

4 Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que 
foi importante para sua formação. 

37 

5 Contra a lei ou a favor da palmada por entender que uma criança que 
não apanha pode colocar os pais ou a sociedade em risco 

8 

6 Contra a lei ou a favor da palmada por razões religiosas 3 

7 Contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas 
decisões da família 

31 

8 Contra a lei porque acredita que as crianças precisam de limites e a 
palmada tem essa função, é uma maneira de controlar as crianças e 
isso é dever dos pais 

41 

9 Contra a lei/a favor da palmada, mas sem uma justificativa declarada 
ou com pouca representatividade 

49 

10 Contra a palmada, mas não declara se é contra ou a favor da lei 12 

  TOTAL 231 
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Quadro 5 Classificação dos comentários – total 

2.3.1 PALMADAS, SIM 

 Do total de 143 comentários válidos para a pesquisa do jornal O Globo, 128 são a 

favor da lei ou a favor do castigo físico como forma de educação. Do jornal Folha de 

S.Paulo, 205 dos 231 se colocam da mesma forma. No total, 333 dos 374 comentários 

analisados são a favor da palmada, pelas diferentes razões que classificamos no intertítulo 

anterior. 

 São a favor da palmada aqueles que prezam o respeito e a obediência, valorizam 

a crença, a tradição, a religião e questionam a ciência. Entendem a palmada — e até 

Classificação comentários – TOTAL 
Total 

Folha 

Total 

Globo 
Total % 

A favor da lei/contra a palmada 14 8 22 5,88 

A favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos 

pais do que da vida ou da polícia 
19 6 25 6,68 

Comentários descartados por não terem relação com o tema 130 46 176 - 

Contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais 

importantes para os políticos tratarem ou por acreditarem que já há 

leis que abrangem a proteção da criança 

17 12 29 7,75 

Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que 

foi importante para sua formação 
37 26 63 16,84 

Contra a lei ou a favor da palmada por entender que uma criança 

que não apanha pode colocar os pais ou a sociedade em risco 
8 13 21 5,61 

Contra a lei ou a favor da palmada por razões religiosas 3 4 7 1,87 

Contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas 

decisões da família 
31 10 41 10,96 

Contra a lei porque acredita que as crianças precisam de limites e a 

palmada tem essa função, é uma maneira de controlar as crianças, e 

isso é dever dos pais 

41 32 73 19,52 

Contra a lei/a favor da palmada, mas sem uma justificativa 

declarada ou com pouca representatividade 
49 25 74 19,79 

Contra a palmada, mas não declara se é contra ou a favor da lei 12 7 19 5,08 

TOTAL 361 189 550 - 

TOTAL VÁLIDO (sem os comentários descartados) 231 143 374 100 
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mesmo a surra — como performance para colocar a criança em conjunção com o respeito. 

Alguns exemplos de comentários: “Melhor ser um futuro cidadão (ã) com uma palmada, 

que um futuro bandido diplomado pela fundação casa...!! Abrs. !!” [sic] (@folha 

27/06/2014); “Minha mãe conversava sobre o mesmo assunto 3 vezes depois vinha a 

vara, e eu só ouvia com a vara... eu chorava e depois de algumas horas minha mãe dizia 

que me amava e ficava triste em ter que me dar umas varadas e um grande abraço e 

depois dizia para um não fazer mais ... DAI FUNCIONAVA” [sic] (@folha 06/06/2014). 

 Esse grupo valoriza as hierarquias e a autoridade do plano privado. Para eles, o 

bom cidadão, o objeto de valor a ser buscado, é o sujeito obediente, disciplinado. Ele que 

respeita a autoridade e tem a família como centro e modelo. “Sou contra, apanhei e fui 

disciplinada quando era criança e isso corrigiu muitas coisas em mim.” [sic] (@folha 

14/07/2010). São bastante críticos com quem pensa diferente “Castigar não pode, deixar 

elas engravidarem e eles roubarem e matarem aí não tem problema.!” [sic] (@oglobo 

13/12/2011). 

 Os filhos são propriedade da família que, como tal, deve ter o direito de escolher 

o que é melhor para eles. O objetivo apresenta-se como algo nobre: “meu filho não vai 

roubar, vai ser um cidadão de bem”. Ele vai ser “honesto”, “trabalhador”. E ele é 

reforçado não apenas por quem também sofreu com castigos físicos na infância”. E há 

indignação e a ironia, na conversa sobre o tema: “Legal….palmadas não pode???mais 

matar um filho, abortar, estudar.....tudo isso pode.pode também a corrupção.e várias 

outras coisas que nos estamos cansados de ver e ouvir” [sic] (@oglobo 04/06/2014). 

 Os valores são absolutos, orquestrados pelo pai, a autoridade dentro da família. 

Ou de mães que assumem esse papel e colocam suas experiências da infância como 

exemplos que devem ser seguidos, com sentimento de gratidão, pelo que se tornaram, 

boas cidadãs, o mesmo que desejam para seus filhos. Desejam e sentem que têm a 

obrigação para com a sociedade e para com o próprio filho. “Pessoal, levei muita 

palmadas de minha mãe, e hoje sou honesta, trabalhadora e não tenho problemas 

psicológicos por causa das palmadas que levei, e meus filhos se precisarem levam sim, 

melhor apanhar da mãe do que da policia ou traficantes” [sic] (@folha 05/06/2014). São 

vistos pelo segundo grupo como autoritários, duros, malvados, os que não evoluíram. 

 A reportagem do O Globo, de 5 de fevereiro de 2015, “Papa afirma não ver 

problemas em bater nos filhos desde que mantenha a ‘dignidade’”, que teve chamada no 

Facebook do veículo com o post “Para Pontífice, um bom pai é aquele que perdoa mas 

é capaz de ‘corrigir com firmeza’”, afirmação atribuída ao Papa Francisco, teve mais 
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de 42 mil curtidas, 2.732 comentários e 7.712 compartilhamentos, e gerou grande euforia 

nesse grupo, na grande maioria, fãs e seguidores do Papa Francisco, que tiveram sua 

opinião sobre o assunto confirmada pelo Pontífice. No entanto, o grupo contra a palmada 

também se fez presente nos comentários: “Dai já tenho que discordar. Agressão nenhuma 

é válida pra educar. Gente, pelo amor de deus, deveríamos evoluir e não retroceder!”. 

 

 

Figura 9 

 

 

Figura 10 
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Figura 11 

2.3.2 PALMADA, NÃO 

Em oposição à linha narrativa a favor do castigo físico como forma de educação, 

estão os sujeitos que prezam a gentileza e a autonomia. Do total de 143 comentários 

válidos para a pesquisa do jornal O Globo, apenas 15 são a favor da lei. Do jornal Folha 

de S.Paulo, apenas 26 dos 231 comentários coletados. Ou seja, apenas 41 dos 374 

comentários analisados. 

Eles também buscam formar “cidadãos de bem”, também querem filhos bem-

educados. Esse grupo valoriza a diversidade, as escolhas e os direitos individuais. Tratam 

a incapacidade de educar sem bater como incompetência: “Qdo se bate em adulto: 

processo penal e civil. Qdo se bate em criança: educação. Pessoal usa da violência pra 

justificar incompetência na hora de criar um filho” [sic] (@folha 27/09/2011). 

Respeitam a autoridade científica, o que os especialistas estudam e explicam sobre 

a educação dos filhos e o desenvolvimento infantil, como nesse exemplo, em que o sujeito 

conta como aprendeu sobre o tema: “Uma palmada, mesma aquela chamada 
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educacional, é violência sim. Nunca apanhei na vida. Meu pai tinha 1,85m e um dia ele 

demonstrou que a desproporção de tamanho e força tinha um só nome: covardia. Até 

hoje tenho isso em mente e por dez ano fiz trabalho voluntário em abrigo, com muitos 

casos de palmadas, chineladas e coisas piores. O respeito é conquistado, o medo está em 

outra categoria e longe da educação” [sic] (@folha 26/07/2010).  

Esse grupo surge, ou ganha força, nos movimentos sociais que questionam a 

autoridade paterna, no novo feminismo. A palavra e a conversa são valorizadas: “Eu sou 

a favor do projeto de lei, não é preciso violência para educar, saber usar bem as 

palavras, demonstrar em atitudes o que é certo, ser o exemplo, olhar nos olhos e o mais 

importante e mais difícil é saber escutar, observar o seu filho, entender e então orientar. 

E nunca esquecer que certamente eles irão errar muitas vezes, como nós erramos e que 

devemos reconhecer e tentar consertar. Acho que esse é o grande barato da vida...É a 

minha humilde opinião” [ sic] (@folha 26/07/2010); “Pais não educam com palmadas, 

educam com bons exemplos e atitudes corretas!” [sic] (@oglobo 30/11/2018). 

O castigo (“time out”) pode até entrar como ferramenta, como performance, mas 

nunca o castigo físico. São vistos, pelo primeiro grupo, como os “comunistas”, os 

“vagabundos”. São os progressistas. 
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Quadro 6 Valores em confronto 

 

 

Valores 

em 

confronto 

 

Respeito e obediência versus Gentileza e autonomia 

Crença versus Saber 

Ordem versus Desordem 

Privado versus Público 

Família  versus Estado 

Subordinação versus Autonomia 

Bater educa  versus Bater não educa 

Bato porque amo meu filho versus Não bato porque amo meu filho 

Liberdade versus Caos 

Conservadores versus Progressistas  

A FAVOR DA PALMADA versus CONTRA A PALMADA 

 

2.4 EM NOME DO AMOR, MAS COM VALORES DIFERENTES 

O amor pelos filhos aparece nos dois grupos como justificativa para as ações dos 

pais. Enquanto para o conservador bater para ensinar (ou ensinar batendo) é um sinal de 

amor, para o segundo grupo, progressista, não há justificativa para a violência. Esses 

valores podem ser observados nos agrupamentos de comentários que apresentamos no 

início deste capítulo.  

 O primeiro grupo (contra a palmada e a favor da lei) manifesta a crença de que 

bater não vai educar e que o Estado deve regulamentar esse poder dos pais em relação 

aos filhos, legislando pelo direito da criança como indivíduo. A criança não é propriedade 

dos pais. O segundo (contra a palmada mas sem declarar se é a favor ou não à lei) não 

discute a participação do Estado; os comentários são centrados na ação, na violência física 

como inaceitável: “não bato porque amo meu filho”, “bater não educa”. Os comentários 

do terceiro grupo temático (a favor da lei ou da palmada, mas sem uma justificativa clara) 

oferecem respostas curtas, o que não permite uma análise mais assertiva, mas pode 

significar impaciência com o tema ou a certeza da posição, entregue sem qualquer dúvida. 
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Os grupos 4 (a favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos pais do 

que da vida ou da polícia), 6 (contra a lei porque acredita que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa função, é uma maneira de controlar as crianças e isso é dever 

dos pais) e 10 (contra a lei e/ou a favor da palmada por entender que uma criança que não 

apanha pode colocar os pais ou a sociedade em risco) valorizam a obediência, a ordem, a 

disciplina, a subordinação. Creem que o objetivo final justifica os meios que escolheram 

para atingi-lo. 

 Os comentários que constam no grupo 7 (contra a lei e/ou a favor da palmada por 

ter apanhado e acreditar que foi importante para sua formação) e no grupo 11 (contra a 

lei e/ou a favor da palmada porque usa a palmada como forma de educar os filhos e isso 

funciona ou funcionou quando eram pequenos, pois se transformaram em “boas pessoas”) 

corroboram com os grupos mencionados no parágrafo anterior e acrescentam o exemplo 

ou experiência que tiveram como motivação para a ação; e o amor pelos filhos, como 

justificativa. 

 O grupo 8 (contra a lei e/ou a favor da palmada por razões religiosas) se baseia na 

crença religiosa, na tradição. O conhecimento e a ciência não aparecem.  

Os grupos 5 (contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas 

decisões da família) e 9 (contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais 

importantes para os políticos tratarem ou por acreditarem que já há leis que abrangem a 

proteção da criança) focam no privado, na família como dona das decisões; em alguns 

casos, como proprietária dos filhos.  

Os percursos que ocorrem na combinação dos comentários analisados são os 

seguintes: 
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Resumindo, no quadrado semiótico: 

 

 

Dessa maneira, os percursos possíveis seriam liberdade – não liberdade – 

opressão, caminho que vai incrementando a violência. E opressão – não opressão – 

liberdade, caso em que a opressão, que poderia ter sido vivida pelo sujeito em sua 
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infância, se transforma na descoberta de que seria possível educar sem oprimir, 

caminhando para a liberdade, para a educação com liberdade. 
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3 DISCURSOS E PAIXÕES 

 Para estudarmos a organização dos percursos passionais relativos à escolha do 

castigo físico como forma de educar, seguimos o esquema passional elaborado por 

Bertrand (2003), com base na Semiótica das Paixões, de Greimas e Fontanille (1993), no 

qual o percurso passional é dividido em disposição, sensibilização, emoção e 

moralização. 

 O primeiro passo é entendermos a disposição do sujeito para usar o castigo físico, 

seja ele a “mera” palmada ou a surra, como forma de educar o filho. Ele pode ter vivido 

isso e registrado que essa é a maneira correta ou possível/passível de se corrigir uma 

criança. Entende que há uma hierarquia a ser mantida: o pai (ou a mãe) é superior e o 

filho, inferior.  

 

Pai/Mãe > Filho 

 

 Ele está disposto a isso, seu crer-saber é o que orienta sua atitude, guiada pelos 

valores de sua família. Ele não tem dúvidas e defende seu ponto de vista. 

 E, então, surge uma discussão a respeito de uma nova lei, a Lei da Palmada. Tratar, 

de maneira legal, algo que para ele é sua prerrogativa, sua responsabilidade. Ele é tocado 

e se sente confrontado em sua atitude, em sua organização modal (do /fazer/ e do /ser/), 

em suas certezas, seus valores; o que ele considera seu direito como pai é colocado à 

prova. Aqui se dá a sensibilização do sujeito.  

 Seguindo o percurso das paixões, ele entra na etapa da emoção. Agora, a notícia 

e as opiniões a respeito do tema “invadem” a casa do sujeito pelos jornais, revistas, 

telejornais e pelas redes sociais. Nesse momento, vemos nos comentários das reportagens 

nas redes sociais todo tipo de justificativa. Há ainda os que decidem fazer seus próprios 

posts e memes, posicionando-se diante da discussão como o pai ou mãe que não abrem 

mão da responsabilidade de educar, “custe o que custar”.  

 O sujeito sensibilizado é tomado pela emoção. Ele sente o peso da 

responsabilidade de quem educa e busca, em suas referências, memórias e 

posicionamentos políticos e religiosos, as justificativas. A partir delas, reage com 

indignação (“#palmadasim Aqui em casa quem manda sou eu. Se eu não dou a palmada, 

quando crescer, é capaz de dar em mim! Prefiro não arriscar!                 ”) [sic], irritação (“Só 

o que faltava!! Eles estão criando lei para dizer como viver?!!! Isso é para mostrar 
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serviço?!! Incompetentes!!”) [sic], sarcasmo (“É verdade...por isso q as crianças 

americanas são tão calminhas e resolvem todos os seus problemas sem agressividade... 

só com a arma de seus pais matando os amiguinhos na escola, a vizinha q não quis mostrar 

seu cachorrinho….)” [sic], alerta (“Educação com palmadas é coisa de Ditadura... fiquem 

expertos”), reconhecimento (“Apanhei quando mereci, hoje sou um homem de bem e amo 

incondicionalmente minha maezinha”) [sic]. 

 Por fim, a moralização. Nessa etapa, a sociedade, como actante coletivo, julga a 

atitude do sujeito — e as redes sociais são terrenos férteis para todo tipo de opinião.  

Um crivo de moralização torna a paixão nomeáveis e lhe assegura, de certo 

modo, o fechamento. Aqui o lactante social, o Destinador coletivo, vem 

exercer o papel de regulador. A configuração passional se encontra, então, 

inserida no espaço comunitário que não somente a sanciona e a julga como má 

ou boa (pejoracão/melhoração), não somente a avalia qualitativa e 

quantitativamente (entre a medida e o excesso), mas mais profundamente a 

seleciona como tal. O reconhecimento, que é inicialmente uma identificação, 

é, em seguida, somente julgamento axiológico sobre o pano de fundo das 

normas que regem a justa circulação, no interior do espaço comunitário, dos 

bens e dos valores. (BERTRAND, 2003, p. 373) 

 A autoridade parental, exercida por meio do castigo físico como recurso para a 

educação, pode ser aprovada e considerada “obviamente normal” ou pode ser confrontada 

por quem pensa de maneira diferente14.  

Essa inserção do passional na práxis enunciativa das comunidades linguísticas 

e culturais leva, de um lado, a relativizar o caráter eminentemente subjetivo e 

individual da paizão (que podemos igualmente interpretar como uma 

conotação cultura), e, de outro lado, a ressalva o caráter fundamentalmente 

intersubjetivo das paixões. (BERTRAND, 2003, p. 373) 

 Um exemplo de discussão, retirado dos comentários a respeito da reportagem 

“Palmadas estimulam agressividade em crianças, diz estudo”, publicada dia 28/04/2006, 

na página do Facebook da revista Veja, que usamos aqui como corpus secundário, nos 

oferece elementos para compreender como a moralização se apresenta15: 

Sujeito 1: Apanhei de cinto, vara e palmadas. Devo ser um monstro... 

Na verdade tenho uma gratidão imensa para com meus pais pela educação que 

recebi. 

É claro que não defendo espancamento a ponto de causar ferimentos. Tudo tem 

limite, mas com bom senso e amor, toda correção é bem vinda. 

Sujeito 2: Absurdo achar que não existe forma de educar sem bater.  

O que se aprende apanhando? 

Sujeito 3: Varinha de goiaba, como eu sofri kkkkk 

 
14 Exemplo extraído da página do Facebook da revista Veja, corpus secundário para o qual também olhamos 

ao longo da pesquisa. 
15 Retiramos os nomes dos sujeitos que comentam o post e substituímos por “Sujeito 1” numerando até o 

“Sujeito 11”, para facilitar a compreensão de como se deu a discussão entre eles. 
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Sujeito 1: (nome sujeito 2), deve existir forma de educar sem bater. Mas cada 

pai é responsável por decidir como educar seus filhos, com amor, como eu 

disse antes. O que se aprende apanhando? Se eu tentar enumerar não termino 

o texto tão cedo. Eu sou resultado da educação que meus pais me deram, e sou 

agradecido por isso. 

Sujeito 4: Tá aí um monte de masoquista agradecendo a porrada que levou ao 

invés de reconhecer a falta de esclarecimento dos pais. "Bate que eu gamo" 

ainda é a lei neste país da violência e pobreza quotidianas. 

Sujeito 5: Conheço um casal que tem um filho de 5 anos que chamam os pais 

de idiota e trouxa e ainda por cima mostra o dedo do meio. O que eles fazem? 

Não batem e o menino continua a mesma bosta de mal educado e insuportável 

de conviver por ser egoísta. Umas palmadas e castigos ajudarim com certeza e 

outra, toda vez eles sentam pra conversar com o menino e nunca adiantou. 

Sujeito 6: Concordo plenamente. Apanhei quando criança, mas sempre soube 

o porque e meus pais nunca me machucaram. Não acho que tudo se resolve 

com palmada, mas as vezes é preciso sim. Não vejo problema nenhum, desde 

que como você disse seja com bom senso. 

Sujeito 4 (nome sujeito de fora da discussão): opa, será que o papai aí vai me 

dar uma porrada pra eu aprender? 

Sujeito 7 (nome sujeito 5): o garoto é assim por falta de limites, e não pq não 

apanha! Deixa ele sem doce,TV e etc...as x os pais discutem c a criança de 

igual, isso é ruim. Tem q ensina q não é não, e dar tarefa de acordo com a 

idade! 

Sujeito 2 (nome sujeito 5): esses pais não sabem educar, apenas isso.  

Não é metendo um tapão que ele vai entender porque devem respeitar os 

outros.  

Nunca bati em meus filhos e jamais me xingaram. 

Existe um enorme meio termo entre bater e ser permissivo. 

Bater é para quem tem preguiça de educar. 

Sujeito 8: Pesquisa fuleragem, espancar uma criança jamais, mas palmadas e 

castigo eu recebi quando criança e hoje, dei, dou e darei nos meus filhos 

quando eu julgar necessário para corrigí-los. 

Sujeito 2: Eu não.  

Eduquei meus filhos sem palmadas, sem castigo e são educados, gentis…. 

Sujeito 9: Criei dois. Um precisou, o outro não. Os dois são ótimas pessoas. 

Sujeito 10: Que nada Rapaz. Eu levei lapada até umas horas e hoje tô aqui, 

mulher descente e de vergonha. Homiiii, tem que apanhar pra virar gente sim, 

agora espancamento, já são outros tantos. É por causa de pesquisas como esta, 

que as Crianças estão cheias de direito e não querem respeitar mais ninguém. 

Sujeito 2: nunca bati em meus filhos e são educados, honestos, estudiosos... 

Existe um enorme meio termo entre bater e ser permissivo. 

Quem bate não sabe educar e quem é permissivo também não. Em ambos os 

casos é para quem tem preguiça de educar. 

Sujeito 10 (nome sujeito 2): não concordo, mas respeito a sua opinião. 
Sujeito 11: Ahhh me poupe vivi levando palmadas, cintadas quando era 

crianca e nem por isso sou agressiva. Essa geracao ta muito sensivel, meus 

filhos terao a mesma educacao que eu tive e se precisarem levar palmadas, 

cintadas vao levar. Me poupem! 

Sujeito 2: Sério? Vc não enxerga nada entre bater e ser permissivo? 

Não existe um meio termo? 

Sujeito 11: Meus pais nunca tiveram preguiça para me educar e quando eu fui 

desobediente apanhei. E nem por isso virei esse “monstro” que estao pregando 

agora. Assim sera com meus filhos tbm. [sic] (Troca de comentários [sic] no 

post da revista Veja, em sua página do Facebook, em 28/04/2016: “Palmadas 

estimulam agressividade em crianças”). 

 Nesse diálogo, o sujeito 2 interfere em diversos momentos, coloca suas 

convicções (“A violência só gera violência”) e usa o questionamento como ferramenta 

para sensibilizar o enunciador (“O que se aprende apanhando?”, “Vc não enxerga nada 
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entre bater e ser permissivo?”). Os sujeitos julgam e são julgados. As ideias são 

confrontadas, a violência é questionada em diversos momentos, pelo sujeito 2, que 

pergunta “O que se aprende apanhando?”, e coloca sua emoção: “Nunca bati em meus 

filhos e são educados, honestos, estudiosos…” e moraliza: “Existe um enorme meio termo 

entre bater e ser permissivo. Quem bate não sabe educar e quem é permissivo também 

não. Em ambos os casos é para quem tem preguiça de educar”. 

Apesar de a discussão trazer diversos pontos de vista, o sujeito que acredita no 

castigo físico como a forma correta de educar pode seguir acreditando que sua atitude é 

uma maneira de proteger a criança das ameaças do futuro. Pode ser traduzida como amor, 

como “não fugir da responsabilidade de ser pai”. Não importa se está sendo discutida uma 

lei sobre o assunto, não importa que ele seja confrontado por outros sujeitos: “Palmada 

não é agressão! Palmada é disciplina para educar (caso necessário) e formar uma pessoa 

decente”. Esse comentário, em post de 30 de novembro de 2018, sobre a aprovação, na 

França, de uma lei contra as palmadas, mostra o outro extremo. “Cada um modula e 

adapta seu discurso em função da previsibilidade do esquema passional de seu parceiro. 

A paixão comanda, nesse sentido, as estratégias intersubjetivas” (BERTRAND, 2003, p. 

374).  

A boa emoção estaria no meio do caminho, “sim porque bater não vai formar o 

caráter de um filho e sim dialogo disciplina e ficar de olho em seu filho o tempo inteiro 

corrigir por de castigo bater não ninguém gosta de apanhar” [sic]. As paixões são 

explicitadas com maior emoção quando se trata de uma conversa entre dois sujeitos do 

que nos comentários que se dirigem diretamente ao post e, por consequência, à 

reportagem para a qual esse post está apontando. O número de “curtidas” e de comentários 

que um post recebe na rede social, além do compartilhamento com outros sujeitos nas 

redes sociais é engajamento que aquele conteúdo conseguiu produzir. Recuero explica: 

(…) esses elementos proporcionam que os indivíduos reúnam-se nesses 

espaços e construam conversações coletivas, em rede, onde as “falas” são 

recuperadas a qualquer momento, reproduzidas, espalhadas e com elas, as 

ideias. Com isso, temos o surgimento de conversações em rede, práticas 

coletivas, onde a conversação é acessível a diferentes grupos, interconectados 

dentro de uma mesma rede, cuja infraestrutura está proporcionada pelos sites 

de rede social. Vemos essas conversações em todo o lugar: são aquelas que 

transcendem os grupos e espalham-se pelas redes, seja através das práticas 

comunicativas características das ferramentas (como “curtir” ou “dividir” uma 

conversação com a rede no Facebook, retuitar uma informação para sua rede 

no Twitter e etc.). (RECUERO, s/d) 
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3.1 ANÁLISE DAS CATEGORIAS DE DISCURSOS CONCORRENTES SOBRE 

O CASTIGO FÍSICO 

 Após passarmos pela análise do discurso passional proposto por Bertrand (2003), 

chegamos à análise dos discursos que tiveram maior destaque entre todos os analisados 

que explicitaram as suas razões, ou seja, sem considerarmos quem se declarou contra a 

lei, mas sem dar uma justificativa. Considerando ambos jornais analisados, 

examinaremos as categorias que receberam mais comentários: “Contra a lei e a favor da 

palmada porque acredita que as crianças precisam de limites e a palmada tem essa função” 

e “Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que foi bom para sua 

formação”. Na sequência, vamos olhar para outro discurso, focado na discussão sobre a 

interferência do Estado na educação dos filhos. Por fim, o discurso de quem é contra a 

violência física, que recebeu o menor número de comentários, e que, justamente por isso, 

merece nosso olhar pelo contraponto que faz aos outros discursos. 

3.1.1 ANÁLISE DISCURSIVA DO EXEMPLO: “APRENDI DESSA MANEIRA, 

SOU UM (BOM) EXEMPLO DISSO E VOU REPETIR” – A TRANSMISSÃO 

INTERGERACIONAL 

 A transmissão intergeracional é um dos fatores que contribuem para a persistência 

no uso da prática de punição corporal. No levantamento que fizemos, o grupo de 

comentários “Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que foi 

importante para sua formação” ficou entre os três com maior número de comentários16. 

A mesma indicação aparece na pesquisa do Datafolha, mencionada no início dessa 

dissertação: 

Segundo o levantamento do Datafolha publicado na edição desta segunda do 

jornal Folha de S.Paulo, 74% dos homens entrevistados admitiram ter 

apanhado dos pais quando criança, ante 69% das mulheres. Ao todo, 72% dos 

brasileiros sofreram algum tipo de castigo físico – 16% deles disseram que 

costumavam apanhar sempre. (REVISTA VEJA, 2010)  

 Na pesquisa de Weber et al. (2006), a intergeracionalidade foi encontrada em 

91,7% das variáveis analisadas por ele. “Esse dado é preocupante, considerando-se que 

normalmente a intergeracionalidade ocorre com práticas negativas”, conforme apontam 

Weber et al. (2006). Entre as práticas negativas, o estudo cita a punição inadequada. 

 
16 Entre os comentários em que o enunciador deixa clara a razão de ser a favor da palmada, 18% da Folha 

de S.Paulo e 16% de O Globo deram essa justificativa para optarem pelo castigo físico na educação dos 

filhos.  
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 No post de 13/12/2011, do jornal O Globo, em sua página do Facebook, a chamada 

pede a opinião dos leitores: “Projeto de lei que pune castigos contra crianças será votado 

hoje na Câmara. Curta se você é contra ou comente se for favorável à medida”. Era o 

começo da tramitação da lei, o assunto ainda não estava aquecido, mas, entre as 30 

respostas, três já mostravam o que viria a seguir: “Já apanhei muito de cinto…contra!”.  

 Chama a atenção que, ao contrário do que poderia ser considerado natural — o 

leitor apanhou, sentiu dor, foi uma experiência ruim e, portanto, não gostaria que isso 

acontecesse com outra pessoa e não faria o mesmo com o próprio filho —, ele usa como 

referência o que foi feito com ele e se coloca contra uma lei que proíbe a palmada.  

 Em um outro comentário, na mesma reportagem, o enunciador até coloca uma 

ressalva sobre espancamento, mas é direto: “Fez merda?? Tem que descer o cacete! Não 

é espancar mas um cintinho vai bem as vzs pra educar”. Mais que palmada, a referência 

é ao cinto como ferramenta para a punição. Uma outra leitora declara: “Fui criada assim 

e não tenho trauma algum”. Uma das explicações relevantes sobre estilos e práticas 

parentais é a de que as pessoas tendem a repetir, ao serem pais, o modelo aprendido em 

sua própria família. “Estudos teóricos e clínicos sublinham que o relacionamento da mãe 

com a avó materna tem um profundo impacto na maneira como esta cuidará de seu próprio 

filho (FISCHER, 1981)”, cita Weber et al. (2006). Depois de 10 anos, a pesquisa de Politi 

chegou à mesma conclusão, de que quem sofreu punição corporal na infância tende a 

repetir o comportamento com os filhos: 

Ainda com relação à intergeracionalidade e à tendência em reproduzir padrões 

violentos, Weber et al. (2004) observaram em sua pesquisa que, apesar da 

maioria das crianças apresentar reações negativas no tocante à punição 

corporal, elas ainda assim demonstram grande probabilidade em seguirem o 

modelo de educação dos pais. Na pesquisa citada, 63,4% das crianças que já 

apanharam consideraram que a punição corporal era importante para melhorar 

o comportamento e 51,2% afirmaram que pretendiam bater em seus filhos no 

futuro. Por outro lado, entre as crianças que nunca haviam apanhado, 78,3% 

não consideravam importante a punição corporal para educar e 77,8% não 

pretendiam bater nos filhos no futuro. (POLITI; GALLO, 2016) 

 No dia seguinte à aprovação da lei no Congresso, para seguir a tramitação, O 

Globo publica novamente sobre o tema em sua página do Facebook: “Lei da Palmada, 

que proíbe pais de baterem em filhos, é aprovada na Câmara. Será que vai pegar? Dê 

‘curtir’ se você é a favor da lei, ou comente se você é contra”. Dessa vez foram 246 

comentários, 133 compartilhamentos e 178 curtidas. Entre os comentários que 

classificamos, este chama a atenção: “kkkkk,eu levei muitas palmadas nen por isso fui 

bandido ou deixei de gostar menos ou mais da minha mãe muito pelo contrario, lei que 
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aparece, lei para melhorar o ensino publico para as crianças, leis para parar essa 

violência que existe no Brasil eles não fazem, querem proibir os pais como se devi educar 

os filhos, por isso de cada 10 crianças 5 viram bandidos, eles não respeitam mais os pais 

hojé em dia infelismente, criança de 12 anos não pode trabalhar pq e trabalho infantil, 

minha mãe trabalhou muito cedoi, hojé em dia é uma grande mulher, mais isso é Brasil 

temos que nós acustumar…” [sic]. 

 Nesse discurso, o enunciador coloca diversos elementos que entendeu terem 

relação com a não aprovação da lei em tramitação. Diz que apanhou e não se tornou 

bandido e critica o fato de a lei “proibir” os pais de educarem seus filhos, assumindo que 

é essa falta de edução que transforma tantas crianças em bandidos, metade, segundo ele. 

Por fim, defende que uma criança de 12 anos deveria trabalhar, mencionando a mãe como 

exemplo, que começou a trabalhar muito cedo e conseguiu se tornar “uma grande 

mulher”. O enunciador, em fala egocentrada (EMEDIATO, 2015), busca enaltecer o que 

aprendeu com a mãe, destacando o trabalho infantil como algo desejável, e uma forma de 

educar. Juntando todas as críticas, ele finaliza o texto dizendo que “isso é Brasil e temos 

de nos acostumar”. O olhar agora é heterocentrado, pois “têm como referência o mundo 

e os discursos dos outros, portanto, os objetos mais heterogêneos que circulam nos 

espaços sociais” (EMEDIATO, 2015). Olha-se, então, para o mundo e o sujeito exibe 

suas formações ideológicas por meio de um discurso que exibe “seus posicionamentos 

sobre aspectos da realidade social, política, econômica, religiosa, mundana, etc.” 

(EMEDIATO, 2015).  

 Como apresenta Charaudeau, o discurso “resulta da combinação de circunstâncias 

em que se fala ou escreve (a identidade daquele que fala e daquele a quem este se dirige, 

a relação de intencionalidade que os liga e as condições físicas da troca) com a maneira 

pela qual se fala” (CHARAUDEAU, 2006). No comentário destacado acima, o 

enunciador apresenta o contexto social e familiar que o levou a tais afirmações. E, por se 

tratar de um discurso aberto, por ser um comentário público, seu destinatário é o mundo. 

Ele quer dizer quais são suas crenças, suas convicções que partem de uma indignação 

(“querem proibir os pais de educar”) e chegam no conformismo, na desistência da luta 

(“temos de nos acostumar”).  

 A natureza do saber do enunciador “depende da maneira como se orienta o olhar 

do homem: voltado para o mundo, o olhar tende a descrever esse mundo em categorias 

do conhecimento; mas, voltado para si mesmo, o olhar tende a construir categorias de 

crença (CHARAUDEAU, 2006). E assim o enunciador afirma: “Levei muitas palmadas, 
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nem por isso fui bandido” ou “De cada 10 crianças, 5 são bandidos”. Verdades ou 

crenças, elas estão ligadas ao imaginário de um grupo social. E o efeito da verdade 

(CHARAUDEAU, 2006) tem mais relação com o ‘acreditar ser verdadeiro’ do que com 

a verdade propriamente dita. “Surge da subjetividade do sujeito em sua relação com o 

mundo, criando uma adesão ao que pode ser julgado verdadeiro pelo fato de que é 

compartilhável com outras pessoas”. Tanto que o enunciador declara a quem quiser ler, 

em página aberta do Facebook, que sua mãe batia nele e que sua mãe trabalhou durante a 

infância. E ele tem a convicção de que isso foi benéfico — não há base em evidência, mas 

um “saber de opinião”, “a qual só pode ser apreendida empiricamente” 

(CHARAUDEAU, 2006). Ele tem papel de testemunha, é “portador da verdade” na 

medida em que sua fala tem apenas o objetivo do que viveu e aprendeu. 

 Do ponto de vista da semiótica narrativa, o sujeito recebeu o castigo na infância 

e, hoje, entende isso como valor positivo (pelo que se tornou) e repete o programa com o 

filho para obter o mesmo efeito. O sujeito foi modalizado pelo discurso familiar, por sua 

própria experiência com seu pai, e é levado a crer no castigo físico como um valor, que 

“sem surra não se aprende”, o que o leva a repetir a ação. O sujeito pai adquire, na 

competência, a convicção, o dever e o poder necessários para agir em relação a seu filho. 

Na performance, ele realiza o mesmo que viveu, segue os valores que teve de referência. 

Há uma não força da palavra. A convicção de que bater é uma forma de educar, aprendida 

e considerada eficaz, faz com que a sanção se apresente de maneira simples: “sem surra 

não se aprende”, então o caminho é repetir o modelo.  

 Vários temas realizam os valores da palmada pelo exemplo: 

 a) tema da valorização da educação recebida pelos pais como uma maneira de 

perdoá-los pelas agressões que cometeram, em forma de agradecimento: “Levei surra do 

meu pai e não morri, agradeço a ele pelas peias q me deu. Sempre q fazia uma coisa 

errada eu levava peia pra não fazer novamente e não fazia. Tem que da peia mesmo em 

menino desobediente. Hum. Meus filhos não escaparam se merecerem” [sic] (comentário 

no post do jornal O Globo no Facebook em 04/06/2014: “Lei da Palmada avança em 

Brasília”). “O retrocesso! Apanhei da minha mãe, aprendi o limite! Aprendi que a cada 

ação e desobediência tem um resultado e coerção! Estou vivo, respeito, admiro e amo 

muito minha mãe. Agradeço cada tapa que ela me deu e corrigiu meu curso para ser um 

homem honesto e conhecedor que se eu errar ao cometer um crime o estado vai me dar 

“palmadas”. Então Estado se você está interferindo na criação do cidadão depois não 

venha cobrar quando o índice de criminalidade aumentar! Mãe eu te amo!” [sic] 
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(comentário no post do jornal O Globo no Facebook em 30/11/2018) (o título do post 

eram dois emojis:         ). Neste último comentário, até mesmo uma declaração de amor 

à mãe é colocada ao final do texto. 

 b) tema da valorização de si próprio: o sujeito coloca todas as suas supostas 

qualidades como decorrência das palmadas que levou, usa seu comentário para se 

autoenaltecer, listando suas qualidades, como nesse diálogo:  

Sujeito 1: Concordo plenamente, apanhei quando preciso e sofro de uma coisa 

rara hoje chamada "educação" e uma síndrome de "respeito aos mais velhos e 

ao próximo".. mas é "minha" opinião, cada um sabe onde seu sapato aperta na 

hora de cuidar do próprio filho.. 

Sujeito 2: E quando o pai espanca o filho chutando a cabeça e as costelas, é 

legal? Tá bom pra você? 

Sujeito 1: Como disse, cada um sabe de si, eu nunca fui "espancada" que é ao 

que vocês se referem, cresci uma pessoa honesta, trabalho, estudo, sou casada 

e tenha uma filha, sou muito feliz e com o que aprendi graças aos meus pais 

que me corrigiram foi a respeitar as pessoas, independente do que elas pensam, 

eu não faço ou falo para os outros o que não gostaria que fizessem ou falassem 

pra mim, eu somente me expresso, aceito críticas e me defendo da melhor 

maneira possível. Creio não ter ofendido a dignidade de ninguém, pra tudo 

existe medida, demais e de menos não é bom, tudo na medida certa faz bem, o 

mesmo remédio que cura, pode tornar se veneno na medida errada. [sic] 

(Troca de comentários no post na página do Facebook do jornal O Globo em 

05/02/2015: Para Pontífice, um bom pai é aquele que perdoa mas é capaz de 

‘corrigir com firmeza’.) 

c) tema do fortalecimento do caráter, da resistência diante dos desafios da vida: 

“apanhei e não morri”, “apanhei e estou vivo”, “melhor apanhar do pai do que da polícia”. 

Como nos três comentários a seguir: “Eu levei umas palmadas dos meus pais e to vivo 

ate hj, pelo contrario me fez um homem de caráter…” [sic] (Comentário no post na página 

do Facebook da revista Veja17 em 22/05/2014: “Xuxa manda coração a deputado que a 

hostilizou em votação da Lei da Palmada. E depois deixa Congresso chorando”); “Levei 

muita surra, e hoje tenho consciência de que sou uma pessoa melhor e respeito o meu 

próximo através das correções que levei. Peia para não apanhar do mundo, melhor 

apanhar do pai do que do Policial no futuro!!” [sic] (Comentário no post na página do 

Facebook da revista Veja em 26/04/2016: “Palmadas estimulam agressividade em 

crianças, diz estudo”); “Eu levei chinelada, palmada, sintada e estou aqui firme e forte, 

e muito agradecido pela educação que recebi de meu Pai. E nunca fiquei de mimimi… 

Quem fez essa pesquisa? Os mimizeiros?”. [sic] (Comentário no post na página do 

 
17 A revista Veja é usada aqui como corpus secundário. 
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Facebook da revista Veja em 06/06/2011: “Se aprovada, lei da palmada pode não ter 

eficácia”.) 

3.1.2 ANÁLISE DO DISCURSO DA INDEPENDÊNCIA DA FAMÍLIA NA 

EDUCAÇÃO DOS FILHOS: “O ESTADO NÃO DEVE INTERFERIR”  

 Além dos discursos a favor e contra o castigo, há ainda os discursos que criticam 

a “intromissão” do Estado em um assunto que seria apenas da família e os que criticam a 

escolha de se trabalhar por uma lei a respeito desse tema diante de tantos desafios que o 

País e que a própria classe política enfrentam18. “Eu acho que quem tem que saber educar 

são os pais e não o governo... O governo tem é que se preocupar com EDUCAÇÃO, 

SAÚDE, SEGURANÇA, MORADIA e TRABALHO para que as pessoas tenha dignidade 

e recuperem seus princípios e valores” [sic], comenta uma leitora da Folha de S.Paulo 

em post da página do jornal no Facebook em 27/09/2011 sobre a reportagem “‘Lei da 

palmada’ será educativa, diz relatora”. A enunciadora desse comentário defende a não 

interferência do Estado nos assuntos da família, um Estado menor que preze liberdades 

individuais, um pensamento mais liberal. No entanto, segue seu comentário exaltando a 

necessidade de se recuperar princípios e valores, um discurso mais conservador, contrário 

à ideia do estado como garantidor de direitos, que busca regrar a família para proteger 

direitos humanos, seja do idoso19, que também recebeu uma legislação própria, seja da 

criança.  

Na reportagem da Folha de S.Paulo, de 27/06/2014, “Dilma sanciona Lei da 

Palmada e veta obrigação de servidor relatar violência”, há um debate entre vários sujeitos 

que exemplificam essa discussão: 

Sujeito 1: é só mais uma lei, vou desrespeitar la quando eu achar melhor, não 

aceito a intromissão do estado em como educo minha família, claro que não 

sou a favor de bater sem medida. 

Sujeito 2: A sua “medida” não é a “medida” do seu vizinho. 

Sujeito 1: Nesses casos de excesso que a lei aja com rigor 

Sujeito 2: Mas o seu vizinho pode dizer o mesmo que você. Que ele bate nos 

filhos o quanto quiser e não aceita intromissão. Essa lei não intervém na 

educação do seu filho. Ela limita a violência de quem acha que machucar 

criança é normal e ninguém pode impedir. Pode, sim. E vai. 

Sujeito 1: temos que ter cuidado para não criar uma sociedade de bandidos, 

talvez o que o estado mais precise fazer é dar mais condições e não impor leis 

 
18 Somando os grupos 6 e 8, respectivamente, contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado 

nas decisões da família e contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais importantes para 

os políticos tratarem, são 43 comentários que, somados aos que são contra e a favor da lei, totalizam 13,56% 

dos comentários. 
19 O Estatuto do Idoso, Lei n. 10.741, de 1º de outubro de 2003, destinado a regular os direitos assegurados 

às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 
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Sujeito 3: quem mata não dá nada imagina quem da uns tapa ou bate em um 

criança faz me rir. 

Sujeito 2: É um assunto bem complexo. Não é “lei pega ou não pega” ou 

“bandido isso e aquilo” e blá blá blá. Em quase 100% dos casos de violência a 

criança não tem para quem pedir ajuda, sente que é culpada por estar sendo 

machucada e os adultos ao redor são coniventes. Antes de dizerem que “tem 

lei demais” e “meu bater não é espancar”, sugiro lerem a lei. Leiam a lei. 

Sujeito 4: Gente que espanca o filho, vai continuar a espancar. 

Sujeito 5: “É só mais uma lei,vou desrespeitá-lá quando achar melhor” 

Depois quer por a culpa no “estado” ou nos políticos das mazelas do país. 

Sujeito 6: [Sujeito 2], conselho tutelar já existe justamente pra isso. E a quem 

vão recorrer agora? PM? É uma lei pra ficar no papel, pois onde a justiça não 

chega, os abusos continuam. Outro tipo de violência, que é tão grande ou pior, 

é a psicológica, não acha? O Estado vai coibir isso tb? Como? Que tal o Estado 

atuar com programas educativos para família, incluindo crianças e 

adolescentes. Atacar a causa e não a consequência? 

Sujeito 2: [Sujeito 6], qual seria a sua sugestão?  

Se com uma lei que “não serve pra nada” as pessoas dizem que vão continuar 

batendo nos filhos e que o Estado é “totalitário”, que outra medida mais 

enérgica você sugere? 

Sujeito 7: Esqueceu da varinha verde de pé de goiaba. Aquilo doí que só 

vendo. [sic] 

 Nesse diálogo, o sujeito 1 diz que não aceita intromissão do estado sobre como 

ele educa a própria família, e que vai desrespeitar a lei, porque é só mais uma lei. O sujeito 

2 explica que o objetivo da lei é limitar a violência de quem acha que machucar a criança 

é normal e que ninguém pode impedir. Ele procura mostrar o Estado como garantidor dos 

direitos dessa criança: “Em quase 100% dos casos de violência a criança não tem para 

quem pedir ajuda, sente que é culpada por estar sendo machucada e os adultos ao redor 

são coniventes. Antes de dizerem que ‘tem lei demais’ e ‘meu bater não é espancar’, 

sugiro lerem a lei”. Mais adiante, depois da discordância de outros sujeitos, o sujeito 2 

pergunta, então, qual a sugestão de quem está criticando o estado ser “totalitário” por 

propor essa lei e dizendo que “não vai adiantar nada”, pois vão continuar batendo. Ele 

não recebe nenhuma resposta. 

Em um outro comentário a respeito da mesma reportagem, um sujeito explica: “O 

Estado não deve e não está dizendo como você deve criar os seus filhos. Vocês ao menos 

leram a Lei na íntegra? O Estado apenas institui políticas públicas para que milhares de 

pessoas tenha acesso aos diversos estudos que demonstram as más consequências do uso 

da violência – seja em maior ou menor grau, o que inclui a palmada – na formação de 

seres adultos para que essas pessoas saem da situação de ignorância que se encontram 

em relação a esse assunto. Além disso, a Lei institui auxílios à criança vítima de violência 

e aos pais que a utilizarem. O Estado, portanto não está dizendo como educar, mas está 

te oferendo meios para chegar ao conhecimento e protegendo a criança. A proteção à 

criança, sendo um dever do Estado instituído pela Constituição do país, torna a Lei e 
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ação do Estado legítima, ainda mais quando o texto dessa Constituição diz exatamente 

assim: ‘Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao 

adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 

respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 

de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 

opressão. § 4º A lei punirá severamente o abuso, a violência e a exploração sexual da 

criança e do adolescente’”.  

 Ele remete ao art. 227 da Constituição brasileira, sobre o dever da família — e do 

Estado — de colocar as crianças a salvo de qualquer forma de violência. O programa 

Prioridade Absoluta, do Instituto Alana, organização social de São Paulo que trabalha 

pelos direitos da criança, foi criado com a missão específica de dar visibilidade a essa lei. 

No site, eles esclarecem:  

Em 5 de outubro de 1988 foi promulgada a nova Constituição e, podemos 

dizer, inaugurada uma nova era para crianças e adolescentes no país, agora 

tidos como sujeitos de direito, em especial condição de desenvolvimento, 

dignos de receber proteção integral e de ter garantido seu melhor interesse. A 

doutrina da proteção integral assegura não só os direitos fundamentais 

conferidos a todas as pessoas, mas também aqueles que atentam às 

especificidades da infância e da adolescência. A norma constitucional 

da prioridade absoluta dos direitos e melhor interesse assegura que, em 

qualquer situação, encontre-se a alternativa que garanta que os interesses da 

criança e do adolescente estejam sempre em primeiro lugar. 

O artigo 227 estabeleceu, também, que a responsabilidade de garantir os 

direitos de crianças e adolescentes é compartilhada entre Estado, famílias e 

sociedade. Isso significa dizer que os meus filhos, os filhos dos outros e os 

filhos de ninguém são nossa responsabilidade constitucional e moral. De todos 

nós. (INSTITUTO ALANA, s/d) 

 A aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, Lei n. 8.069/1990) 

regulamentou o art. 227 e estabeleceu que a criança e o adolescente, como pessoas, devem 

gozar de todos os direitos fundamentais. A criança é um sujeito de direitos. E assim o 

ECA chamou o poder público para, junto com a família e a sociedade, assegurarem esses 

direitos. Isso modifica a compreensão de que a criança seria uma “propriedade” dos pais.  

Nesse período [25 anos do ECA], o País deixou para trás uma lei 

discriminatória, repressiva e segregacionista para a infância, o Código de 

Menores, e adotou o Estatuto da Criança e do Adolescente. O então novo 

marco legal traduziu os princípios da Convenção sobre os Direitos da Criança, 

de 1989, e serviu de referência para a América Latina por sua coerência com 

os direitos humanos, com o respeito ao desenvolvimento de crianças e 

adolescentes e pelo compromisso em tratar a infância com prioridade absoluta. 

(UNICEF, 2015)  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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 A Lei Menino Bernardo ou Lei da Palmada se insere nessa garantia de direitos da 

criança, que é responsabilidade da família, mas que está protegida por leis que asseguram 

seus direitos independentemente do núcleo familiar. Não é o que pensam alguns dos 

sujeitos que comentaram a reportagem da Folha de S.Paulo de 27/06/2014, “Dilma 

sanciona Lei da Palmada e veta obrigação de servidor relatar violência”. Alguns dos 

comentários demonstram o posicionamento de a família ser “proprietária” da criança, 

como nestes três exemplos: “Minha casa, minhas leis”, “A lei da palmada quem faz na 

minha casa sou eu” e “Meus filhos educo como eu quiser não venham me dizer como 

educar…”.  

3.1.3 ANÁLISE DO DISCURSO DA EDUCAÇÃO SEM VIOLÊNCIA 

“Nossa sociedade está cheia de bandidos. Uma verdadeira zona. Todavia, quase 

a totalidade das pessoas foram educadas com o uso da violência, isto é, com no mínimo 

palmadas e surras. E atualmente permanecem sendo porque os pais permanecem não 

aceitando que qualquer forma de bater é violência, ainda que para o adulto pareça não 

doer. O que será que aconteceu, então? Fosse o uso das palmadas e demais formas de 

violência assim tão eficientes deveríamos ter uma sociedade bem mais tranquila, mais 

tolerante e que soubesse o que é empatia. Mas não é isso o que vemos. Não custa tentar 

algo diferente, romper paradigmas e ensinar limites para os nossos filhos com 

inteligência, paciência e amor, assim como fazemos com as demais pessoas que 

convivemos. Ou vocês dão palmadinhas, tapas, varadinhas nas esposas pra mostrar que 

fizeram errado? Nos pais idosos? Em seus cachorros? Nos empregados subordinados? 

Se queremos ensinar nossos filhos a não reproduzir esses jogos de poder, devemos 

começar em casa, mostrando para eles quem é o adulto equilibrado que consegue 

mostrar como fazer sem recorrer ao uso da força (qualquer medida de força)” 

(Comentário no post sobre a reportagem da Folha de S.Paulo de 27/06/2014, “Dilma 

sanciona Lei da Palmada e veta obrigação de servidor relatar violência”). 

 Entre todos os comentários dos posts que estudamos, apenas 22 (5,88% dos 

comentários válidos) se colocam declaradamente a favor da lei ou contra a ideia da 

violência como forma de educar. O comentário destacado acima traz alguns dos principais 

elementos da defesa da não violência.  

 Os discursos contra a palmada apareceram mais nas respostas a comentários feitos 

por leitores do que diretamente nos posts. Ou seja, o que motiva a manifestação contra a 

palmada — e nesse caso independentemente de serem contra ou a favor a lei — é o debate, 
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seja concordando ou discordando, com outros sujeitos, e não diretamente sobre as 

reportagens ou sobre os textos das postagens colocadas no Facebook. 

 Em 30/11/2018, quando a França aprovou a lei da palmada no país, o jornal O 

Globo publicou um post no Facebook apenas com os emojis “        ” e link para a 

reportagem “Assembleia da França aprova fim da ‘palmada’ em crianças”. Nos 

comentários, três destaques que contribuem para entender as linhas de argumentação 

contra a violência como forma de educar: “Meus pais como professores sempre dizem 

que os alunos que dão mais problema são justamente aqueles que os pais já chegam 

querendo os agredir fisicamente, quando são chamados. Violência nunca será meio de 

educar”; “Pais não educam com palmadas, educam com bons exemplos e atitudes 

corretas!” e o terceiro comentário: “O pessoal que apanhou dos pais não sabe interpretar 

o texto e perceber que o estado não está proibindo vc de educar seu filho, está proibindo 

você de agredi-lo. Mas bater é muito mais facil, neh? porque gastar 15 a 20 minutos 

explicando algo se vc pode dar um tapa e resolver a situacao de forma rapida” [sic]. Nos 

três casos, os enunciadores vão no mesmo ponto de quem defende a palmada como 

estratégia fácil e rápida para educar os filhos. O primeiro relata, pela experiência de seus 

pais como professores, que quem sofre violência aprende que essa pode ser uma maneira 

de resolver conflitos e reproduzem o comportamento. O segundo também fala do 

aprendizado pelo exemplo e o terceiro ironiza dizendo que quem não está conseguindo 

interpretar o texto é justamente o “pessoal que apanhou dos pais”.  

 No post da Folha de S.Paulo, em 14/07/2010, o texto trazia a questão: “Você é a 

favor da lei que proíbe ‘palmadas’ nas crianças e adolescentes?”, com link para a 

reportagem “Projeto deve proibir que pais usem ‘palmadas’ para castigar filhos”. Em um 

dos poucos comentários contra a palmada20, o enunciador declarava a descrença de que 

uma lei poderia mudar o comportamento das pessoas — “Não acredito que a lei irá 

conseguir que pessoas violentas deixem de espancarem seus filhos, porém é válido o 

esforço!!!” — e deixava clara sua opinião: “Não sei como podem chamar de educação 

uma pessoa adulta espancando uma criança!!! Educar e dor creio que são conceitos 

antagônicos”. Esse é, justamente, um dos argumentos trazidos no artigo do site Psycology 

Today, de 10/09/2014: “This Is What Happens When You Hit Your Kids” (Isso é o que 

acontece quando você bate nos seus filhos), pela psicóloga Denise Cummins: “Os pais 

 
20 Dos 14 comentários colocados nesse post, quatro foram contra a palmada. Em 2010, o número de 

comentários no Facebook ainda não tinha um grande volume e o assunto da “palmada” começava a ser 

apresentado.  
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são fisicamente maiores e mais fortes que as crianças. Eles também sabem mais que as 

crianças e, por seus cérebros serem complemente desenvolvidos, eles também são 

capazes de ter um maior autocontrole”. Ela elenca diversas razões para abolir a palmada 

das práticas usadas pela família. Entre elas, a ideia de que bater na criança a ensina que 

essa conduta pode dar certo em outras situações: “Quando os pais tentam fazer as crianças 

se comportarem melhor batendo nelas, o que eles estão dizendo é que bater em quem é 

menor e mais fraco que você é uma maneira aceitável de fazer com que eles façam o que 

você quer”. Ela lista outros: a ideia de que bater na criança pode até fazer com que ela 

pare um determinado mau comportamento, mas vai destruir a relação do pai ou da mãe 

com o filho no longo prazo. Esse tipo de discussão pouco apareceu nos comentários. 

Eventualmente, conseguimos encontrar uma argumentação com mais elementos nas 

respostas a comentários. Foi esse o caso, no post da Folha de S.Paulo: “Dilma sanciona 

Lei da Palmada e veta obrigação de servidor relatar violência” sobre a reportagem com 

mesmo título: 

Sujeito 1: Eu apanhei quando era criança e nem por isso sou uma revoltada 

hoje em dia, muito pelo contrário. Meus pais me criaram com amor e palmadas 

corretivas, e isso nunca me afetou, pelo contrário, me fez a mulher responsável 

que sou hoje... O correto é ter discernimento e saber quando e pq bater ou não... 

E não dizer como cada pai deve criar seu filho. Eu, ein.. 

Sujeito 2: (sujeito 1), você realmente acredita que o que te tornou uma mulher 

responsável foram “palmadas corretivas”? Quer me dizer que seus pais nunca 

lhe explicaram ou te deram o exemplo de como ser responsável? Apenas 

davam palmadas e ficam quietos, esperando que você sozinha descobrisse o 

porquê estava apanhando e como seria o certo? Olha eu duvido, duvido muito. 

E aposto por alto que seus pais eram pessoas muito responsáveis. Há inúmeros 

estudos que demonstram a ineficiência da palmada na educação porque o que 

educa mesmo é o exemplo e os limites dados pelos nossos pais, os quais não 

precisam ser por meio do uso da violência. Sim, é mega difícil enxergar a 

palmada como violência porque temos uma cultura de séculos dizendo que não 

é e amamos nossos pais o suficiente para negar que eles tenham sido violentos. 

Palmada é violência e o que a diferencia de um espancamento é a intensidade. 

Eu fumar pouco ou fumar muito não muda o fato de eu estar fumando. Da 

mesma forma eu bater muito ou pouco não muda o fato de eu estar batendo. 

Não veríamos muito bem quem dissesse que fumar nunca causa câncer. Por 

quê? Porque há inúmeros estudos que demonstram que causa. Da mesma 

maneira, há diversos estudos que demonstram os prejuízos do uso de qualquer 

violência na educação e como ela é completamente ineficiente. Mas insistimos 

em dizer que não dá nada. Há TANTOS recursos na educação, por que 

utilizarmos aquele que não utilizaríamos em qualquer outra pessoa? Vocês 

dariam palmadas corretivas, chineladas, varadinhas nas esposas pra que ela 

visse que errou, assim como algo simbólico, não daria nada? Vocês fariam isso 

com seus pais idosos? Com seus cachorros? Com seus empregados 

subordinados? Por que fazer com crianças? Será que quando pequenos não 

temos o direito ao igual respeito, é isso? 

 Neste capítulo, nós nos dedicamos à análise do discurso passional e nos 

aprofundamos nos principais discursos concorrentes. Vamos, agora, à conclusão. 
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CONCLUSÃO 

 Esta dissertação está sendo finalizada alguns meses antes de a Lei n. 13.010, Lei 

Menino Bernardo, ou Lei da Palmada, completar 6 anos. Lei que foi sancionada com o 

propósito de garantir o direito de crianças e adolescentes serem educados e cuidados sem 

o uso de castigos físicos, ou tratamento cruel ou degradante, como formas de correção ou 

de disciplina, seja por quem for — pai, mãe, avós, tios, cuidadores, professores, enfim, 

qualquer pessoa encarregada de cuidar de uma criança. 

 A discussão durante a tramitação do projeto de lei, intensificada a partir de 2010, 

teve um papel fundamental para fomentar o debate a respeito do uso da punição física 

como recurso para a educação dos filhos, evidenciando a polarização sobre o tema acerca 

de duas discussões principais. Primeiramente, o mérito ou não de bater nos filhos como 

forma de educá-los, colocando de um lado os que acreditam que bater na criança é 

prejudicial para seu desenvolvimento e não educa, apenas fazendo com que ela sinta medo 

em vez de aprender, e os que dizem que uma palmada ou mesmo uma surra é uma maneira 

legítima de educação e um direito dos pais. O segundo tema gira em torno da legislação 

em si, confrontando os que criticam a interferência do Estado na maneira como se decide 

educar os filhos e os que acreditam que a criança e o adolescente devem ser protegidos 

de maneira especial, singular, e com uma lei específica sobre maus-tratos.  

 O tema ganhou as redes sociais no momento em que elas conquistavam espaço no 

País, em especial o Facebook. Foi nessa plataforma que focamos nosso estudo. 

Avaliamos, classificamos os comentários dos posts dos jornais Folha de S.Paulo e O 

Globo entre 1º de janeiro de 2010 e 30 de outubro de 2019.  

 No total, encontramos 550 comentários. Foram descartados 173 que não faziam 

menção à palmada ou à Lei da Palmada, sendo o espaço usado pelos enunciadores, na 

maioria dos casos, para tratar de assuntos diversos como o descontentamento com a 

política brasileira ou para criticar algum personagem mencionado no post ou na matéria 

correlata.  

 Os 374 comentários foram, então, classificados em 10 grupos temáticos, como 

vamos mostrar a seguir, além de indicar o número de comentários que receberam, 

considerando as páginas do Facebook dos dois jornais selecionados no corpus:  

A. Contra a lei/a favor da palmada, mas sem uma justificativa declarada: 74 

comentários; 
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B. Contra a lei porque acredita que as crianças precisam de limites e a palmada tem 

essa função, é uma maneira de controlar as crianças e isso é dever dos pais: 73 

comentários; 

C. Contra a lei e a favor da palmada por ter apanhado e acreditar que foi importante 

para sua formação: 63 comentários;  

D. Contra a lei por entender que seja uma intromissão do Estado nas decisões da 

família: 41 comentários;  

E. Contra a discussão sobre a lei por entender que há assuntos mais importantes para 

os políticos tratarem ou por acreditar que já há leis que abrangem a proteção da 

criança: 29 comentários;  

F. A favor da palmada e/ou contra a lei porque é melhor apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia: 25 comentários;  

G. Contra a palmada/a favor da lei: 22 comentários; 

H. Contra a lei ou a favor da palmada por entender que uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a sociedade em risco: 21 comentários; 

I. Contra a palmada, mas não declara se é contra ou a favor da lei: 19 comentários;  

J. Contra a lei ou a favor da palmada por razões religiosas: 7 comentários. 

 Do total de 374 comentários válidos para a pesquisa, apenas 41 deles mostram um 

posicionamento contrário ao castigo físico como forma de educar as crianças. O restante, 

333 comentários, é a favor da palmada, pelas diferentes razões que indicamos nas 

categorias acima. 

 Fazer a classificação nos permitiu observar as motivações que levam os 

responsáveis pelas crianças a usarem a palmada como ferramenta para a educação. Logo 

após o item A, em que os enunciadores se colocam contra a lei e a favor da palmada, mas 

não declaram as razões, a categoria que recebeu maior número de comentários foi a que 

escolhe a palmada por ser uma responsabilidade dos pais colocar limites nas crianças (73 

comentários). Na sequência, com uma quantidade próxima e elevada de comentários (63), 

a categoria que justifica a escolha pela palmada por ser algo aprendido dentro da família, 

por terem apanhado dos pais e acreditarem que a conduta os fez pessoas melhores — o 

que, obviamente, também desejam para seus filhos. Fica evidente, aqui, a força da 

transmissão intergeracional de práticas negativas, já apontada em outros estudos 

(WEBER et al., 2006). Como demonstrou a pesquisa do Datafolha em 2010, mencionada 

no início da dissertação, o número de brasileiros que, na época, eram contrários à lei 

chegava a 54%, sendo que 72% afirmavam que haviam apanhado dos pais na infância. 
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Isso se reflete nos comentários que estudamos. Há, nas afirmações de diversos 

enunciadores, não apenas a crença de que é o melhor que podem fazer pelos seus filhos, 

mas o agradecimento aos seus próprios pais pela escolha do castigo físico como forma de 

educação. Acreditam que suas conquistas se devem a isso, inclusive. E desejam o mesmo 

sucesso para seus filhos.   

 O item D trata da interferência do estado na educação dos filhos. Os enunciadores 

criticam a lei por interferir nas escolhas que, acreditam, deveria ser apenas da família, 

colocada, em algumas “falas” como sendo propriedade da família. Defendem a não 

interferência do estado nos assuntos da família, um estado menor. No entanto, exaltam a 

necessidade de se recuperarem princípios e valores, um discurso mais conservador, 

contrário à ideia do estado como garantidor de direitos, que busca regrar a família para 

proteger os direitos humanos. Por sinal, esses direitos são, muitas vezes, esquecidos, já 

que a criança, considerada nesse caso propriedade da família, não teria direitos 

individuais, o que foi conquistado depois de uma longa jornada, iniciada em 1959, com a 

Declaração Universal dos Direitos das Crianças, proclamada na Assembleia Geral das 

Nações Unidas daquele ano, e depois, no Brasil, a aprovação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente, que completa 30 anos em 13 de julho deste ano (2020). 

 A pesquisa nos deu a oportunidade de observar de que maneira as discussões se 

articulam nas redes sociais. A interação entre os sujeitos, nos comentários, enriquece e 

qualifica as discussões, o que não acontece da mesma maneira quando a interação do 

enunciador é “com o post”, ou seja, diretamente com o jornal, sem ter um interlocutor 

explícito. Os comentários, especialmente quando são réplicas ou tréplicas feitas a 

comentários anteriores, chegam a se desdobrar em comentários polarizados e mais 

agressivos, destacando um pensamento mais conservador, por um lado, ou mais 

progressista, por outro. 

 A discussão não gira em torno de bater ou não bater, mas indagando como fazer 

para que os filhos sejam “bem-educados” e encontrem a felicidade e o sucesso em suas 

vidas. O que varia e fica evidente, em parte dos comentários, é a diferença sobre o que é 

ser “bem-educado” e, consequentemente, o que é educar.  

 Para o grupo mais conservador, dos que são a favor da palmada como recurso para 

a boa educação, a busca é por respeito e obediência. Eles valorizam a autoridade da 

família, a subordinação e a ordem. Entendem que a família está acima do estado, o 

privado está acima do público. A crença, acima da ciência. Com isso, acreditam que seus 

filhos serão felizes, terão sucesso. Eles, os pais, terão cumprido seu papel e sentirão 
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orgulho dos filhos e de si mesmos, assim como foi com seus pais. Batem porque amam 

seus filhos. Amam porque sofreram castigo. 

 O oposto se aplica ao grupo progressista, contra a palmada, dos que acreditam na 

valorização da gentileza e da autonomia, da conversa, do saber, dos estudos que explicam 

as razões para não bater, para valorizar a palavra, a conversa. Não batem porque amam 

seus filhos. Aqui o amor não exige o castigo.  

 A pesquisa tem seus limites a partir do fato de ter analisado apenas dois jornais, 

de alcance nacional, mas com maior número de leitores de São Paulo e do Rio de Janeiro 

(Folha de S.Paulo e O Globo, respectivamente), suas sedes. Além disso, houve, e ainda 

há, um compartilhamento sobre essa temática em forma de “memes” e imagens que são 

criadas e compartilhadas pelos próprios usuários do Facebook e que não passam pelas 

páginas dos jornais na rede social. Algumas dessas referências foram colocadas ao longo 

do trabalho, mas mereceriam um olhar específico e a busca, nem sempre possível, por 

conta das políticas de privacidade do Facebook, para se fazer o rastreamento de suas 

origens.  

 Outra análise interessante seria a partir de agora, segundo ano do governo 

conservador do Presidente Jair Bolsonaro, analisar se e de que maneira as argumentações 

a favor ou contra o castigo físico se desenvolvem nas redes sociais, a reboque do uso 

frenético com que os líderes desse governo utilizam as redes sociais para se comunicar 

com a população. 

 Minha percepção, ou suposição, é de que a valorização da ordem, das armas, da 

autoridade e do conservadorismo na sua forma mais bruta podem validar essa percepção 

por parte da sociedade de que o castigo físico é o caminho e de que as crianças são 

propriedade dos pais. Diversas conquistas, em especial nos últimos 30 anos, após a 

aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), podem ser arrefecidas ou 

mesmo destruídas em razão dessa política que arma e encarcera. 
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Figura 12 

 No final do ano passado, o deputado Delegado Waldir (PSL-GO) propôs uma 

nova lei que altera o ECA (PL 4.275/2019)21. Esse projeto de lei “altera a Lei n. 8.069, 

de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, para 

revogar as alterações estabelecidas pela Lei n. 13.010, de 13 de julho de 2014, e Lei n. 

13.046, de 1º de dezembro de 2014, e dispõe sobre o dever de obediência e disciplina da 

Criança e do Adolescente aos pais, responsáveis e professores”.  

 O deputado alega que a Lei da Palmada representou uma indevida intromissão do 

estado “em matérias reservadas à família”, sendo fruto da ideologia que dominou os 

governos anteriores. Além disso, a proposta questiona o fato de o ECA trazer apenas 

questões ligadas à proteção das crianças e adolescentes, mas não trata dos deveres dessas 

crianças. “Além de respeitar os pais, a proposta prevê os seguintes deveres para os jovens: 

frequentar a escola, respeitar o próximo e as diferenças entre as pessoas, participar das 

atividades em família e em comunidade, cuidar dos espaços e ambientes públicos, 

respeitar os professores e demais funcionários da escola”, de acordo com reportagem da 

Agência Câmara de Notícias, em 26/09/2019.  

 Do outro lado, os números último relatório do Disque 100 – Disque Direitos 

Humanos, descrito no site do serviço como “o ‘pronto-socorro’ dos direitos humanos”, 

ressaltam que  

Em 2018 foram registrados 152.178 tipos de violações. Destes, 72,66% foram 

referentes à negligência, seguida por violência psicológica (48,76%), violência 

física (40,62%) e violência sexual (22,40%). Ressalta-se que, em uma única 

denúncia, pode haver duas ou mais violações. 

 
21 Projeto de Lei 4.275/2019, aguardando parecer do relator na Comissão de Seguridade Social e Família 

(CSSF) em 14/03/2020. 
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Entre as vítimas, 48,16% são do sexo feminino, 40,24% masculino e 11,60% 

não informados. Sobre a faixa etária, 0 a 3 anos (17,84%), 4 a 7 anos (21,48%), 

8 a 11 anos (20,10%), 12 a 14 anos (17,44%), 15 a 17 anos (11,93%), nascituro 

(0,24%), recém-nascido (0,83%), não informado (11,93%). 

No que tange à relação entre suspeito e vítima, as mães são as principais 

denunciadas no que se refere às violações – elas representam 37,64%, em 

seguida os pais (18,47%), padrastos (5,32%), tios/as (3,53%) e as avós 

(3,59%). Não informados somaram 18,77%. (BRASIL, 2019) 

 Em reportagem de 09/09/2019, no Correio Brasiliense, Márcia Oliveira, 

coordenadora da Rede Não Bata, Eduque, movimento social apartidário, do Rio de 

Janeiro, que participou das discussões sobre a Lei da Palmada desde o início de sua 

tramitação, comenta esses números e a situação. “Pessoas que deveriam cuidar de 

crianças e adolescentes são as que mais cometem violências contra eles. A maioria das 

agressões ocorrem na casa deles, ou seja, no local onde deveriam estar protegidos”, 

referindo-se ao fato de o ambiente doméstico, que deveria garantir afeto, cuidado e 

proteção, comumente se transformar em local de tormento para meninos e meninas. 

“Vistos como propriedades das famílias, e não sujeitos de direito — como pregam a 

Constituição e o ECA —, eles ficam à mercê da violência de pais ou responsáveis. 

Segundo o Disque 100, em 2018, mães foram apontadas como algozes em 1.472 registros, 

enquanto pais, por 746”, dados que a reportagem traz em sua abertura.  

Ainda não há data certa para a discussão sobre a revogação da Lei da Palmada 

voltar à pauta dos jornais e das redes sociais, mas quiçá passaremos novamente pelo 

debate. As discussões, quando isso acontecer, tenderão a ser ainda mais polarizadas, como 

atualmente acontece com qualquer tema — da final do Campeonato Brasileiro de Futebol 

à pandemia de Coronavírus. E as redes sociais, agora com o WhatsApp como o principal 

disseminador de notícias do País — sejam elas verdadeiras ou falsas —, são o palco de 

dessas discussões. “A comunicação on-line incentiva discussões desinibidas, permitindo 

assim a sinceridade”, como Castells reconhecia em 1999. O que veremos agora é se o 

olhar mais conservador e autoritário, incrementado por informações falsas que também 

circulam “sem vergonha” pelas redes, poderá resultar não apenas na perda de direitos 

legais das crianças e adolescentes, mas na validação de condutas autoritárias e violentas 

justamente dos que têm a educação dos filhos na palma das mãos.  
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ANEXO 1 

Decreto Lei Menino Bernardo (Lei da Palmada) 

 

 

Presidência da República 

Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

 

LEI Nº 13.010, DE 26 DE JUNHO DE 2014. 

Altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para 

estabelecer o direito da criança e do adolescente de serem educados e cuidados sem o uso 

de castigos físicos ou de tratamento cruel ou degradante, e altera a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996. 

 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional 

decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º A Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do 

Adolescente), passa a vigorar acrescida dos seguintes arts. 18-A, 18-B e 70-A: 

“Art. 18-A. A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e cuidados sem 

o uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante, como formas de correção, 

disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, pelos pais, pelos integrantes da família 

ampliada, pelos responsáveis, pelos agentes públicos executores de medidas 

socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de cuidar deles, tratá-los, educá-los 

ou protegê-los. 

Parágrafo único. Para os fins desta Lei, considera-se: 

I - castigo físico: ação de natureza disciplinar ou punitiva aplicada com o uso da 

força física sobre a criança ou o adolescente que resulte em: 

a) sofrimento físico; ou 

b) lesão; 

II - tratamento cruel ou degradante: conduta ou forma cruel de tratamento em relação 

à criança ou ao adolescente que: 

a) humilhe; ou 

b) ameace gravemente; ou 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.010-2014?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm#art18a
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c) ridicularize.” 

“Art. 18-B. Os pais, os integrantes da família ampliada, os responsáveis, os agentes 

públicos executores de medidas socioeducativas ou qualquer pessoa encarregada de 

cuidar de crianças e de adolescentes, tratá-los, educá-los ou protegê-los que utilizarem 

castigo físico ou tratamento cruel ou degradante como formas de correção, disciplina, 

educação ou qualquer outro pretexto estarão sujeitos, sem prejuízo de outras sanções 

cabíveis, às seguintes medidas, que serão aplicadas de acordo com a gravidade do caso: 

I - encaminhamento a programa oficial ou comunitário de proteção à família; 

II - encaminhamento a tratamento psicológico ou psiquiátrico; 

III - encaminhamento a cursos ou programas de orientação; 

IV - obrigação de encaminhar a criança a tratamento especializado; 

V - advertência. 

Parágrafo único. As medidas previstas neste artigo serão aplicadas pelo Conselho 

Tutelar, sem prejuízo de outras providências legais.” 

“Art. 70-A. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão atuar 

de forma articulada na elaboração de políticas públicas e na execução de ações destinadas 

a coibir o uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante e difundir formas 

não violentas de educação de crianças e de adolescentes, tendo como principais ações: 

I - a promoção de campanhas educativas permanentes para a divulgação do direito 

da criança e do adolescente de serem educados e cuidados sem o uso de castigo físico ou 

de tratamento cruel ou degradante e dos instrumentos de proteção aos direitos humanos; 

II - a integração com os órgãos do Poder Judiciário, do Ministério Público e da 

Defensoria Pública, com o Conselho Tutelar, com os Conselhos de Direitos da Criança e 

do Adolescente e com as entidades não governamentais que atuam na promoção, proteção 

e defesa dos direitos da criança e do adolescente; 

III - a formação continuada e a capacitação dos profissionais de saúde, educação e 

assistência social e dos demais agentes que atuam na promoção, proteção e defesa dos 

direitos da criança e do adolescente para o desenvolvimento das competências necessárias 

à prevenção, à identificação de evidências, ao diagnóstico e ao enfrentamento de todas as 

formas de violência contra a criança e o adolescente; 

IV - o apoio e o incentivo às práticas de resolução pacífica de conflitos que envolvam 

violência contra a criança e o adolescente; 

V - a inclusão, nas políticas públicas, de ações que visem a garantir os direitos da 

criança e do adolescente, desde a atenção pré-natal, e de atividades junto aos pais e 

responsáveis com o objetivo de promover a informação, a reflexão, o debate e a 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm#art18b
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm#art70a
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orientação sobre alternativas ao uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante 

no processo educativo; 

VI - a promoção de espaços intersetoriais locais para a articulação de ações e a 

elaboração de planos de atuação conjunta focados nas famílias em situação de violência, 

com participação de profissionais de saúde, de assistência social e de educação e de 

órgãos de promoção, proteção e defesa dos direitos da criança e do adolescente. 

Parágrafo único. As famílias com crianças e adolescentes com deficiência terão 

prioridade de atendimento nas ações e políticas públicas de prevenção e proteção.” 

Art. 2º Os arts. 13 e 245 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, passam a vigorar 

com as seguintes alterações: 

“Art. 13. Os casos de suspeita ou confirmação de castigo físico, de tratamento cruel 

ou degradante e de maus-tratos contra criança ou adolescente serão obrigatoriamente 

comunicados ao Conselho Tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras 

providências legais. 

...................................................................................” (NR) 

“Art. 245. (VETADO)”. 

Art. 3º O art. 26 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional), passa a vigorar acrescido do seguinte § 9º: 

“Art. 26. ........................................................................ 

§ 9º Conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de 

violência contra a criança e o adolescente serão incluídos, como temas transversais, nos 

currículos escolares de que trata o caput deste artigo, tendo como diretriz a Lei nº 8.069, 

de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), observada a produção e 

distribuição de material didático adequado.” (NR) 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 26 de junho de 2014; 193º da Independência e 126º da República. 

DILMA ROUSSEFF 

José Eduardo Cardozo  

Ideli Salvatti  

Luís Inácio Lucena Adams 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm#art13.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26%C2%A79
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8069.htm
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ANEXO 2 

 

 

FOLHA DE SP-1 

data Post/ Título matéria/Comentários Classificação 

14/07/2010 Você é a favor da lei que proíbe 'palmadas' nas crianças e adolescentes? Título da 

matéria: Projeto deve proibir que pais usem “palmadas” para castigar filhos 
Curtidas - 1 
Comentários - 14 
Compartilhamentos - 0 

 Vinicius Vilches Sou a favor, pois é possível educar sem bater, eu nunca apanhei e 

nem por isso saio batendo nos outros ou desrespeito alguém. 
A favor da lei/contra a 

palmada 

 Eire Maria Rossi Vamos investir em Educação e discussões desse tipo sairão da 
pauta. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Marília Cremaschi Nada como o castigo e a compreensão da psicologia 

infantil/educacional. Temos que crescer com boas referências, e não com violência. 
;) 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Lu Bernardes Não acredito que a lei irá conseguir que pessoas violentas deixem 
de espancarem seus filhos, porém é válido o esforço!!! Não sei como podem 

chamar de educação uma pessoa adulta espancando uma criança!!! Educar e dor 

creio que são conceitos antagônicos. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Marcio Vasconcelos É melhor levar uma “palmada” de pais responsáveis, do que 

uma “palmada” da vida 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Dandara Lima Melhor apanhar em casa do que da policia, a garotada hoje em dia 

anda muito sem limite!!! 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Wilami Carvalho façamos o seguinte, vamos enviar nossas propostar a Dra 

Carmen Silveira de Oliveira, da Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, nossa opinião sobre o projeto de lei. O endereço eletronico dela é: 

carmen.silveira@sedh.gov.br 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Helman Telles S Reis Qualquer dia desses vão ter que criar uma lei em contrário, 
proibindo os filhos menores de surrarem seus pais. Ganhei algumas palmadas de 

meus pais e não me senti aviltado e tampouco tenho algum trauma disso. Tenho 
traumas - sim - de viver em um país de impunidades. E se os pais derem palmadas 

em seus filhos? Vão ser presos? Ah ah ah! Os filhos vão ser retirados de seus pais? 

O que vai ser pior? Do jeito que as coisas vão o que falta, justamente, é o maior uso 
de chinelo! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Carmem Pimentel Sou contra,apanhei e fui disciplinada quando era criança e isso 

corrigiu muitas coisas em mim.. 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Wilami Carvalho novamente estão querendo tampar o Sol com a penera... o 

problema que eles querem resolver somente por meio de um sistema educacional 
que tenha em suas matrizes curricular a valorização pessoal e o respeito. O estado 

não deveria adentrar em assuntos familiares... o que será q irão fazer depois? 

Quantas vezes um marido tem que ter relação com a sua esposa? Séculos atrás a 
politica entrou nesse merito... Senhores politicos vcs foram escolhidos para zelar 

por um Estado mais igualitário... 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Isadora Peli Essa lei é equivocada. Sou a favor da punição moderada, varas e 

cintos são exageros. 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/vinivilches
https://www.facebook.com/eiremaria
https://www.facebook.com/MaCremaschi
https://www.facebook.com/Lu009
https://www.facebook.com/marciodoflamengo
https://www.facebook.com/dandara.lima
https://www.facebook.com/ramkokamekra
https://www.facebook.com/helman.telles
https://www.facebook.com/carmem.pimentel
https://www.facebook.com/ramkokamekra
https://www.facebook.com/isadora.peli
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 Luís Carvalho Mas isto ainda se discute? Qual é a diferença entre “palmada” e 

uma agressão? Nunca o castigo fisico deverá ser justificado, sob pena de se 
justificar a própria violência. A “palmada” não se mede, o que está em causa não é 

a “intensidade”, o que está em causa é o acto em si, pode-se começar com uma 

“simples palmada”, mas onde é que acaba...? O castigo fisico da criança, seja 
“palmada”, “beliscões” ou outros é sempre condenável, porque se está a actuar em 

relação a uma ser humano que não tem defesa, e a defesa da dignidade humana 

começa realmente pela dignidade das crianças. 

Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

 Ines de Carvalho Qualquer tipo de violencia fisica é inaceitavel!!!!!!! nem um 

puxão de orelha! 
Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

 Lia Siqueira É O QUE EU SEMPRE DIGO!!! Agressão só gera agressão. Por 

tudo o que eu, uma pessoa que nunca sofreu agressões da família, sou e tenho hoje, 
posso garantir que a violência NUNCA é necessária. Violência é comodimso dos 

pais, é DESAMOR. 

Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

26/07/2010 Maioria dos brasileiros é contra projeto que proíbe palmadas em crianças, segundo 

pesquisa Datafolha. E você? Título da matéria: Maioria já deu, levou e é contra 

proibir palmadas 

Curtidas - 10 
Comentários - 18 
Compartilhamentos - 0 

 Samanta Sammy Eu sou a favor do projeto de lei, não é preciso violência para 

educar, saber usar bem as palavras, demonstrar em atitudes o que é certo, ser o 
exemplo, olhar nos olhos e o mais importante e mais difícil é saber escutar, 

observar o seu filho, entender e então orientar. E nunca esquecer que certamente 

eles irão errar muitas vezes, como nós erramos e que devemos reconhecer e tentar 
consertar. Acho que esse é o grande barato da vida...É a minha humilde opinião. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Adriana Falavigna Uma palmada, mesma aquela chamada educacional, é 
violência sim. Nunca apanhei na vida. Meu pai tinha 1,85m e um dia ele 

demonstrou que a desproporção de tamanho e força tinha um só nome: 

covardia.Até hoje tenho isso em mente e por dez ano fiz trabalho voluntário em 
abrigo, com muitos casos de palmadas, chineladas e coisas piores. O respeito é 

conquistad, o medo está em outra categoria e longe da educação. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Lu Bernardes É um cúmulo a lei ter que proibir os pais de agredirem seus 

filhos,pois seria algo natural e espontâneo, porém crianças espancadas são 

realidades tristes que nos deparamos. O Estado é liberal sim, mas espancamentos 
não consiste num direito de liberdade. Quem não viu na Veja a Procuradora que 

espancava uma menina de 2 anos e uma outra pessoas que grampeava a língua de 

uma menina de 11, será que essas atitudes justificam a edição de tal lei. É preciso 
sim dar limites aos filhos que eles sofram as consequências de seus erros, mas 

agressão física nunca foi e nem será o melhor caminho. Conheço adultos que foram 

crianças normais com atitudes infantis que foram espancados pelas mínimas ações 
que fizeram e carregam consigo sofrimentos psicológicos até a fase adulta. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Adelaide Kühne Império Pereira Tudo tem limite, inclusive a falta de limites. Se 
castigo físico funcionasse, não estaríamos vivendo o caos social em que nos 

encontramos. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Dione Poisl Nosso Estado tem leis demais. Já há leis que controlam a violência. 
Agreção já é crime tipificado. Criança é uma pessoa. Agredir pessoas é crime. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Rakell Dimanski O governo quer interferir na educação familiar quando não dá 

conta nem de se auto-fiscalizar. 
Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Aime Reis ^^ Provérbios 13:24...de Provérbios 23, nos versos 13 e 14, nos dizem: 

“Não retires a disciplina da criança; pois se a fustigares com a vara, nem por isso 
morrerá. Tu a fustigarás com a vara, e livrarás a sua alma do inferno”.  

Não fala de espancamento, apenas de correção! 

Contra a lei ou a favor da 

palmada por razões religiosas 

https://www.facebook.com/luis.carvalho1972
https://www.facebook.com/minesca
https://www.facebook.com/lia.siqueira.35
https://www.facebook.com/samantasan
https://www.facebook.com/adriana.falavigna
https://www.facebook.com/Lu009
https://www.facebook.com/adeimperio
https://www.facebook.com/dione.poisl
https://www.facebook.com/rakellcd
https://www.facebook.com/aime.reis1
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 Fabriani Melazzo Sou contra palmadas em criança. Educação se faz com diálogo 

e não batendo....Mas sou contra medidas de leis de proibição também... 
O Brasil está ficando um país especialista em proibições. Aqui só não se proíbe 

bebida alcoolica pq o bacanal já tomou conta mesmo... 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Henrique VerdesTrigos Chega do Estado se intrometer na intimidade da vida 

familiar.... Se permitirem isto, com certeza, outras leis surgirão para regrar a nossa 

intimidade... fala sério!!!! 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Tiago Henrique é por isso que tem crianças assaltando, traficando, matando, etc.... 

Sou contra ao espancamento, surras e taos, mas umas palmadas ou chineladas 

nunca matou ninguem e nunca vai matar. Daqui a pouco uma palmadinha vai levar 
alguem para prisão e políticos e pedófilos ficam ai soltos.... Welcome to Brazil! [2] 

FATAÇO!!! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Hilquias Aguiar uma palmada somente, e uma boa conversa ja resolve com 

criança... pq nao é apanhando que se aprente coisa nehuma... 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Marcos Rangel Conversar com as crianças sempre foi a melhor e mais sensata 
opção. Entretanto nem sempre a conversa resolve. Temos a segunda opção do 

famoso “castigo”,que consiste em retirar por algum tempo um determinado 

brinquedo,passeio,etc (de preferencia aquele que a criança goste mais). E em 
ultimo caso a palmada...veja bem: PALMADA,e não ESPANCAMENTO 

!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Claudio Lipari Sim.Mais tarde quando estas mesmas crianças virarem deliquentes 
é sempre mais fácil lidar com o problema, afinal nosso sistema prisional é um 

exemplo de recuperação de pessoas que cometem algum tipo de crime.Parabéns 
ao(s) autor(es) de tal lei. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Helman Telles S Reis Palmadas eventuais são coisas muito distintas de 
espancamentos. Diversos animais, recorrem a coerção física, para manter a 

autoridade num grupo. Tente convencer um Doberman a lhe obdecer através 

apenas da boa conversa. Os humanos, quando lhes convém, esquecem que, 
também, são animais. Outras horas querem, somente, ser animais. Entenda-se! Ora, 

oras... levei algumas palmadas de meus pais e não tenho nenhum trauma disso. O 

que tenho visto é uma crescente falta de limites e a esperada “boa” conversa carece 
de “know how” por parte da esmagadora maioria. Conseguir impor limites apenas 

com racionalizações e “cortes de meada”, torna-se um desafio e tanto! Se a 

pequena criatura já não tem mesada (leia-se TV, pipas, folguedos em geral) e 
resolve conseguir o que quer partindo para seus instintos mais primários (agressão 

física aos pais), o que se faz? É uma crença um tanto quanto temerária que os pais 

só por serem pais sabem educar seus filhos. Antes de criar essa lei, a criatura(s) 
geniais, responsáveis por ela, deveriam ter pensado em uma outra: uma lei que 

obrigue aos humanos antes de procriarem de terem todas as condições necessárias 

para administrar o desenvolvimento de seus filhos. Praticamente, cada pai teria que 
ser um pedagogo, psicólogo... incrível, não? Crianças e adolescentes rudes, 

grosseiros, desrespeitadores e autoritários estão em profusão acelerada na 

sociedade. A solução do “caos” social não se deve apenas a aplicação de castigos, 
como foi colocado aqui. Acreditar nisso é muito simplório, tanto quanto acreditar 

na hipocrisia de uma lei que proibe um recurso milenar e não oferece alternativas 

que possam ser viabilizadas a nível de massa. Tenho formação na área de saúde e 
fui capacitado para identificar sinais de violência doméstica. Se a presente lei tem 

tal violência por foco é uma redundância, pois já existem leis específicas. No Brasil 

existem leis demais e eficácia jurídica de menos. A lei da “Ficha Limpa” não 
provocou tanta repercussão como essa, o que prova o perfil emocionalista e passivo 

do brasileiro, sempre disposto ao servilismo. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Maria Monteiro Helman, você foi o cara que fez o resumo mais completo e 

inteligente do assunto na minha opinião. Depois de ler o seu texto não precisa-se 

ler mais nada. Concordei com tudo. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/fabriani.melazzo
https://www.facebook.com/verdestrigos
https://www.facebook.com/THS.Tita
https://www.facebook.com/hilquias.aguiar
https://www.facebook.com/marcosrangel.df
https://www.facebook.com/claudio.lipari.14
https://www.facebook.com/helman.telles
https://www.facebook.com/MariaMonteiro1900
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 Tiago Henrique Medida idiota idealizada por quem, 1- tem babá ou 2- não tem 

filhos. FATO. 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Luiz Gustavo Leme Prefiro uma lei obrigando o amor em cada lar que houver 

crianças. 
Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

27/09/2011 Qual a sua opinião? Título da matéria: “Lei da palmada” será educativa, diz 

relatora 
Curtidas - 258 
Comentários - 238 
Compartilhamentos - 190 

 Waléria Gomes Essa lei é NECESSÁRIA!!! E não foi criada pra punir quem dá 

um tapa no bumbum...convenhamos!!! 
A favor da lei/contra a 

palmada 

 Jean Douglas Pereira eu sempre aprendi com umas palmadinhas também, 

importante nesse caso é definir o que seria a degradação/humilhação pra saber o 
que deve e o que não deve ser punido. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Guilherme Macd Qdo se bate em adulto: processo penal e civil. Qdo se bate em 
criança: educação. Pessoal usa da violência pra justificar incompetência na hora de 

criar um filho. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Ana Feitosa totalmente a favor............. A favor da lei/contra a 

palmada 

 Ilona Regina Paula Filhos educados pelos pais, não precisam levar porrada( ou 

melhor) palmada da polícia.rsrsrs 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Lidia Rosa Barbosa CADA HORA INVENTAM UMA LEI Á RESPEITO DE 

COMO SE DEVE “PUNIR” OS ERROS DAS CRIANÇAS, NA HORA QUE O 

MUNDO ACABAR ELAS NÃO VALERÃO DE NADA 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Kaique Leonnes =D Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Lucas Fons isso seria até certo ponto 'respeitavel', o problema é os nossos 

professores desmotivados, imagina quando chegar o salário deles? haja mão hen! 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Vico Foppa ...eu apanhei muito... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Leonardo Brito Infelimente teremos que “regredi” neste aspecto! A ousadia da 

geracao atual esta em demasia! 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Jefferson Silva esses políticos que deveriam levar umas palmadas bem dadas Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Jose D'Arienzo Alguém precisa dar um palmada nesta dePUTAda... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Allysson Sampaio Não dá certo Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ricardo J. Santos Sem a Lei as crianças já levam várias Palmadas, sendo 

aprovada as crianças vão ser espancadas. 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Kaique Leonnes Minha Mãe me bateu muito e eu nao morri. Posso processar ela? Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Leandro AFFF 

Apanhei minha infancia toda mais que negro em senzala, e nao morri por isso, so 
me tornei mais forte e tbm resistente ^^ 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/THS.Tita
https://www.facebook.com/luizgustavoleme
https://www.facebook.com/waleriacgomes
https://www.facebook.com/jean.d.pereira
https://www.facebook.com/guilherme.mac
https://www.facebook.com/profile.php?id=100002140728984
https://www.facebook.com/ilona.r.paula
https://www.facebook.com/lidia.barbosa
https://www.facebook.com/kaiqueleonnes
https://www.facebook.com/lucasgustavu
https://www.facebook.com/vico.foppa
https://www.facebook.com/leo.brito.7
https://www.facebook.com/JeffersonOSilva
https://www.facebook.com/jose.darienzo
https://www.facebook.com/chuckytamas
https://www.facebook.com/ricardo.j.santos.39
https://www.facebook.com/kaiqueleonnes
https://www.facebook.com/progenis
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 Bruno Augusto Cruz já tomei cintada e até balde na cabeça, nem por isso virei um 

perdido 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Lucas Vinicius Oliveira Realmente, o problema são os magistrados bizarros que 

temos no Brasil, não fazem uso do bom senso. Punir quem não merece, por causa 
de uma lei desnecessaria pra maioria. Apanhei muito, e aprendi com isso. Não sou 

traumatizado nem algo do tipo. 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Henrique Ordones Isso é lei de quem nunca apanhou e fica com frescura... tapa na 

bunda nunca doeu e sempre ensinou a nunca repetir um ato errado. em certas 

situaçoes nao tem dialogo com crianças, tem que dar uns tapas que ela aprende e 
nunca mais volta a fazer... agora tapa na bunda nao tem a ver com tapas na cara ou 

murros que alguns pais ignorantes dão em seus filhos ! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Diego Wallace eu aprendi foi com chinelo, e cinta hushuhaushuhaus vivia 

quebrando vidraça mermo... mas tudo que fiz e tenho sou grato pela educaçao que 

meus pais me deram acho que ultimamente a criançada vem mimada demais.... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Alex Rosa Eu acho que quem tem que saber educar são os pais e não o governo... 

O governo tem é que se preocupar com EDUCAÇÃO, SAÚDE, SEGURANÇA, 

MORADIA e TRABALHO para que as pessoas tenha dignidade e recuperem seus 
princípios e valores. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Priscila Ferraz Nao concordo com essa lei. O Estado não tem o direito de dizer 

como devemos educar nossos filhos. Nenhum pai/mãe, que tem amor pelos seus 
filhos vai aplicar um castigo cruel ou humilhação. Um tapinha, de leve, é 

necessário às vezes. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Maria Ritta Alves Pontes absurdo os pais serem punidos por educarem os 

filhos...atualmente com tantos direitos que as crianças e os adolescentes tem com o 

ECA os pais estão confundindo seus papeis e se perdendo na questão dos limites 
aos filhos... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Gui Baldi Esse pessoal inventa essas leis que só fazem as crianças de hoje ser 

como são... Irresponsáveis, desobedientes. Eu tenho certeza que ela deve dar ou 

deu muitas surras em seus filhos, agora vem com essa hipocrisia.... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Rafael Lima Lei ridícula... Falta do que fazer inventar mais uma lei bizarra que 
ninguém vai seguir e só vai trazer situações absurdas... 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Raphael Oliveira Dá uma Palmadinha não dói.....uma palmadniha não dói 
palmadinha não dói !!! rsrsrs 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Sergio Lauriano Jr. ridiculo Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Claudstone Junior puf --' ! mais uma lei falha ! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Guilherme Macd E ainda tem gente que usa castigo corporal pra educar. Esses 

devem gostar da Idade Média. 
Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

 Heraldo Brito Amor,carinho,e atencao esta e receita da boa educacao. Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

14/12/2011 (sem post, apenas link) Título da matéria:  

Lei da Palmada é aprovada por unanimidade em comissão da Câmara 
Curtidas - 237 
Comentários - 249 
Compartilhamentos - 308 

https://www.facebook.com/brunoaugusto.cruz
https://www.facebook.com/lucasviniciusoliv
https://www.facebook.com/henrique.ordones
https://www.facebook.com/diegowallacemendes
https://www.facebook.com/alexrosaphotography
https://www.facebook.com/Pripsferraz
https://www.facebook.com/mariaritta.pontes
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000027340448
https://www.facebook.com/limacwb
https://www.facebook.com/raphael.luz.9
https://www.facebook.com/laurianosergio
https://www.facebook.com/junior.reismendes
https://www.facebook.com/guilherme.mac
https://www.facebook.com/heraldo.brito.94


  86 

FOLHA DE SP-1 

 Luiz Henrique Araujo Mais uma. Então, tá! Ao invés de educar a população, mais 

leis que seriam desnecessárias se as pessoas tivessem um pouco mais de educação 
formal e alguma mínima moral. 

A favor da lei/contra a 

palmada 

 Jonathan Vitor É melhor uma palmadinha, do que depois ter que exterminar! A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 João Paulo Ferreira Quem tem que apanhar são esses deputados. E quanto as 
crianças, aquelas que não levarem palmada dos pais, depois levam o cacetete da 

polícia. 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Teresa Moreira goste palmada nao mata , melhor do que apanha na rua. A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Cintia Silva Resta saber de que forma essa notícia será divulgada, porque as 
crianças de hoje tendem a distorcer os fatos e por um grito dos pais acionam o 

conselho tutelar alegando maus tratos. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Elinton Soares Que assunto digno de reportagem no plantão da Globo, hein? 
 

Estadão, Estadão, Estadãozinho, está sem assuntinho pros seus leitorezinhos? 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Eduardo Lima “avaiana de pau' já! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Gabriel Domingues Costa isso ai é otimo ... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Francisco Rocha afinal pode ou não dar umas belas palmadas na bunda das 

crianças fazendo arte?castigo só? 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Gerlanno Harrisson QUE MARAVILHA! #) Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Alexandro Souza POdiam liberar a palmada em políticos... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Gessiane Nobre esses safado nao saber nem aprovar lei,,,,,,, Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Francisco Rocha estes parlamentares não tem mais nada prá fazer? Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Cláudia Mesquita mais uma lei inútil, se não têm o que fazer que não façam 

besteiras. A violência contra qq pessoa já é crime, pra que mais uma lei. Vamos ver 

o resultado disso daqui uns anos. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Lilian Quesado Me poupe... O q vai ter de pivete batendo no pai e na mãe daqui 
pra frente... 

Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Jean Isidorio Agora a molecada vai deitar e rolar, pais sem autoridade vão ser 

mais que dominados... 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

https://www.facebook.com/lzhqarj
https://www.facebook.com/jonathanvitor
https://www.facebook.com/ferreira.jp
https://www.facebook.com/terezinhamaria.moreira
https://www.facebook.com/ciarteira
https://www.facebook.com/elintonn
https://www.facebook.com/eduardo.lima.332
https://www.facebook.com/gabriel.dominguescosta
https://www.facebook.com/francisco.rocha.5621
https://www.facebook.com/gerlanno
https://www.facebook.com/alephsouza
https://www.facebook.com/GESSIANEE
https://www.facebook.com/francisco.rocha.5621
https://www.facebook.com/claudiamgmesquita
https://www.facebook.com/lilian.quesado
https://www.facebook.com/JeanIsidorio
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 Albérico Silveira Filho ESTA LEI é realmente 'MARAVILHOSA' , agora os 

ADOLESCENTES VÃO BATER , GRITAR e até MATAR , (como já é bem 
comum em nossa sociedade) seus PAIS , CONVICTOS de que ficarão IMPUNES 

e os pais vão 'VIRAR FANTOCHES' em suas mãos ! VIVAAAAAA ! 

Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Francisco Rocha estes pestinhas com 10 anos estarão batendo na cara da mãe e do 

pai;com 11 estarão roubando e com 12 matando. 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Manoel Saturnino Varella A Bíblia diz em Provérbios 22:6 “Instrui o menino no 

caminho em que deve andar, e até quando envelhecer não se desviará dele.” 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por razões religiosas 

 Rogério Buchala Mais uma piada do congresso! Não se legisla sobre isso catzo! Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Alan Kardec Araujo Kardec ai o filho quando nasce ,eu pago pra ele viver ,pra 

estudar ,pra comer ,saúde entre outras coisas mais ,ai vem uma lei dessa dizer o que 

eu não posso dar umas palmadas nele,ser for preciso ,ah fala serio ,vão votar a lei 
da corrupção . 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Gabriel Bertochi VERGONHA... Vamos construir novas cadeias para acomodar a 
nova juventude deformada que virá ser formada se isso for aprovado no Senado... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Diego Amorim Dos Santos Parabéns Congresso. Conseguiram estragar mais uma 

geração. 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Vanessa Camargo Vixe.....agora danou-se..!!!! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Priscilla Mangabeira ah, vão pro inferno Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Claudia Wascheck Absurdo! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Beatriz Mattei aff Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Mateus Pizetta Os pais que educam vao se ferrar e aqueles que agridem vao 

continuar agredindo e matando...e tudo...lei no brasil so protege bandido.. 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Heidy Monteiro Gasperine Palhaçada Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Marco da Silva É o fim dos tempos ,a tendencia é so piorar!!!! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

26/06/2012 Professora 'orienta' pais a dar cintadas em aluno: http://folha.com/no1110597. 
Título da matéria: Professora 'orienta' pais a dar cintadas em aluno 

Curtidas - 1,7 mil 
Comentários - 1,8 mil 
Compartilhamentos - 2 mil 

https://www.facebook.com/alberico.filho
https://www.facebook.com/francisco.rocha.5621
https://www.facebook.com/manoelsaturnino.varella
https://www.facebook.com/rogerio.buchala
https://www.facebook.com/alankardecaraujo
https://www.facebook.com/gabriel.bertochi
https://www.facebook.com/di.amorim.santos
https://www.facebook.com/vanessa.camargo.902
https://www.facebook.com/priscilla.mangabeira.4
https://www.facebook.com/wascheck
https://www.facebook.com/beatriz.mattei
https://www.facebook.com/mateus.pizetta
https://www.facebook.com/heidymonteiroo
https://www.facebook.com/marco.dasilva.39
http://folha.com/no1110597?fbclid=IwAR360xHb8qT5bcw9Uk17ELduQpXG1-CUECHQxW9zq-YFEKFyO2AYQRG_qgU
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 Jéh Rezende ta certtinha, tem que descer a palmada mesmo, antes os pais 

corrigirem do que a policia perseguir 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Juliano José Ramos Moreira Esdrúxula Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marcia Matos Vixe... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Olivia Lang que horror! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Gabriela Lobianco “encrecas” :O - professora…. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Gabriela Lopes ABSURDO Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Fabrício Lima KKKKKKKK boto fé!!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Maria Eduarda Armenio acabei de ver a reportagem na tv oO absurdo ou nem? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ana Valéria ZM SE a teacher escreve que AS cintadas VAI resolver, ela deveria 

voltar para a escola, não? 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Kaleandra Viana meudeussssssss Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ana Paula Freitas os psicólogos são fajutos e o português dela é lamentável! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ana Paula Freitas PROFESSORA! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ruben Alves Sena Tem que ver como é o aluno na sala. O proceder da professora 
foi errado, mas tem alunos que parecem capetas! Merecem uma disciplina maior, 

mas não a esse ponto! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marcelo Rossi Educação vem do berço, escola só prepara o individuo, para a 
sociedade. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Diogo Franco Eu apanhei quando era criança de cinta, chinelo etc...e estou muito 

bem vivo...CINTADA NESSA CRIANÇADA SEM EDUCAÇÃO... 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Renata Munck E tá certa... Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Enzo Izycki eu concordo em partes sim com isso. Creio que umas palmadas as 
vezes faz bem pra poder ter limites, hoje em dia este politicamente correto ta 

fazendo com que exista uma sociedade de crianças mimadas. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 
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 Luiz Melko Recomendo tb!!!! Pq tem uns que só assim para escutar os pais. Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 André Luiz de acordo Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Joaozito Silva Ela está certíssima....Tenho 5 filhos e este ainda é o melhor 

método... 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Marcia Janete Palacio Eu concordo. Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Isabela Brito com razão Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Marcelo Giannini Acho justo e certo! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Caio Arbulu tem que dá mesmo Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Stella Regina Correa curto e acho corretíssimo !!!! Entendam que dar umas 
cintadas não é a mesma coisa que espancar um filho !!! 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Alexandre Trama Tira o playstation e um tapa na bunda é o suficiente Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Cissa Mello ELA TÁ CERTA !!!! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Marcelo PD concordo! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Rafael Setti C E R T I S S I M A ! ! ! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Vinicius Sousa Santos Se bater fosse a solução para uma criança ele não estaria 

frequentando a escola. 
Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

27/06/2014 Dilma sanciona Lei da Palmada e veta obrigação de servidor relatar 

violência. http://folha.com/no1477331 Título da matéria: Dilma sanciona Lei da 
Palmada e veta obrigação de servidor relatar violência 

Curtidas - 210 
Comentários - 238 
Compartilhamentos - 36 

 Vanessa Germoliatto Parabéns Brasiil... mais um incentivo pra marginalidade.. 
Uma vez que as crianças de hoje não obedecem a apenas olhares e castigos dos 

pais... A lei deveria apenas proibir maus tratos/espancamentos... 

A favor da lei/contra a 

palmada 

http://folha.com/no1477331?fbclid=IwAR17lizeULYdlsz77YryyRqCHG5VHmgxnyxFKok5zd52zEGloy3sEdwtOCo
https://www.facebook.com/vanessa.germoliatto
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 José Simões ...Melhor ser um futuro cidadão (ã) com uma palmada, que um futuro 

bandido diplomado pela fundação casa...!! Abrs. !! 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Hélia Labella O pai e a mãe são proibidos de dar palmadas... A vida bate depois, e 

com certeza vai doer muito mais. Apanhei dos meus pais todas as vezes que 
aprontei, eu mereci. Aprendi a respeitar os meus pais apenas com um olhar deles... 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Ana Beatriz Se os pais não educarem da forma que acham melhor e correta, a vida 

trata de ensinar da pior forma. 

 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Roberto Orpinelli Vamos ver se esta Lej vai funcionar mesmo!Que nem no caso 
do próprio menino Bernardo que denunciou seu Pai e o conselho tutelar ignorou. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Luker VinteDois Conivência Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Daniel Ferraz Criando monstros em 3,2... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Cláudio Torres A Xuxa molestar pode, né??? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Otávio Neto Lembra do que tinha me dito de tomar decisões que em outras épocas 
tomariam rumos maiores, porém na copa elas são abafadas? Então começou, Carla! 

rs 

 
Carla Isidoro Tenho medo desta época! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marília Roberto Servidor? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Eduardo Cruz ...se ela tivesse levado umas palmadas teríamos um Brasil 
melhor.... rsrsrsrs 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Jose Brunne Carvalho Que País é esse? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Maria Selma Se ela tivesse levado umas boas palmadas dos pais não se uniria a 
guerrilheiros na década de 60 para praticar luta armada, sequestrar, matar soldado 

(MKF) e roubar. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Jorge Alex Moraes vamos ver quando os filhos rebeldes começar a colocar os pais 

na cadeia se o governo vai sustentar mais presos. Se o estado não tem competência 

pra educar então não tem capacidade de criar leis pois as leis devem ser criadas por 
pessoas com educação. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Jonathan Texeira Engraçado o estado não é capaz de garantir os direitos básicos 

do cidadão como saudê ,educação etc, e vem querer se entrometer na criação dos 

filhos das pessoas. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

https://www.facebook.com/js.breramilao
https://www.facebook.com/helia.lopes.37
https://www.facebook.com/abc.alvess
https://www.facebook.com/roberto.orpinelli.1
https://www.facebook.com/lucasnyt
https://www.facebook.com/daniel.ferraz.96
https://www.facebook.com/claudio.torres.1044186
https://www.facebook.com/ootavioneto
https://www.facebook.com/carla.isidoro.9?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/carla.isidoro.9
https://www.facebook.com/marilia.roberto.3
https://www.facebook.com/vulgoeuedu
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008191143886
https://www.facebook.com/maria.selma.102
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000273743163
https://www.facebook.com/jonathan.texeira.37
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 Laís de Carvalho Eu apanhei quando era criança e nem por isso sou uma revoltada 

hoje em dia, muito pelo contrário. Meus pais me criaram com amor e palmadas 

corretivas, e isso nunca me afetou, pelo contrário, me fez a mulher responsável que 
sou hoje.. O correto é ter discernimento e saber quando e pq bater ou não... E não 

dizer como cada pai deve criar seu filho. Eu, ein.. 

 
Carlos Egidio Scortegagna Alberti O problema é que alguns pais batem em seus 

filhos deliberadamente, pelos mais pífios motivos, muitas vezes espancam seus 

filhos deixando danos físicos e psicológicos para a vida toda. 
 

Igor Albuquerque Carlos, aí não é palmada é abuso, violência e agressão. 

 
Laís de Carvalho Concordo com tudo o que você disse. E retomo o que disse 

anteriormente: o bom senso e o discernimento entre “palmada corretiva” e 

espancamento devem sempre ocorrer. O exagero, o espancamento, o excesso.. 
esses sim devem com toda a razão ser punidos. 

 

Almir Santos Santos gostei do seu comentário 
 

Aryanna Nishioka Laís, você realmente acredita que o que te tornou uma mulher 

responsável foram “palmadas corretivas”? Quer me dizer que seus pais nunca lhe 
explicaram ou te deram o exemplo de como ser responsável? Apenas davam 

palmadas e ficam quietos, esperando que você sozinha descobrisse o porquê estava 

apanhando e como seria o certo? Olha eu duvido, duvido muito. E aposto por alto 
que seus pais eram pessoas muito responsáveis. Há inúmeros estudos que 

demonstram a ineficiência da palmada na educação porque o que educa mesmo é o 

exemplo e os limites dados pelos nossos pais, os quais não precisam ser por meio 
do uso da violência. Sim, é mega difícil enxergar a palmada como violência porque 

temos uma cultura de séculos dizendo que não é e amamos nossos pais o suficiente 

para negar que eles tenham sido violentos. Palmada é violência e o que a diferencia 
de um espancamento é a intensidade. Eu fumar pouco ou fumar muito não muda o 

fato de eu estar fumando. Da mesma forma eu bater muito ou pouco não muda o 

fato de eu estar batendo. Não veríamos muito bem quem dissesse que fumar nunca 
causa câncer. Por quê? Porque há inúmeros estudos que demonstram que causa. Da 

mesma maneira, há diversos estudos que demonstram os prejuízos do uso de 

qualquer violência na educação e como ela é completamente ineficiente. Mas 
insistimos em dizer que não dá nada. Há TANTOS recursos na educação, por que 

utilizarmos aquele que não utilizaríamos em qualquer outra pessoa? Vocês dariam 

palmadas corretivas, chineladas, varadinhas nas esposas pra que ela visse que 

errou, assim como algo simbólico, não daria nada? Vocês fariam isso com seus pais 

idosos? Com seus cachorros? Com seus empregados subordinados? Por que fazer 

com crianças? Será que quando pequenos não temos o direito ao igual respeito, é 
isso? 

 

Jhonatan Neiva Tudo baba ovo da Xuxa heuehuhe 
 

Silmara Cassola Paschoalini #crescersemviolencia 

 
Laís de Carvalho Nossa, são tantos tópicos que vc abordou que vou ir colocando 

minhas idéias aos poucos. 

Não sou a favor da violência, do abuso, do exagero de palmadas ou de nada disso. 
Fui uma criança bem educada devido à educação que meus pais me deram, sempre 

CONVERSANDO comigo e me explicando o que eu havia ou não feito, e nunca 
através de palmadas. Esporadicamente, elas aconteciam pq o argumento já não 

bastava. Não acho que palmada seja violência justamente pelo fato da intensidade. 

Acredito que é muito pior a violência psicológica que as crianças sofrem hoje em 
dia do que alguma palmada que eu tenha levado. Me tornei a mulher que sou hoje 

pq sempre tive exemplos magníficos em casa e também pq decidi seguir o caminho 

do bem. Concordo com o que vc diz em relação aos estudos.. Ha muitos 

relacionados à melhor forma de ensinar.. O porém disso tudo é que cada família 

acredita no que bem entende que será o melhor para seu filho. Eu sei que existem 

inúmeros recursos da educação pq já pesquisei sobre isso quando dei aula para 
educação infantil. E também sei que não tem nada a ver querer colocar idosos, 

cachorros ou empregados subordinados na história pq aqui estamos tratando 

especificamente de crianças. 
Continuo afirmando meu ponto que palmada corretiva não leva ninguém a 

caminhos de revolta, que a palmada corretiva deve ser usada em ultima instância, e 

continuo acreditando que o exemplo move as pessoas sim.. Afinal, me considero 
altamente justa e batalhadora devido aos exemplos dos meus pais e inúmeras 

conversas de incentivos e broncas que tive com eles.. 

A violência nunca deve ser usada e criança nenhuma deve passar por situação 
constrangedora, que a machuque física ou psicologicamente.. Vamos concordar em 

descordar? 

 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/lais.bartoleti
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000065107970
https://www.facebook.com/igoralb
https://www.facebook.com/lais.bartoleti
https://www.facebook.com/almirsantos.rufino.3
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/neiva31
https://www.facebook.com/silmara.cassola
https://www.facebook.com/hashtag/crescersemviolencia?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/lais.bartoleti
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Aryanna Nishioka Laís, agradeço sua longa exposição que me deu mais forças 

ainda para continuar crendo que o que leva as pessoas a serem boas, respeitosas e 

educadas, como você é, são os exemplos e as conversas e não as palmadas, que são 
desnecessárias. É a questão do não uso das palmadas vai para além de educação, 

versa sobre criar um ser humano não só educado, mas também equilibrado, seguro 

e tantas outras coisas. Mas enfim, entendo que nós discordamos justamente porque 
eu realmente não consigo diferenciar seres humanos que, pra mim, são todos 

iguais, ao menos no que refere a direitos de dignidade física e psicológica. :) :) 

 
Laís de Carvalho Aryanna, é muito bom ter conversas nesse nível.. Acredito que a 

criança não tenha condição de se defender e por isso essa lei é sim importante. Sou 

a favor de qualquer ajuda a crianças, idosos, animais e a quem não possa se 
defender sozinho (através das palavras, é claro).. 

Antigamente o adulto era sinal de medo, pouco tempo atras se tornou respeito e 

olha, hoje em dia eu vejo cada barbarie que me da até medo).. até onde eu consigo 
enxergar com os exemplos que tenho de crianças hoje, a conversa e o exemplo 

ainda continuam sendo a melhor forma de educar.  

Obrigada pelas palavras, achei muito interessante seu ponto de vista em relação a 
parte física e psicológica.. Arrasou! 

 

Miriam Sartori Meus pais me davam palmadas quando eu merecia. Minha 
professora puxava minhas orelhas quando eu merecia. Isso me ajudou a ter respeito 

e não medo. Hoje os filhos não respeitam nem os pais e muito menos os 

professores. 
 

Laís de Carvalho Miriam, não poderia concordar mais com seu comentário! 

Infelizmente os valores estão extremamente desvirtuados hoje em dia.. 

https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/lais.bartoleti
https://www.facebook.com/miriam.sartori.7
https://www.facebook.com/lais.bartoleti
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FOLHA DE SP-1 

 Katherine Andrade Figueiredo Eu agradeço as palmadas que minha mãe me deu! 

Quando tiver meus filhos darei palmadas, se necessário, que se dane a lei! Eu 
hein!!! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Nivaldo Maciel Amaral Eu levei muitas palmadas..e ia trabalhar, sou muito grato 

aos meus pais. Obrigado. 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Renata Macedo Um pai que cria seu filho. Paga por educação, saúde, alimentação, 

transporte, moradia, vestimenta etc não pode decidir o jeito de educar seus filhos. 
Mas o Estado que nunca fez nada pode através de um policial bater no seu filho 

qdo ele tiver 18 anos! Interessante... 

 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/kath.andrade
https://www.facebook.com/nivaldomaciel.amaral
https://www.facebook.com/renata.macedo.3511
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 Almir Santos Santos é só mais uma lei, vou desrespeita la quando eu achar 

melhor, não aceito a intromissão do estado em como educo minha família, claro 

que não sou a favor de bater sem medida. 
 

Fabrício Romano A sua “medida” não é a “medida” do seu vizinho. 

 
Almir Santos Santos nesses casos de excesso que a lei aja com rigor 

 

Fabrício Romano Mas o seu vizinho pode dizer o mesmo que você. Que ele bate 
nos filhos o quanto quiser e não aceita intromissão. 

 

Essa lei não intervém na educação do seu filho. Ela limita a violência de quem acha 
que machucar criança é normal e ninguém pode impedir. Pode, sim. E vai. 

 

Almir Santos Santos temos que ter cuidado para não criar uma sociedade de 
bandidos, talvez o que o estado mais precise fazer é dar mais condições e não 

impor leis 

 
Hamilton Paz Santos quem mata não dá nada imagina quem da uns tapa ou bate 

em um criança faz me rir 

 
Fabrício Romano É um assunto bem complexo. Não é “lei pega ou não pega” ou 

“bandido isso e aquilo” e blá blá blá.  

 
Em quase 100% dos casos de violência a criança não tem para quem pedir ajuda, 

sente que é culpada por estar sendo machucada e os adultos ao redor são 

coniventes.  
 

Antes de dizerem que “tem lei demais” e “meu bater não é espancar”, sugiro lerem 

a lei. Leiam a lei. 
 

Vládia Junqueira Gente que espanca o filho, vai continuar a espancar. 

 
Guilherme Dos Reis Meneguello “É só mais uma lei,vou desrespeitá-lá quando 

achar melhor” 

Depois quer por a culpa no “estado” ou nos políticos das mazelas do país. 
 

Igor Albuquerque Fabrício, conselho tutelar já existe justamente pra isso. E a 

quem vão recorrer agora? PM? É uma lei pra ficar no papel, pois onde a justiça não 

chega, os abusos continuam. Outro tipo de violência, que é tão grande ou pior, é a 

psicológica, não acha? O Estado vai coibir isso tb? Como? Que tal o Estado atuar 

com programas educativos para família, incluindo crianças e adolescentes. Atacar a 
causa e não a consequência? 

 

Fabrício Romano Igor, qual seria a sua sugestão?  
Se com uma lei que “não serve pra nada” as pessoas dizem que vão continuar 

batendo nos filhos e que o Estado é “totalitário”, que outra medida mais enérgica 

você sugere? 
 

Clóvis Rachid Esqueceu da varinha verde de pé de goiaba . Aquilo doí que só 

vendo. 
 

Aryanna Nishioka Nossa sociedade está cheia de bandidos. Uma verdadeira zona. 
Todavia, quase a totalidade das pessoas foram educadas com o uso da violência, 

isto é, com no mínimo palmadas e surras. E atualmente permanecem sendo porque 

os pais permanecem não aceitando que qualquer forma de bater é violência, ainda 
que para o adulto pareça não doer. O que será que aconteceu, então? Fosse o uso 

das palmadas e demais formas de violência assim tão eficientes deveríamos ter uma 

sociedade bem mais tranquila, mais tolerante e que soubesse o que é empatia. Mas 

não é isso o que vemos. Não custa tentar algo diferente, romper paradigmas e 

ensinar limites para os nossos filhos com inteligência, paciência e amor, assim 

como fazemos com as demais pessoas que convivemos. Ou vocês dão palmadinhas, 
tapas, varadinhas nas esposas pra mostrar que fizeram errado? Nos pais idosos? Em 

seus cachorros? Nos empregados subordinados? Se queremos ensinar nossos filhos 

a não reproduzir esses jogos de poder, devemos começar em casa, mostrando para 
eles quem é o adulto equilibrado que consegue mostrar como fazer sem recorrer ao 

uso da força (qualquer medida de força). 

 
Silmara Cassola Paschoalini #crescersemviolência 

 

José Galdino Eu levei muita chinelada na vida, e não acho ruim dar chineladas, 
agora pegar um pedaço de madeira, ferro, coisa parecida não. 

Resumo: Bater pra ensinar é uma coisa, espancar a criança é outra 

 
Deise Delúcede Damasceno Quem é bom pai e mãe não tem com q se preocupar 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/almirsantos.rufino.3
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/almirsantos.rufino.3
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/almirsantos.rufino.3
https://www.facebook.com/hamilton.pazsantos
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/vladia.junqueira
https://www.facebook.com/guilherme.dosreismeneguello
https://www.facebook.com/igoralb
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/clovis.rachid.7
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/silmara.cassola
https://www.facebook.com/hashtag/crescersemviol%C3%AAncia?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/NitroxxBR
https://www.facebook.com/deisedgda
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com lei nenhuma. Sou a favor de punição severa para quem espanca, humilha, 

tortura e abusa de criança. DENUNCIEM. 

 
Eduardo Cruz ...vou dar uns tapas quando achar necessário e umas porradas em 

quem se meter...... 

 
Eduardo Cruz ...tenho certeza de que ninguém está fanando em espancamento, 

tortura, coisa assim. Se eu vir um pai fazendo isso, não denuncio, não. Quebro os 

braços dele. Mas criança é como pernilongo, às vezes só um tapa resolve..... :) ...E 
é como peido, a gente só atura os nossos..... 

 

Evandro Ítalo Aqui lei não é necessariamente pra ser cumprida, vide o monte de 
criança abandonada pelas ruas do Rio, vulgo pivete. Pessoal critica formas de 

educação mas é hipócrita pq não estão nem ai para os abandonados, VTNC junto 

com a... 

https://www.facebook.com/vulgoeuedu
https://www.facebook.com/vulgoeuedu
https://www.facebook.com/evandro.italo.77
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 Dimas Lima o Estado não precisa dizer como os pais devem criar seus filhos 

 

Felipe Freire A não ser quando este Estado seja de cunho totalitário. E sim 
estamos nesse estágio de governo. 

 

Carlos Egidio Scortegagna Alberti Não deveria, mas quando vemos uma situação 
deplorável, em que grande parte dos pais simplesmente não educam seus filhos, 

jogando a responsabilidade para o Estado, infelizmente, o Estado precisa intervir. 

Se os pais estivessem fazendo a sua parte, não precisaria dessa lei, que só cria mais 
gastos do Estado. 

 

Jurandir Brasiliense Neto esse peter nao tem.filhos rsrs.. 
 

Almir Santos Santos pra mim é mais uma lei que na pratica não serve para nada, 

assim como a lei maria da penha, existe mais não evita que milhares de mulheres 
morram, o que deve ser mudado é nas escolas e não em casa, dar mais 

oportunidade aos jovens ao invés de ficar criando leis e mais leis. 

 
Dimas Lima É fácil se posicionar contra a lei quando não se tem filhos. Essa nova 

geração já está mesquinha, com essa lei, vão ficar mais mesquinhos ainda. Uma 

grande parte não tem nem 12 anos e já quer celular, iphone, roupas de marca, ficar, 
namorar e quando cometem exageros não aceitam serem repreendidos. Eu tenho 

um irmão de 11 anos e sei como é isso. Eu tenho 18 anos, e na minha época, 

quando eu persistia em fazer algo errado eu recebia primeiramente uma advertência 
verbal, mas como nem ligava eu continuava persistindo, quando fazia isso eu 

sempre levava umas palmadas e nunca mais fazia de novo. E graças a isso hoje eu 

sou um cara comportado e educado. 
 

Igor Albuquerque Carlos, aí o Estado deve intervir com conselho tutelar eficiente 

(não esse que temos hoje). Ele serve justamente pra coibir abusos, maus tratos, 
abandono, violência, etc. 

 

Priscila Gomes Não até alguem dar uma “palmadinha” no seu filho né! =) 
 

Fabrício Romano “A palmada que tem mais efeito simbólico, de correção, não foi 

proibida, mas sim aquela que tem o caráter de agressão.” 
 

Fabrício Romano Nem se deram o trabalho de ler, né? Bando de preguiçosos. 

 
Raphael Ayala Medeiros Quanta besteira..... 

 

Aryanna Nishioka O Estado não deve e não está dizendo como você deve criar os 
seus filhos. Vocês ao menos leram a Lei na íntegra? O Estado apenas institui 

políticas públicas para que milhares de pessoas tenha acesso aos diversos estudos 

que demonstram as más consequências do uso da violência - seja em maior ou 
menor grau, o que inclui a palmada - na formação de seres adultos para que essas 

pessoas saem da situação de ignorância que se encontram em relação a esse 

assunto. Além disso, a Lei institui auxílios à criança vítima de violência e aos pais 
que a utilizarem. O Estado, portanto não está dizendo como educar, mas está te 

oferendo meios para chegar ao conhecimento e protegendo a criança. A proteção à 

criança, sendo um dever do Estado instituído pela Constituição do país, torna a Lei 
e ação do Estado legítima, ainda mais quando o texto dessa Constituição diz 

exatamente assim: “ Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado 
assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 

vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 

dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de 
colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 

violência, crueldade e opressão. 

§ 4º - A lei punirá severamente o abuso, a violência e a exploração sexual da 

criança e do adolescente.” 

 

Aryanna Nishioka Além disso, se nossa sociedade está uma zona total, com tanta 
violência, adultos sem limites, desrespeito e outras mazelas, a culpa não pode ser 

relacionada as formas de educação que não usam o meio da violência. Não temos 

nenhuma geração de adultos educados sem o uso, ao menos, da palmada e 
atualmente a maioria das crianças ainda são educadas com base nesse tipo de 

modelo. O que podemos concluir é que bater pra ensinar não tem dado muito certo, 

basta olhar nossa sociedade. Não custa nada tentar fazer diferente, romper 
paradigmas e ensinar limites para os filhos com inteligência, paciência e amor. 

 

Dimas Lima Esse tal Estado não dá escola pública de qualidade, não dá hospital de 
qualidade, não dá segurança, e acha que tem moral pra oferecer ''meios para chegar 

ao conhecimento e proteger a criança''. Quer proteger uma criança? lhe dê 

educação, saúde, alimento e moradia. 
 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/dimas.alexandre.92
https://www.facebook.com/ffreire92
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000065107970
https://www.facebook.com/rasjura
https://www.facebook.com/almirsantos.rufino.3
https://www.facebook.com/dimas.alexandre.92
https://www.facebook.com/igoralb
https://www.facebook.com/priscila.gomes.90813
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/fabriciorom
https://www.facebook.com/ayala.raphael
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/dimas.alexandre.92
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Clóvis Rachid De todos comentários esse é o mais verdadeiro . Fabricio 

 

Aryanna Nishioka Dimas, as funções do Estado são exercidas de maneira 
descentralizada, através de divisão de competências. Se você já trabalhou em uma 

empresa pode entender isso melhor. Há setores. O cara responsável pelo financeiro 

não pode deixar de cumprir sua função somente porque o do setor administrativo 
deixou de cumprir a dele. Da mesma forma, o setor do Estado responsável pela 

proteção da criança não pode e não deve deixar de proteger a crianças porque 

demais setores deixam de cumprir suas funções. A proteção da criança é ampla e 
também envolve os setores que você citou, mas não exclui a proteção a sua 

integridade física e psíquica, devendo sim o Estado agir. 

 
Dimas Lima http://noticias.terra.com.br/.../apos-proibir-palmadas... 

 

Jonathan Bento Jaja vai ter gente pedindo autorização do estado pra fazer um 
cocozinho, se os pais são incompetentes criandos os filhos quem dirá o estado! tem 

gente que acha que o estado é o suprassumo da palavra final, quem é que garante 

que eu devo confiar no estado? Creio que pra espancamento a qualquer pessoa que 
seja já a lei que cubra isso se o nosso pais fosse um pais de justiça. 

 

Fabrício Romano http://www.cientistaqueviroumae.com.br/.../vamos-falar-da... 
 

Aryanna Nishioka Andreia Mortensen, poderia ajudar os leitores que apontam o 

caso do estudo da Suécia que foi deturpado e que o próprio autor depois veio 
explicar que seu estudo não tem por objetivo retomar o uso das palmadas? 

 

Aryanna Nishioka Sobre o caso da Suécia: Ele foi distorcido pela mídia 
internacional, segundo o próprio autor do estudo em que a matéria se apoia. Pra 

saber sobre aqui há um resumo queridos: 

https://www.facebook.com/.../a.548884.../647255272025685/... 
 

Jefferson Cavalcante Voce está Enganado. 

 

Atila Andrade bater não é educação, só pra constar 

 

Gabal Abdel Nasser O povo não tá conseguindo dizer ao estado o que ele deve 
fazer. 

 

https://www.facebook.com/clovis.rachid.7
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/dimas.alexandre.92
http://noticias.terra.com.br/mundo/europa/apos-proibir-palmadas-suecia-sofre-com-geracao-de-criancas-mimadas,477a68fadb402410VgnCLD2000000dc6eb0aRCRD.html?fbclid=IwAR1KnFelI9PDio_D7_peizYC4R9dlaNlsR2xk2QyGveCZZ2kwmNRs9r3pnw
https://www.facebook.com/jonbento
https://www.facebook.com/fabriciorom
http://www.cientistaqueviroumae.com.br/2013/10/vamos-falar-da-suecia-vamos-mas-depois.html?fbclid=IwAR3ZB3gdVHDyuIT-AVoo97ecCFrLSftkJUK9kv6lDKnqFhoXL4_1Wd0PnKc
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/andreiamortensen?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/nina.nishioka
https://www.facebook.com/crescersemviolencia/photos/a.548884455196101.1073741828.548660615218485/647255272025685/?type=1&theater&hc_location=ufi
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004157861793
https://www.facebook.com/atila.andrade.35
https://www.facebook.com/gabalabdelnasser2
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 Natalia Rocha Isso demonstra mais um vez que o Estado apenas quer acabar com 

a família, dessa vez, retirando dos pais o direito de corrigir seus filhos. A violência 
contra crianças é apenas uma desculpa, já que existe lei que pune tal ato de 

covardia e sem contar que tantas crianças vivem em estado de abandono e o 

governo nada faz. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Jéssica Mota Minha casa, minhas leis. Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Leonardo Santos A lei da palmada quem faz na minha casa sou eu. Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Raquel Ferreira Meus filhos educo como eu quiser nao venham me dizer como 

educar..... 
Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Mayra Maniero Rodrigues Depois entulham crianças mal educadas e sem 

respeito em escolas e querem que os professores façam milagres! 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Fabio Da Silva Meira Será que vão me prender quando eu dar um crook no meu 

moleque, como vai ser hem 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Michele Fernanda Palmada e espancamento são diferentes, tem que mudar o 

nome dessa lei . 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Ysabela Portugal Algumas palavras que meu pai e minha mãe falaram para mim 

na infância eu guardo até hoje, pois muitas me magoaram. Agora não sinto um 

pingo de raiva, mágoa, ou coisa do tipo pelas “tacas” que levei. Era tipo como se 
eles dissessem: “eu sou teu pai”, “eu sou tua mãe”... Então não via problema! 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Elisa Oliveira Lei inútil! ! Coisas do PT! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

06/06/2014 Nova lei é subjetiva e não proíbe palmada, dizem 

advogados. http://folha.com/no1465898 
'Criança precisa de muita conversa', afirma educador. http://folha.com/no1465902 

Título das matérias: Lei da Palmada não proíbe palmada, dizem advogados e 

'Criança precisa de muita conversa', afirma educador 

 

Curtidas - 1000 
Comentários - 267 
Compartilhamentos - 561 

 Paulinha Mac Renata Miranda Milk,kkk Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ronaldo Nigro Sarah Maria Gomes Nunes olha mo Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Suelmar Mendes Resumidamente : essa lei não ajuda nada , só confunde ... certo ? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Carlos De Sousa Barros Quando uma lei toma como referencia o beijinho 
beijinho tchau. Entao e isso que nossos filhos vao virar beijinho beijinho e pow 

pow. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Eliene Alves da Silva Querem criar mais monstros. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100006103008240
https://www.facebook.com/mota.jess
https://www.facebook.com/profile.php?id=100001832935762
https://www.facebook.com/raquel.ferreira.39395033
https://www.facebook.com/mayramrodrigues
https://www.facebook.com/fabio.dasilvameira.5
https://www.facebook.com/michele.fernanda.589
https://www.facebook.com/ysapbsc
https://www.facebook.com/elisa.oliveira.7549
http://folha.com/no1465902
https://www.facebook.com/paulinhamac
https://www.facebook.com/ronaldonigro
https://www.facebook.com/sarahmaria.nunes?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/suelmar.mendes
https://www.facebook.com/carlos.desousabarros
https://www.facebook.com/elienea1
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 Cliver Moreno O Estado não consegue cuidar de menor infrator , quer cuidar da 

educação que se dá em casa. 
 

Dallyla Alves Ah, ah, muito bom! 

 
Vinicius Florencio de Andrade se tivesse edução em casa não fazia cagada na rua, 

obs: ja tomei palmada e nao acho um grande problema mas ja vi pais que espancam 

os filhos 
 

Cliver Moreno Aqui vai criar mais bandidos Delk Smyle 

 
Johnny Rottava Alce Lyonel concordo contigo, aliás, Bernardo não foi morto 

porque seu pai errou na “medida” que educava seu filho, mas por motivos torpes (a 
que tudo indica a investigação) que nada tem relação com a educação do menino. 

Outrossim, dizia-se que o menino era muito educado apesar da ausência de carinho 

do pai e madrasta (novamente, de acordo com o que é dito por familiares e 
amigos). Logo, 'lei Bernardo' deveria nomear o crime de Homicídio, não a 'lei da 

palmada' 

 
Camila Liberato Apoiada, pé de galinha não mata pinto 

 

Agathe Fernandes Ferreira Quem precisa bater é porque não sabe educar. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 André Luís Ferreira Gomes O Estado intrometendo e dando pitacos... não 

consegue nem cuidar dos que estão nas ruas... ! 
Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Luiz Espinosa A nossa justiça já está abarrotada de processos parados. Ainda se 

criam mais um problema para o judiciário resolver, estão tentando tirar a 

responsabilidade da família de criar filhos com responsabilidade, respeito e 
dignidade e jogar para o Governo. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Jorge Ferro e a lei que obriga o governo entragar a população 
saude,moradia,segurança transporte adequado entre outros...???????????????? 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Ivanildo Silva Tanta coisa mais importante pra se votada, e querem ensinar como 

criar nossos filhos. Coisa de poiltico. 
Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Viviane Andrade So pra dizer que eles estão trabalhando... Enquanto isso nada de 

votarem o novo CPC e CP 
Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Fábio Macedo Eu apanhei sim, e com razão. Agradeço os meus pais por terem me 
educado. Que projeto mais irrelevante, há assuntos mais pertinentes para serem 

discutidos. 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

https://www.facebook.com/cliver.moreno
https://www.facebook.com/dallyla.alves
https://www.facebook.com/vinicius.f.deandrade
https://www.facebook.com/cliver.moreno
https://www.facebook.com/johnny.rottava
https://www.facebook.com/camila.liberato.545
https://www.facebook.com/agatheff
https://www.facebook.com/andreluis.ferreiragomes.9
https://www.facebook.com/luizspinosa
https://www.facebook.com/jb.ferro
https://www.facebook.com/ivanil34
https://www.facebook.com/vivi.andrade.98
https://www.facebook.com/fabiommacedo
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 Igor Toledo Sempre tomei umas palmadas quando era criança e não fiquei 

traumatizado ... 
 

Oscar Fuentes isso vai de cada um!! tem muita criança sim que fica traumatizada 

 
Lizzy Grant Palmada é fácil quero saber se tivesse apanhado de corda, cipó, cabo 

de vassoura, cinto e outros. 

 
Dallyla Alves Apanhei de minha mãe, claro, antes ela ensinava. Todavia, se nada 

dava certo, era cinto mesmo. Não carrego traumas, nem a odeio por isso. Ao 

contrário: A amo muito e tenho gratidão por cada ensinamento. 
 

Igor Toledo Meus pais nunca me bateram atoa, e quando batiam era só umas 
palmadas. Nenhum momento falei que concordo dar uma surra na criança. 

 

Lizzy Grant Delk, acho que você apanhou tanto que ficou retardado. 
 

Ivanilda Freire pq hoje em dia existe essa frescura de “conversinha”, “diálogo”? 

estamos em pleno sec 21, até hoje nenhuma criança morreu pq levou umas boas 
palmadas.. 

 

Priscila Pricky Mais uma aqui que já levou mtaaaa chinelada no lombo e tá viva! 
 

Mel Bernardes eu tbm.sempre tomava umas chineladas,e ñ fiquei traumatizada. 

 
Carmen Lúcia Cruz Eu também levei muitas e nunca fiquei traumatizada! 

 

Carmen Lúcia Cruz Fernanda Paulla, quero ver eles responderem essa! Não iam 
nem ter um argumento convincente, plausível! Gostei da tua pergunta e é a mesma 

que faço: se o diálogo não resolver, que sugestão elas dão aos pais? 

 
Henrique Nardon Ferraresi se uma palmada não resolve... leva duas... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Marta Nunes Sousa tenho 15 irmãos e sempre tomamos palmada quando faziamos 
coisas erradas, nem por isso revoltams contra nossos pais, 

 

Daniel Gutierrez Moça! Não tinha TV na sua casa?? 
Kkknkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 

 

Marta Nunes Sousa graças a DEUS não assimmeus pais não saberia dessa lei 
demerda que implantaram 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Marina Morena Levei umas boas chineladas e dou maior valor, mãe... te amo! 
Rosangela Sarmento 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/igor.toledoo
https://www.facebook.com/oscar.fuentes.167527
https://www.facebook.com/mateus.gois.5
https://www.facebook.com/dallyla.alves
https://www.facebook.com/igor.toledoo
https://www.facebook.com/mateus.gois.5
https://www.facebook.com/ivanildafreire.freire
https://www.facebook.com/priscila.wlossak
https://www.facebook.com/cicinha.araujo.7
https://www.facebook.com/carmenlucia.cruz
https://www.facebook.com/carmenlucia.cruz
https://www.facebook.com/nardonferraresi
https://www.facebook.com/marta.nunes.9849
https://www.facebook.com/danielgumegutierrez
https://www.facebook.com/marta.nunes.9849
https://www.facebook.com/ninha.srosa
https://www.facebook.com/roseolinda61?hc_location=ufi
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 Silvia Arthur Nem cheguei a ler o restante, quando me deparei com essa frase:  

- O DEVER DO ESTADO É DEFENDER O CIDADÃO. 
 

É isso mesmo. Mas me fale que proteção nos temos nos seguintes itens: 

- TRATAMENTO PARA GESTANTE, AFINAL ELA LEVA DENTRO DE SI 
UM CIDADÃO. 

- HOSPITAL DECENTE PARA ESSE CIDADÃO NASCER COM DIGNIDADE. 

MUITOS DELES NASCEM NO MEIO DA RUA, NOS CHÃOS DOS 
HOSPITAIS. 

- ESCOLA DECENTE PARA ESSE CIDADÃO. PENSO EU QUE AS ESCOLAS 

PUBLICAS COMEÇARAM A DAR AULA AGORA. 
- E PARA O CIDADÃO QUE ESTÁ CRESCENDO DENTRO DA 

CRACOLÂNDIA TEM O QUE?? 
- E PARA OS CIDADÃO QUE ESTÁ PASSANDO FOME. 

- E PARA O CIDADÃO QUE ESTÁ MORANDO NA RUA. 

 
E você vem me falar que EU MALTRATO O CIDADÃO QUE COLOQUEI NO 

MUNDO PQ CORRIJO ELE??  

PQ DOU UM TAPA NA MÃO DO MEU FILHO QUANDO JÁ ESTOU 
FALANDO COM ELE PELA ENÉSIMA VEZ?? 

QUANDO O COLOCO DE CASTIGO E FALO A ELE COM RIGIDEZ, AGORA 

VAI LHE CAUSAR TRAUMA PSICOLÓGICO??? 
 

EU COLOQUEI UM CIDADÃO NO MUNDO E TRATO ELE DESSA FORMA: 

- Fiquei 8 meses de repouso absoluto para ele vir ao mundo. E não recebi nenhuma 
ajuda do governo nem da Xuxa para isso rsrs. 

- Tive meu filho de parto normal e passei uma dor dos infernos para que ele 

pudesse nascer ao seu tempo, e da melhor forma possível para ele. 
- Meu filho fez 5 cirúrgias no primeiro ano de vida e eu cuidei dele sozinha. 

Novamente não tive ajuda nenhuma das tais pessoas. 

- Amamentei até os 2 anos e meio para fortalecer a imunidade dele que erá baixa 
devido as cirúrgias. 

- Lavava, passava, cozinhava, sou esposa e mãe ao mesmo tempo.  

- Hoje pago R$ 570,00 de mensalidade em uma escola particular para meu filho 
para que ele possa ter um estudo descente. Pq o governo não me da isso. 

- Sem contar a conta do convênio que pago tb pq se contar com hospitais públicos 

meu filho morre. 
- Sou eu e meu esposo que alimentamos, damos roupa, escola e hospital para meu 

filho. 

 
AGORA VEM O GOVERNO E A XUXA ME ENSINAR COMO EDUCAR MEU 

FILHO??? 

 
GOVERNO - NÃO PRECISO NEM COMENTAR NÉ??? 

XUXA - QUE TIPO DE SER É ESSE PARA PASSAR ALGO DE BOM PARA 

MEU FILHO, SE ELA NÃO SOUBE EDUCAR NEM AQUELE SER 
ANTIPÁTICO QUE ELA TEM EM CASA??? 

 

LAMENTO Srs. GOVERNANTES E Sra. XUXA MAS ESSE QUEM EDUCA 
SOU EU. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Concdeição Aparecida Augusto Uma interferência inadmissível na vida privada 
dos cidadãos. Por que não atenderam aquele menino assassinado que pediu ajuda? 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Luiz Espinosa A criação dos filhos compete aos pais. Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Ubiratã Caldeira Estão confundindo as coisas. Foi passear, começa aquela manha 
de rolar no chão e gritar, toma beliscão e fica mansinha. Só na conversa, é aquela 

cena constrangedora onde a criança encara os pais, xinga e até agride. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Sirlene Malinovski As vezes a palmada é necessária para a educação é uma forma 

de alertar a criança sem crueldade! 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/silvia.vicentini.37
https://www.facebook.com/conceicaoaugusto
https://www.facebook.com/luizspinosa
https://www.facebook.com/ubirata.caldeira
https://www.facebook.com/smalinovski3
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 Kleber Trindade Apanhei de mamãe... Apanhei de papai... E, hoje, amo de mais 

minha mamãe e meu papai. Não estou fazendo apologia ao espancamento. Nem 
defendendo a palmada por qualquer besteira... Mas, a palmada que traz consciência 

mostrando a criança que algo é errado, quando a conversa já não da mais jeito... 

Sim! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Eloisa Rossi A palmada em si ,não faz mal nenhum, mas bater no rosto de uma 

criança, puxar pela orelha até levantar do chão e depois beija-la e dizer- lhe , te 
amo meu filho, isso é abominável! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Cleber Janas Meu filho tem 2 opções. 1° obedece na base da conversa e do castigo 

2° obedece com umas chinelada na bunda. Ele q escolhe. Mas sempre obedece. 

 
Dallyla Alves Aqui em casa, sempre foi dessa forma. 

 

Sheyahus NokuTomus pera ai ; a banana esta comendo o macaco eles não estão la 
pra legislar a favor do povo ou pelo que estou vendo alguém se levanta de manha e 

diz tenho um projeto vou por em pauta , coloca em pauta e vem uns retardado e 

aprova um projeto desse e ainda e batiza com o nome de uma criança que foi 
covardemente morta e que por varias vezes procurou o estado que ignorou o perigo 

que a criança estava passando ( o menino BERNARDO ) 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Edinaldo Sarmento Que me desculpem os legisladores, mas a família, a priori, 

precisa do cuidado dos pais. Falo, principalmente, dos pais biológicos que estão no 

dia a dia acompanhando a luta de sua prole. Esse pais, somente eles, sabem o 
tamanho do castigo físico que devem ou não dar a seus filhos, porque somente os 

mesmos, através das leis biológicas que regem seus instintos naturais sabem o 

momento certo para tal castigo.Além do que temos que atentar também à questão 
cultural que norteia as comunidades... E não confundir coisa séria com atos 

circenses.. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Wilson R Girardi concordo, meu pai por exemplo não saía distribuindo porrada, 

primeiro ele avisava, sempre avisava! Ninguém era pego de surpresa! ;) 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Carolina Pêra Criança precisa de conversa sim, mas também precisa de limites, 

senão haverá uma geração de mini ditadores que mandam nos próprios pais e não 

sabem ouvir um não. Educar dá trabalho e exige tempo. 
 

Jorge Medeiros Tem horas que uma palmadinha acalma geral. 

Pedia atè permissão à minha filhinha para dar a palmada. 
Ela dizia “Vai doer.” 

Não doia, e ela ficava um doce. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Elaine Santos Pais nao podem repreender seus filhos e o que dizer entao dos filhos 

que batem em seus pais? 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Alana Gonçalves Se fosse assim, os filhos dos psicólogos seriam os mais bem 
educados. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Patrícia Valente Nunca levei uma palmada, criei meus filhos sem nem uma 
palmada e são dois maravilhosos. Sempre trabalhei muito ,e nunca deixei de ir a 

reuniões na escola. Eu e meu esposo sempre fomos presentes. Carinho, conversa e 

respeito é melhor do que palmada. Não devemos deixar a resposabilidade que é 
nossa, para a escola. Educação vem de berço. 

 

Matheus Capistrano Taboza Em meio a tantos comentários imbecis... enfim, algo 
de bom foi escrito. (y) 

 

Fernanda Galante Pessoa Almeida Eu concordo com seu comentário, só que nem 
todas as naturezas são iguais, tem crianças que são muito bem educadas mais tem 

uma natureza ruim, conheço caso de pais serem atenciosos, serem carinhosos e o 

filho se perder nesse mundo!!!! O único que transforma natureza humana é Deus. 

Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

https://www.facebook.com/kleberpooll
https://www.facebook.com/eloisa.rossi.75
https://www.facebook.com/cleberoj
https://www.facebook.com/dallyla.alves
https://www.facebook.com/elias.antonio.3572
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008142811951
https://www.facebook.com/wrgirardi
https://www.facebook.com/carolina.martins.1614460
https://www.facebook.com/jorgevmedeiros
https://www.facebook.com/elaine.santos7
https://www.facebook.com/alana.bgmg
https://www.facebook.com/patricia.valente.796
https://www.facebook.com/matheus.taboza
https://www.facebook.com/galantepessoaalmeida
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 Susi Martins Minha mãe conversava sobre o mesmo assunto 3 vezes depois vinha 

a vara, e eu só ouvia com a vara... eu chorava e depois de algumas horas minha 
mãe dizia que me amava e ficava triste em ter que me dar umas varadas e um 

grande abraço e depois dizia para um não fazer mais ... DAI FUNCIONAVA .. 

Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

05/06/2014 Após aprovação da 'Lei da Palmada', pais têm dúvida sobre que tipo de castigo será 

considerado violento: http://folha.com/no1465298 (via Folha Cotidiano)  
Curtidas - 4,7 mil 
Comentários - 5,2 mil 
Compartilhamentos - 3,1 

mil 

 Julia Dal Molin Xuxa querendo agitar, mal sabe cuidar da própria filha e quer 

opinar nas outras famílias 

 
Maira Santos verdd 

 

Lívia Mariane Certamente quem criou a filha dela foram as inúmeras babás que 
ela teve ! 

 

Samir Melo Sem contar q ela “usou” o Luciano Szafir apenas pra ter um filho. 
Teve relação sexual com o kra e depois o descartou. Criou a filha sem a referência 

paterna. 

 
Mariana Gomes Boa, Link de Park kkkkkkkkkk 

 

Daniel Gutierrez O namorado dela pode bate na bunda dela... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Juliana Tavares Quando os filhos resolverem mandar nos pais, chamem a ''super 

Xuxa'' 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Rafael Oliveira olha a atriz porno ali... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marco Antonio Dos Santos Xuxa?! Lei da palmada ??? É quando ela beliscava as 

crianças no palco; Vale ??!!! 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Dioney Max Kombat Nossa! Quantas pessoas com moral nessa foto! 3:) Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Vinicius Almeida Fonseca Quem tiver dúvida sobre como educar uma criança, 

pode assistir um dos filmes educativos da Xuxa como “ Amor, estranho amor, em 
que ele faz sexo com uma criança de 13 anos”. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Janderson Carla Fazer filme erotico com criança pode ... Amor estranho amor !!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Paulo Ricardo Marcial Esse coração que a ministra Ideli fez parece mais outra 
coisa. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Humberto Bezerra Pior que palmada para as crianças é crescer com políticos 
iguais aos do Brasil, que lhe tiram o direito à educação, saúde, moradia, dignidade 

... 

 
Marjan Bigal Exatamente!!! Mas como o Brasil não tem problema de educação. 

saúde, transporte e segurança, vamos nos preocupar com uma palmada!!! aff queria 

ver a Xuxa e cia em uma sala de aula com 45 alunos que só tem direitos e nenhum 
dever!!! 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 José R Graúna Silva Tanta coisa importante para ser discutida e aprovada, agoa 
essa futilidade! Quando um jovem delinqüir, vamos todos fazer coracoeszinhos 

com as mãos! O que precisa de ser aprovada e a redução da maior idade penal, isso 

sim! 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

https://www.facebook.com/susitins
http://folha.com/no1465298
https://www.facebook.com/julia.dalmolin
https://www.facebook.com/lavigne.pinheiro.5
https://www.facebook.com/livia.mariane.7
https://www.facebook.com/melosamir
https://www.facebook.com/bymarianagomes
https://www.facebook.com/danielgumegutierrez
https://www.facebook.com/JulianaaaTavares
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008145990658
https://www.facebook.com/bono1962
https://www.facebook.com/Dioney.Max.Kombat
https://www.facebook.com/viniciusalmeida.fonseca
https://www.facebook.com/jandersonantenor.nascimento
https://www.facebook.com/pauloricardobsb
https://www.facebook.com/humberto.melo.35
https://www.facebook.com/marjan.sophia
https://www.facebook.com/joser.graunasilva
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 Paulo Cesar Da Silva O Filho é meu, quem educa sou eu. Pois, quem dá alimento, 

roupa, remédio,escola e outras coisas sou eu. se tiver que dá umas chineladas eu 
darei. Fui criado assim, e nem por isso eu morri, pelo contrário, agradeço aos meus 

Pais pelas chineladas que levei. Obrigado meus Pais, que souberam me educar. 

 
Alda N. Nascimento Hoje Pai e Mãe não pode educar, amanha quando forem 

adultos a policia pode descer o tapa... 

 
Nicole Beraldo O filho ser teu não da direito de bater. Pra mim pai que bate em 

filho só pode ser broxa ou ter pau pequeno. Só isso explico tamanha covardia. 

 
Gabriel Calheiros Pais deveriam criar os filhos para o mundo...o filho não é sua 

posse, sem essa de “ o filho é meu, faço oque eu quiser “ Tem que criar om respeito 
pra ele respeitar na sociedade 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Dani Gibson Eu e meus irmãos levávamos palmadas qd crianças e nem por isso 

ficamos c raiva, traumatizados ou nos tornamos pessoas violentas! Pelo contrário, 

somos pessoas de boa índole e levamos a vida normalmente. Eu acho q Xuxa quer 

se “redimir” do passado podre dela inventando essa Lei sem noção. Palmadas e 

castigos de vez em qd, não traumatiza e nem mata. O espancamento sim. 
 

Lilli Liu Salles Meu exemplo é diferente do seu... atualmente faço um tratamento 

que custa quase R$ 3000,00 por mês por conta das surras que eu levava. Não me 
tornei melhor por causa das surras.  

Gostaria mesmo de ter nascido após a aprovação da Lei. 

 
Dani Gibson Estou me referindo as palmadas e não as surras, daquelas q muitas 

vzs são de crueldades! Aí sim, acredito q haja traumas. 
 

Roberto Lima Apanhei bastante pelas minhas artes...e nem por isso virei 

Pinel....pois escolhi o meu caminho e agradeço as minhas Palmadas..pois na minha 
rua quem a não levou estão debaixo de 7 palmo de terra e outros nas cadeias...O 

problemas não foi sua Mãe..o problema é voce mesma. 

 
Lilli Liu Salles Antes, leiam a Lei, conheçam do que trata a lei, saibam que se 

refere aos maus tratos e não a uma palmadinha, conheçam as estatísticas e se 

informem sobre crianças mortas pelos próprios pais ou que ficam com sequelas de 
surras. 

 

Dani, a lei fala de espancamentos e não de uma simples palmadinha. 
 

Roberto, muito fácil me julgar sem conhecer, muito fácil achar que eu era culpada 

(mesmo sendo a vítima) sem saber que meus pais estavam errados e hoje minha 
própria mãe reconhece isso e já me pediu perdão. 

 

Dani Gibson Eu a entendo Lilli. 
 

Sueli N Santos Surra é uma coisa,isso é agressão fisica independnte de quem 

faça,agora repreender com uma palmada é ouuuutra coisa,e veja só talvez o fato de 
vc ter sido duramente repreendido,fez de vc uma pessoa capaz de gastar 3.000,00 

por mês em terapia ou o que for.Infelizmente algumas pessoas tratam seus filhos 

como foram tratados por seus pais e não conhecem outra forma de agir,acho que 
daí se trata de erro,falha engano,ignorância e não crueldade,Eu tambem tomei boas 

surras da minha mãe e ela não tinha o menor medo de bater,era de qualquer jeito,e 

eu por muitas vezes a odiei,hj eu vejo que ela agia da forma que sabia e que achava 
ser eficiente,pq ela cresceu assim,O problema dessa lei é o que crianças e 

adolescentes vão fazer com essa informação. 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Jéh Rezende Absurdo apanhei na infancia pq aprontava, respondia, nunca norri e 

agradeço aos meus pais por me corrigirem, me darem limites 

 
Neusa Maria Silva Aguiar eu tbm Jeh Rezende e sou grata por isso amo meus 

pais ... 

 
Jéh Rezende concordo que tenha que haver penas para pais que espancam seus 

filhos, mas para palmada?? 

 
Lilli Liu Salles Eu apanhei muito e até hoje sofro as consequências disso. Não 

apoio bater em crianças, apoio a educação. 

 
Kelly Renate Verdade Jeh deveria ser so para espancamento! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/paulocesardasilva.dasilva.5
https://www.facebook.com/alda.norte
https://www.facebook.com/nicolejbe
https://www.facebook.com/gabrielr.calheiros
https://www.facebook.com/dani.cgibson
https://www.facebook.com/lil.10
https://www.facebook.com/dani.cgibson
https://www.facebook.com/roberto.lima.56
https://www.facebook.com/lil.10
https://www.facebook.com/dani.cgibson
https://www.facebook.com/sueli.neire
https://www.facebook.com/jeh.rezende
https://www.facebook.com/neusamaria.silvaaguiar
https://www.facebook.com/jeh.rezende
https://www.facebook.com/lil.10
https://www.facebook.com/kelly.renate
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 Kalisa Assis Engraçado Xuxa , os”baixinhos” do passado levaram palmadas , fui 

uma delas e hj agradeço AOS MEUS PAIS por me tornarem uma cidadã correta. 
Palmada não causa dano físico ou psicológico , causa uma criação com limites . 

Muito obrigada por sua” generosa” contribuição com o País. 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Neide Andrade Barros Pessoal levei muita palmadas de minha mãe, e hoje sou 

honesta, trabalhadora e não tenho problemas psicologicos por causa das palmadas 

que levei, e meus filhos se precisarem levam sim, melhor apanhar da mãe do que 
da policia ou traficantes 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Edgar Santos Eu fui criado só pela minha mãe e apanhava quando fazia algo de 
errado. Hoje agradeço a ela por isso. E crio meus filhos da mesma forma, é melhor 

eles chorarem agora do que eu depois... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Marilu Camargo Os pais estão engessados! Agora são os filhos que poderão bater 
nos pais, a lei os protege !!! 

Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Tássia Fernandes A lei vale do lado de fora! Dentro da minha casa, o Estado sou 

eu! 
 

Nicole Beraldo covardona. 

 
Jane Reis Nicole idiota! 

 

Rober Alberto Dias sai nicole pela saco 
 

Maria Da Luz tanta coisa pra ser aprovada , quem educa os filhos sao os pais. 
 

Karoliny Nascimento É isso mesmo, quem somos nós pra definir como deve ser 

criado o filho dos outros?? E digo mais, se eu ver algum pai dando palmada no seu 
filho, NÃO DENUNCIAREI!!! ;) 

 

Nat Oliveira A hipocrisia da xuxa dói mais que as palmadas , ridícula! 
 

Poka Valdecir Alves Silva kkk 

 
Kelly Renate Tassia Fernandes paragens pelo seu comentário! 

 

Susan Ferreira Simples... Quando seu filho te bater leva ele no congresso, na 
polícia, no conselho tutelar ou leva pra Xuxa cuidar. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/Kalisaassis
https://www.facebook.com/neide.andrade.56808
https://www.facebook.com/edgarcorretor
https://www.facebook.com/marilu.aparecida.9
https://www.facebook.com/fabio.tassia
https://www.facebook.com/nicolejbe
https://www.facebook.com/deuzijane
https://www.facebook.com/robergleides
https://www.facebook.com/maria.daluz.942
https://www.facebook.com/karoliny.nascimento.58
https://www.facebook.com/nat.oliveira.925
https://www.facebook.com/poka.valdeciralvessilva
https://www.facebook.com/kelly.renate
https://www.facebook.com/susansilvacorreia.mk
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 Wellignton Teixeira Façam como meu irmão, a filha era adolescente e bateu com 

cinta o juizado foi a casa dele ele fez a mala dela e falou: então criem! Disseram 
não podemos! Ele falou: então saia da minha porta. Alertaram que ele poderia ser 

preso ele respondeu: ótimo, sustentem os sete que eu preciso descansar! 

 
Osvaldo Santos Muito bom 

 

Géssyca Teles hahaha Arrasou 
 

Marcolina Galeno Soares Houve um caso parecido em Alagoas (acho), a mãe da 

menina fez as malas dela e mandou o policial criar. A menina chorou muito 
pedindo perdão a mãe 

 
Wellignton Teixeira Meu irmão na época morava no Mato Grosso... Quando 

fiquei sabendo achei muito inteligente da parte dele... 

 
Jana Vasconcelos Genial! 

 

Gahida Machado Essa foi a melhor!!!!!!!!!! 
 

Kelly Renate Teve também um caso de um cara que trancava a filha em casa.Um 

dia um vizinho, vendo que o cara trancava a filha adolescente chamou a policia.A 
policia chegou na casa do homem que trancava a filha e perguntou:E verdade que o 

senhor esta mantendo sua filha adolescente trancada em casa e não deixa ela sair? 

O homem respondeu Eu tranco mesmo.Da ultima vez que ela saiu não voltou para 
casa durante uma semana, ficou desaparecida, ninguém sabia dela.Antes ja tinha 

feito o mesmo so que durante um mês! O policial entao olhou para o homem que 

trancava a filha, bateu no ombro dele e disse:E isso ai! Continue trancando a sua 
filha! Fez muito bem! Eu faria a mesma coisa! 

 

Edemilson Nunes de Avelar muito boa essa idéia. 
 

Tatiana Oliveira Amei parabéns pro seu irmão #TomTeixeira 

 
Ana Agner Horrivel... filho nao pede pra nascer! Pior sao os comentarios aqui... 

coisa de 3o mundo mesmo... 

 
Wellignton Teixeira Olha Ana,quantos filhos você criou? Trabalha fora? Se não,é 

obrigação sua criar excelentemente,se você tem só um e nunca criou algum Que 

DEUS tenha misericórdia de você,pois você não sabe o que diz, e espero que não 
precise se lembrar do que eu disse para você hoje ... 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Marlú Santana Quem é xuxa para dar exemplo de educação? Quem carregou no 
ventre foi eu...eu educo...eu sei o wue é certo e errado para meus filhos...eu 

sustento...n me venha ensinar educar o que é pedaço meu. 

 
Roberto Morimitsu vc é do tipo que gosta de espancar seus filhos , percebi isso 

pelo seu comentário. 

 
Cassia N Dias estão confundindo espancar com palmadas,bem diferente!e ninguém 

tem filho, que educa realmente, me venha com a hipocrisia que não tem vontade de 

dar umas palmadas de vez em quando , sim! 
 

Silvia Madu eu 

 
Silvia Madu moro no interior d sp e meus filhos d 14,9 ,e d 3 anos sao daqla 

educaçao q ainda ped bençao beijando a mao sou da epoca q meus pais so olhavam 

p mim ai eu ja sabia q eu estava errada mais uns tapinhas e por d castigo nao e 
nenhum crime vm vr s a xuxa tras leit e paga as despeza do mes p mim 

 

Sisifo Albert Ferreira nada melhor pai autoritário que bate e é mandão. Quando o 
filho cresce, o despreza e o joga no asilo. Pq trabalha e se sustenta, dando o 

tratamento que o pai merece. Ou bate nele para ver como é bom apanhar. 

 
Ana Agner Nossa quanta gente sem educacao! Devem ter levado muita surra na 

cabeca... 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Marcello Pinheiro Essa é uma Lei que no mínimo deveria ter sido votada em 

plebiscito. Afinal, são eles que criam nossas crianças? 
Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/wellignton.enio
https://www.facebook.com/vadinho.sp
https://www.facebook.com/gessyca.teles
https://www.facebook.com/marcolina.soares
https://www.facebook.com/wellignton.enio
https://www.facebook.com/jana.vasconcelos.9
https://www.facebook.com/gahida.machado
https://www.facebook.com/kelly.renate
https://www.facebook.com/edemilson.nunesdeavelar
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004279393673
https://www.facebook.com/hashtag/tomteixeira?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/ana.agner
https://www.facebook.com/wellignton.enio
https://www.facebook.com/marlu.santana
https://www.facebook.com/Vollp
https://www.facebook.com/cassia.dias.351
https://www.facebook.com/silvia.madureira.96
https://www.facebook.com/silvia.madureira.96
https://www.facebook.com/epicuro.desamos.14
https://www.facebook.com/ana.agner
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004317697631
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 Larissa Papi quem cria os filhos são os pais não o governo! Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/larissapapi
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 Rodrigo Guedes Coelho A lei apenas retrata um dos objetivos do PT e da 

esquerda no Brasil, destruir a figura da família. Tentar proibir o pai de corrigir seu 

filho é proibir que ele ensine ao filho o que é certo ou errado, o que ele pode ou não 
fazer, sem a correção a criança cresce sem controle, educação, respeito à autoridade 

dos pais e se torna mais propícia à criminalidade, pois nunca houve em sua vida 

uma limitação que a impedisse de praticar o que quisesse. Sem contar que é uma 
completa ofensa aos costumes. 

 

Rafael Rodrigues Não se educa com violência! Não é necessário bater para 
ensinar, até pq, se isso acontece o filho obedece por medo e não entende o porquê. 

E pare de falar baboseira de esquerda, destruição da família e mi mi mi. Vlw. Flw. 

 
Josilene Cunha palhaçada! 

 

Douglas Willian eu não sou nem um pouco a favor dessa lei não, mas 
sinceramente? é costume bater em criança por qualquer coisa? então convenhamos 

que é um costume bem imbecil. porque o que eu vejo de “““mães”““ que NÃO 

SABEM educar e precisam apelar pra violência por aí.. 
 

Adriano Diniz Você acha que os bandidos não apanhavam? Muitos eram 

espancados todos os dias. Acha que resolveu? Esse mimimi de destruir a família é 
besteira. Há formas de se educar sem usar a violência. 

 

Julian Kober É uma “ofensa aos costumes” parar de “educar” os filhos na base da 
palmada? Vai ler antes de falar besteira. 

 

Douglas Willian besteira mesmo adriano. eu não acho que umas palmadas sejam 
algo demais, mas tem pai e mãe que não sabe bater. e tem pais que batem por 

qualquer besteira. isso pra mim é desculpa de quem não tem capacidade pra educar 

 
Paulo Strömberg Dannes O Estado não tem que impor o que devo ou não fazer 

com meus filhos. Minha obrigação é sempre trazer pessoas decentes para o 

convívio da sociedade, e não essa geração perdida patrocinada pelo Estado. O 
Rodrigo de fato tem razão, existem muitos inocentes que não vêem essa 

esquerdopatia em desestruturar a família como um todo. 

 
Fabio Silva Eu nao sou partidário, odeio a corja como todos e vejo essa “lei” como 

um burrice, mas eu sempre vejo as pessoas comentando que o PT ou os partidos de 

esquerda querem “destruir a figura da família” e ainda nao consigo entender, o que 

eles ganhariam com isso? Da pra claria a minha mente? 

 

Douglas Willian verdade brasilino. o governo inclusive quer acabar de vez com a 
família para poder manipular melhor o povo e dominar o mundo. a xuxa é a cabeça 

de tudo. cuidado. 

 
William Oliveira Me considero uma pessoa de direita, pelo menos na maioria dos 

assuntos, mas tenho de discordar, posso ser jovem e um pouco ignorante quanto a 

isso, mas acredito que há vários jeitos de impor limites aos filhos sem que seja 
necessário o uso de violência, por menor que seja ela. E também duvido muito que 

a falta de palmadas e corretivos semelhantes vá influenciar negativamente no 

andamento da formação de um jovem, muito pelo contrário, quanto menos exposta 
a violência a criança ficar, mais provável que ela jamais faça a mesma coisa, jamais 

repita os erros dos pais. 
 

Paulo Strömberg Dannes Fabio, em qualquer lugar do mundo, a família é um 

obstáculo para a proliferação e sucesso de regimes totalitários. Vivemos com um 
governo que infelizmente adota este viés. Por isso da preocupação. 

 

Paulo Strömberg Dannes Douglas, não digo nesses termos que você usou (acho 

até um pouco exagerados, para te dizer a verdade), mas para o governo atual o fim 

da família interessa e muito a eles sim, da “unidade familiar - pai, mãe, filhos”. 

É só olhar para o passado de boa parte das desgraças do mundo de 100 anos pra cá, 
e por onde essa galera do governo se baseia em suas ideologias. 

 

Rafael Prado eu nunca apanhei dos meus pais, acho que é por isso que estou por ai 
cometendo crimes, desrespeitando leis, sendo mal educado com outras pessoas, etc. 

 

Marcos R. Santos Existem dois lados a serem discutidos, por um lado, algumas 
palmadas ajuda sim no desenvolvimento da criança, eu mesmo já levei varias e 

nem por isso guardo rancor dos meus pais por terem feito, muito pelo contrario, 

acredito que ajudou no meu crescimento, aprendi sobre limites, o que é certo e o 
que é errado,e por isso sou muito grato aos meus pais! 

Por outro lado, nem todos os pais são iguais aos meus, alguns extrapolam na hora 

de dar aquela repreendida, indivíduos que passam a infância inteira com medo por 
conta de pais que não conhecem os próprios limites!! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/rodrigo.guedescoelho
https://www.facebook.com/aglo.rafa
https://www.facebook.com/josilene.cunha.56
https://www.facebook.com/gdou.13
https://www.facebook.com/adrianodsl
https://www.facebook.com/julian.kober
https://www.facebook.com/gdou.13
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008292228449
https://www.facebook.com/FABIOSILVATRON
https://www.facebook.com/gdou.13
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008175666377
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008292228449
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008292228449
https://www.facebook.com/profile.php?id=100001363571292
https://www.facebook.com/marcos.r.void
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Então assim como qualquer outra lei, ela tem o seu lado bom e seu lado ruim!! 

 

Fabio Silva De que forma a família tradicional é um obstaculo para a implantação 
desse regime totalitarista que pretendem implantar? 

 

Adriano Diniz Meu amigo é professor e ele conheceu um aluno que era um capeta. 
Ao invés de apenas punir, ele tentou entender o que se passava com ele. Descobriu 

que o moleque era assim porque apanhava todo dia da mãe e do irmão. Uma 

família, como vocês adoram dizer, abalada. Meu amigo o educou e fez com que o 
menino se aplicasse na aula. 

 

Pode ter certeza que as atitudes que os adultos têm educam mais uma criança do 
que cintada. Eu não vou dizer como cada um deve educar o filho, mas o exemplo 

que citei é corriqueiro e vemos todo dia a eficácia. 

 
Rodrigo Guedes Coelho Eu duvido que os filhos destes que sancionaram essa lei 

pífia e absurda não tenham levado quando pequenos um cascudo sequer. 

Além da impunidade, a hipocrisia é a maior praga que está assolando o país. 
 

Aline Rodrigues Espancar é uma coisa, um tapa de correção é outra, palavras 

ferem mais que um tapa e deixam marcas tão profundas que destroem o caraté de 
uma pessoa.... A safadeza e hipocrisia dessas pessoas pobres e infelizes de espírito 

que estão espancando e destruindo a nação. Palmada sim, espancar não, palavras 

doem muito mais e as marcas são muito mais profundas..... 
 

Neusa Locatelli Esta mais que claro que tem gente aqui que nunca foi pai ou mãe, 

Espancar é uma coisa educar é outra, palmada nunca matou ninguém nem o 
transformou em bandido, mas falta de amor e atenção sim , isso é o que geralmente 

transforma filhos em bandidos.O grande mal da educação, é a falta de amor. O que 

adianta não dar uma palmada, mas abandonar a criança ao seu bel prazer? Quem 
cresce sem direção, se perde na Nação 

 

Júlio Cardoso Agora os ditos intelectuais podem moldar jovens idiotas pra seus 
planos de revolução. 

 

Lívia Monteiro Moreira http://noticias.uol.com.br/.../menino-de-8-anos-que... 
 

Lila Kor Otima análise. 

https://www.facebook.com/FABIOSILVATRON
https://www.facebook.com/adrianodsl
https://www.facebook.com/rodrigo.guedescoelho
https://www.facebook.com/aline.mirra
https://www.facebook.com/neusa.m.locatelli
https://www.facebook.com/julio.cardoso.90
https://www.facebook.com/livia.monteirom
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2014/03/05/menino-de-8-anos-que-gostava-de-lavar-louca-morre-espancado-pelo-pai-no-rio.htm?fbclid=IwAR3vw_FonCx6EBJvUKEC7XHJxxpBRI9VIHKK4jNk8C0ODJafpIR5raNywUc
https://www.facebook.com/lila.korn.7
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 Alexander Ferreira Dipaola Filho não é boneco, leite não é água e fralda não é 

jornal. Não se cria um filho somente na base do amor e carinho, até porque amor e 
carinho não alimenta ninguém. 

 

Nicole Beraldo Vixe, esse bate no filho. 
 

Alexander Ferreira Dipaola Nicole Beraldo, gostaria de responder à altura de seu 

comentário, mas infelizmente olhar para baixo não faz parte do meu caráter. 
Entretanto, gostaria de explicar o post baseando me que, sua massa cinzenta 

apresenta limites. Minha frase foi inspirada em Eiça de Queiroz! O estado não 

apresenta o direito de intervenção na conduta da educação familiar. Sim, se 
necessário fosse alguns limites devem ser prestados, mas agradeço a Deus não ser, 

pois ser pai é dar exemplo, inspirar a admiração e não acorrentar-los ao medo. Se 
um dia você ter a sorte de achar alguém que mesmo apesar desta sua mente tão 

aparentemente sedenta por mais conhecimento, entenderá. Ate la, faça o que você 

faz de melhor, preocupe-se com sua vida. 
 

Sisifo Albert Ferreira No amor que vc edifica qualidades dignas no seu filho. 

 
Sisifo Albert Ferreira Quero ver no dia que os pais que amam educar na porrada 

se verem abandonados por seus filhos e ficarem na solidão. Isso é o que vão 

construir. 
 

Alexander Ferreira Dipaola Estas são as minhas palavras, jamais disse que usaria 

de força física para educar. Fui educado a base de chineladas, correadas e beliscões 
e meu amor por meus pais é sincero, hoje cuido deles com o mesmo carinho e 

dedicação sem necessidades de traumas ou abuso. 

 
Kelly Renate Epicuro Samos, voce tem filhos? Ah! Por que se tiver, realmente não 

parece ou e um pai ausente, pois se tomasse conta de uma criança ou se tivesse 

filhos ou fosse um pai mais presente na vida deles poderia ate entender o porque 
dos castigos ou das palmadas,que e diferente de espancar! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Matilde Lacerda Guimarães E me arrisco a dizer aqui que eles também pensam 
assim... e hoje, mais que nunca, é preciso colocar limites e uma palmada não vai 

traumatizar ninguém! As pessoas que votaram essa lei. com certeza, não ouviram 

pais e mães íntegros e e preocupados com a formação e educação de seus filhos e 
sim ouviram a mídia exagerada como sempre... Eles nem tem tempo pra cuidarem 

de seus próprios filhos, deixam nas mão das babás e aí sim, não vão admitir 

palmadas dadas por elas...! Palmada não é e nunca foi castigo violento...... Sou 
vovó de oito netos e tenho 61 anos e os amo profundamente mas tenho certeza de 

que umas palmadinhas na infância não será o início de traumas e nem de violência 

doméstica. Isto é outra coisa.... Quem sabe é justamente a falta ede limite e de 
correção aos seus pais! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/depaulaalexander
https://www.facebook.com/nicolejbe
https://www.facebook.com/depaulaalexander
https://www.facebook.com/epicuro.desamos.14
https://www.facebook.com/epicuro.desamos.14
https://www.facebook.com/depaulaalexander
https://www.facebook.com/kelly.renate
https://www.facebook.com/matilde.lacerdaguimaraes
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 Felippe Gibelle agora vira zona de vez 

 
Lu Oliveira Aqui em casa se chamar a policia pq tomou uma palmada, toma duas. 

 

Felipe Rafael Mattioli agora???? 
 

Sílvia Menha ...... Agora a inversao: Os filhos vao bater nos pais, isso quando nao 

matarem.... 
 

Felippe Gibelle mas isso ja acontece faz tempo 

 
Rafael Prado Ainda bem que meus pais souberam me educar sem nunca terem 

levantado a mão pra mim. 
 

Daniel Batista Walley é um petista ignorante,BURRO,e ridiculo,quando vc tiver 

algum argumento Walley vc comenta , você ahca errado os pais castigarem seus 
filhos???Pois vc está enganado,quem dera conselhos,conversa e exemplo fosse uma 

solução,infelizmente não é.E quem está falando de porrada aqui cara?Você é 

louco?Estamos falando de correção,umas palmadas não matam ninguém.Acorda 
para a realidade velho. 

 

Daniel Batista E essa música ridícula ai?Cara deixa de ser escroto,ta ti faltando 
coerência. 

 

Daniel Batista Essa sua foto de perfil já mostra o quanto ridículo você é 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=623506811068951... 

 

Richilieu Mileib Toledo Olha a MAV na area... 
 

Celso Pintor Gois Walley não teve pais, ele é um replicante concebido nas linhas 

de fabricação em série de militantes petistas. A individualidade é um conceito que 
ele desconhece. Para ele as leis são como remédios, ou seja, o que consegue curar 

um, serve para todos(sqn). 

 
Eliana Maria Orlandini Oq é bom nasce feito, se apanhar educa-se as cadeias 

estariam fazias, todo mundo que vai preso foi espancado ou apanhou da mãe. As 

pessoas tem que aprender uma coisa sociopatas e psicopatas não se corrigem de 
jeito nenhum, pelo contrário se vc. castigar um psicopata ele irá começar a fazer 

coisas erradas escondidas ou culpar outras pessoas para não receber a punição. A 

pessoa já nasce tranqueira, não dá para prever oq um bebe vai ser qdo ele nasce só 
o tempo. Pode surrar um tranqueira a vontade não vai resolver nada. A maioria os 

pais não bate para educar, bate pq estão com raiva, as vezes com falta de grana, as 

vezes com raiva do marido. Criança faz birra põe de castigo, sujou faça limpar, se 
comportou mal faça pedir desculpas. Assim se educa uma criança. 

 

Dolores Carvalho Pois educar os filhos dos outros ninguém quer né? 
 

João Batista de Oliveira Voces acreditam nisso gente , Esses vagabundos nao 

cumpre lei ! Lula era pra ser investigado , e os filhos de lula ., Dilma e sua filha , 
Estão todos ricos sem trabalhar. 

 

Roberto Jesus concordo plenamente com sua opinao!! 
 

Renato Owen a globo também tá a muito tempo apoiando isso, e essa escrota da 

xuxa que va pra pqp 
 

Valdinei Santos Medrado com palmada e sem palmada o carater de muitas 

crianças já nasce do berço!!!! 
 

Maria Vitória Araujo Leite A criança pode ser educada sem violência...Por favor 

né! 
 

Felippe Gibelle por favor mesmo, cada um que cuide da sua família 

 
Deborah Reis ver essa imagem do Che Guevara TORTURADOR, ASSASSINO, 

ME DEU VONTADE DE VOMITAR, FUI!!! 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Drio Nascimento Os menores de idade estão ganhando super poderes. TEREMOS 

CRIMINOSOS CADA VEZ MAIS JOVENS 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

https://www.facebook.com/FelippeGibelle
https://www.facebook.com/lutenenbaum
https://www.facebook.com/feliperafael.mattioli
https://www.facebook.com/silvia.reginadecarvalho.3
https://www.facebook.com/FelippeGibelle
https://www.facebook.com/profile.php?id=100001363571292
https://www.facebook.com/profile.php?id=100007654386825
https://www.facebook.com/profile.php?id=100007654386825
https://www.facebook.com/profile.php?id=100007654386825
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=623506811068951&set=a.120623194690651.30685.100002289135581&type=1&theater&hc_location=ufi
https://www.facebook.com/richilieumileib
https://www.facebook.com/goiscelso
https://www.facebook.com/elianamaria.orlandini
https://www.facebook.com/dolores.carvalho.10
https://www.facebook.com/joaobatista.deoliveira.737
https://www.facebook.com/roberto.jesus.16
https://www.facebook.com/renato.owen
https://www.facebook.com/valdinei.santosmedrado
https://www.facebook.com/mary.araujoleite
https://www.facebook.com/FelippeGibelle
https://www.facebook.com/debbye.reis
https://www.facebook.com/drio.nascimento
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 Fernanda Veiga Daqui ha 10 anos você me fala como estarão as cadeias, e as 

fundação casa do Brasil!!! Isso é mais uma forma de levar o Brasil a ruína!!! 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Felipe Travassos Pai é pai.Mãe é mãe. palmada educa e continua valendo. Vão 

todos plantar batatas. Acho que vejo alguém famoso nessa foto. Fez filme porno 
com garotinho de 12 anos. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Ligia Debem Lei da palmada... 

Ora calem-se enquanto existir Criança de RUA. Isso sim que é crime.  
 

Conselho Tutelar, um orgão vergonhoso e falido, sem pessoas preparadas e sem 

embasamento. 
 

Querem cuidar de crianças que tem pais enquanto as ruas estão cheias de crianças 

maltratadas e abandonadas, acho que deviam ficar calados quanto existir crianças 

de Rua no Brasil. Tem que ter discernimento, primeiro ajudar esses pais que 

maltratam e espancam. 

Sou contra a espancar ou bater forte e ainda mais a gritos, mas uma palmada nas 
pernas ou bumbum ou na Palma da mão, nao traumatiza ninguem. 

Lembrar sempre de nao bater na cabeça, nem no corpo onde estão orgãos vitais, e 

muito menos no rosto, pela dignidade da criança. 
Trauma mesmo é ser separado da mãe, da familia por causa de uma palmada. Mas 

melhor que palmada e o “cantinho da reflexão”. 

 
Que me atire a primeira pedra quem se preocupa e luta pra tirar crianças da rua, 

cuidem dessas primeiro. 

 
Fui bem corrigida na chinela e na ponta da vara quando criança, mas nunca 

espancada e nem aos berros e nem humilhada com tapa cara ou corretivo na frente 

de terceiros. Acho que foi sim necessário, e agradeço aos meus país pela educação 
que me deram. 

 

Quais os embasamentos da lei da palmada? Entrevistaram quantas pessoas que 
foram vitimas de palmadas e traumatizadas por isso? 

 

Nunca achei que o forte da Xuxa fosse trabalhar com crianças, pelo mau exemplo 
de roupas e o filme pedo-pôrno que fez e por instigar por ganancia, dinheiro o 

consumismo dos produtos Xuxa, fora do alcance para muitas crianças/familias. 
Mas admiro o sustento que ela oferece a orfanatos e organizações Infantis. Mas é 

só. 

 
Abaixo ao espancamento e a gritaria, aos Traumas físicos e psicológicos. 

Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

06/06/2014 #melhoresdodia Após aprovação da 'Lei da Palmada', pais têm dúvida sobre que 

tipo de castigo será considerado violento: http://folha.com/no1465298 (via Folha 
Cotidiano) Título da matéria: Pais têm dúvida sobre que tipo de castigo será 

considerado violento 

Curtidas - 1000 
Comentários - 1,6 mil 
Compartilhamentos - 594 

 Jorge Campos Apanhei muito e amo meus pais. Antes apanhar da mãe, do que da 

polícia. 

 
Lucas Souza Kkkkkkkkkkkk pérola kkkk 

 

Cleider Junior Eu tbm apanhei e nem por isso cresci revoltado ou com distúrbios 

psicológicos 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

https://www.facebook.com/Fenandaveigadeoliveira
https://www.facebook.com/scalartealpserv.felipetravassos
https://www.facebook.com/ligian.mternedden
https://www.facebook.com/hashtag/melhoresdodia?epa=HASHTAG
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Ffolha.com%2Fno1465298%3Ffbclid%3DIwAR0k8UpKtA1P5CpBuxT7huX5PE16MLdDmfpS-biNkDeXioOMoB0pXryDSQ8&h=AT1Ze8tpnN6YH5G_bFVP-hJyUpJVnMbV7tMh9p4hHJ5Qzm8tsYHIZguAUfMhM2SeXyWWLrI1DHlq-5NoyyGTRvxQ99nf0gbhy5InPGmbFA3gwJOOtvWFKiFS3YABG71KFOeWCTTl3eB1
https://www.facebook.com/FolhaCotidiano/?__xts__%5B0%5D=68.ARCZgGRMtT2uhp39C4pCsTYJldJDlHAyxtMg27LoddwuqveDEgAql36TssvbsrIF0Q3OUUHgBb4Ncg2Wi9XI8ht4xnML6Ge-tx3JKjC8XScWMcz-s_gykbPjW0x_jAiPc18-uPAmOPnSATncBPIb0qJ9sBBofLBqM_6RzIqURvLas51hBGTWhngBHa23HmFGMhZ3xC9G_dv3uqU3lCouLdzMzJ9UMbUIC7JEWmhSwYkV5Unpm4h1QXF3OU5EuHWqfVj3VNOGvv-t4EUdUhNcmHqbGPxxH8wCZmQm3FcGpWnZYYTyBPVwG7CcpRdbKsazW7U&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARBzAk0LspKEp39WlMtDEhYftYAnGtcJEYfM8f2KBMPdFmchUI3zJpLDSJAZggaly8kRTAI5n2oJ8LR7
https://www.facebook.com/FolhaCotidiano/?__xts__%5B0%5D=68.ARCZgGRMtT2uhp39C4pCsTYJldJDlHAyxtMg27LoddwuqveDEgAql36TssvbsrIF0Q3OUUHgBb4Ncg2Wi9XI8ht4xnML6Ge-tx3JKjC8XScWMcz-s_gykbPjW0x_jAiPc18-uPAmOPnSATncBPIb0qJ9sBBofLBqM_6RzIqURvLas51hBGTWhngBHa23HmFGMhZ3xC9G_dv3uqU3lCouLdzMzJ9UMbUIC7JEWmhSwYkV5Unpm4h1QXF3OU5EuHWqfVj3VNOGvv-t4EUdUhNcmHqbGPxxH8wCZmQm3FcGpWnZYYTyBPVwG7CcpRdbKsazW7U&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARBzAk0LspKEp39WlMtDEhYftYAnGtcJEYfM8f2KBMPdFmchUI3zJpLDSJAZggaly8kRTAI5n2oJ8LR7
https://www.facebook.com/joorgecampos
https://www.facebook.com/vlucas.s
https://www.facebook.com/cleider.junior
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 Danilo Souza amor estranho amor (entendedores entenderão) 

 

Danilo Souza tu é fã da xuxa ? 
 

Deus Não confunda Cinema com vida real. (y) 

 
Cristiano Santana Deus esta em todo lugar kkk 

 

Jeferson Mattos cade o filme rsrsrs 
 

Thayná Lima “Deus” 

 
Tiago Rocha E pq ela entrou na justica pra recolher todas as “fitas” entao? Nao 

tem nada de artistico nao, ate ela percebeu isso 

 
Tiago Rocha aqui no Brasil ela conseguiu, mas no USA nao, isso mesmo Robson 

Silva, ela entrou com uma acao la tambem, pq sera? 

 
Danilo Souza Cala tua boca ai ô robson, falso moralista sou eu? eu só soltei uma 

piadinha sobre ela e tu que se ofendeu ai, observe que eu nao falei mais nada... A 

pessoa solta a treta e os outros se ofendem... É incrível euheuheuhe 
 

Deus O povo é tão ignorante, mas tão ignorante, que não sabe a diferença de um 

pornô (o visto no Redtube) com um filme/cena erótica (Amor Estranho Amor, 
Game of Thrones, Roma...) 

Isso é matéria do 1º semestre de QUALQUER curso de cinema. O fato dela 

recorrer é um direito dela. A pessoa tem o direito de se arrepender do que fez, não? 
Ainda mais quando você está no Brasil, terra de falsos moralistas. 

 

Miguel Gossn Filho PQP!!! Qualquer novelenga das 9 de hoje tem cenas mais 
pornográficas que as daquele filme, BBB (que muitos dos que apedrejam a Xuxa 

por causa desse filme ADORAM!) é uma put@ri@ sem fim. Quero deixar bem 

claro que não sou, nunca fui fá da Xuxa, que, aliás, considero uma idiota que soube 
ganhar (muito) dinheiro. Mas essa lenga-lenga sobre um filme que tem apenas 

algumas cenas de nudez (até muito discretas para os padrões de hoje) e 

SIMULAÇÃO de sexo já torrou o saco! E mais: em vez de discutir a grande 
inutilidade dessa lei (só mais uma pra atormentar o pobre cidadão), ficam 

desviando o assunto por causa desse filme de mais de 30 anos. Ô coisa chata isso! 

 

Pedro Arantes atê onde eu saiba a xuxa tb era menor de idade logo era sexo entre 

duas crianças, cresça pfvr. O passado dela não altera o que ela é hoje. 

 
Nelson Sanches Serrado Engraçado que o povo todo fala mal e reclama da Xuxa 

sobre esse “tal abuso “menos o garoto kkkkkkkkkkkkkkkkk 

 
Marcelino Sandroni “deus” em minúsculo por favor, pois se trata de um ser 

imaginável. 

 
Marcia R. Oliveira Xuxa melhor atriz kkkkkkkk só se for pros ignorantes. 

 

Tiago Garcia Lameu O melhor filme da Xuxa! 
 

Moema Rangel Caldeira Já ví esse filme, ridículo, Xuxa!!!!!está com nada. 
 

Givaldo Junior a não é filme porno ? kkkkkkkkkkkkkkkk sabe de nada inocente 

kkkkkkkkkkk 
 

Harley Lôbo Ninguém vive de passado, as pessoas amadurecem, e muitas vezes se 

arrependem de algo e toma aquilo como lição. Coisa chata essa, vai ver o que essa 

mulher faz por muita gente necessitada, vocês deveriam arrumar o que fazer, o que 

acham? Tá na hora de neguinho parar de ficar de palhaçada na internet e crescer. 

Só vejo comentário julgadores e tolos. 
 

Fernando Rene é nesse filme que ela faz sexo com o capeta?? kkkk ops menino.. 

 
Igor Cesar Ferreira Robson Silva você falou tudo concordo com você, realmente 

tem pessoas por ai que não entende a diferença entre filme erótico e filme artístico. 

No outro dia, num outro comentario eu tentei explicar para as pessoas sobre a Xuxa 
mais elas não acreditaram em mim, sim Robson infelizmente o falso moralismo 

não tem perdão, parabens pelo comentario. 

 
Robert Costa Opa eu tenho o filme, bem educativo se eu fosse DI MENOR 

heheheeheheh peitos de pera, imagina se a parte de baixo do menos não iria se 

manifestar, rapidinho!!! É um ato bem “artístico” mesmo!!! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/danilo.souza.102
https://www.facebook.com/danilo.souza.102
https://www.facebook.com/Deussoueu/
https://www.facebook.com/cristiano.santana.3914
https://www.facebook.com/jeferson.mattos.587
https://www.facebook.com/thaynabl
https://www.facebook.com/tiago.rocha.18400
https://www.facebook.com/tiago.rocha.18400
https://www.facebook.com/danilo.souza.102
https://www.facebook.com/Deussoueu/
https://www.facebook.com/miguel.gossn
https://www.facebook.com/celebror
https://www.facebook.com/corintiano1961
https://www.facebook.com/marcelino.sandroni
https://www.facebook.com/profile.php?id=100005927136115
https://www.facebook.com/tiagolameu
https://www.facebook.com/moema.rangelcaldeira
https://www.facebook.com/givaldo.junior.94
https://www.facebook.com/baianinholobo
https://www.facebook.com/fernando.rene.5
https://www.facebook.com/igorcesar.ferreira
https://www.facebook.com/robert.costa1
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Patricia Cortedeiro E não está mais do que na cara que ela retirou os vhs do 

mercado para que não houvesse moralista de mimimi? Quando ela fez esse filme 
ela não tinha ideia de que trabalharia com crianças! Isso que vocês não pensam, só 

sabem atacar, mas olhar pelo outro lado é difícil quando se fica cego de ódio. 

Queria saber o que vocês fizeram para ajudar crianças carentes, moralista de 
facebook aqui está cheio agora por a mão na massa é difícil né? 

 

Absoluto Fuleiro O Deus e pelego de celedridade....kkkkkkkkk 
 

Absoluto Fuleiro Cala boca /RobsonBobSilva seu pelego de celebridade.....! 

 
Absoluto Fuleiro Eu assisti o filme e e uma porcaria extremamente apelativa. Com 

varias celebridades globais e cenas de sexo com a criança e a xuxa. E o fato de a 

xuxa ter menos de 18 não muda nada legalmente muito menos moralmente. Se 
fosse hoje tava todo mundo na cadeia inclusive a xuxa parasita de gente burra como 

os q a defendem com esse mimimi de povinho bunda.. 

 
Absoluto Fuleiro O pior e ter q ver essa cara patética de sorriso montado pro resto 

da vida na mídia pq esse povinho e muito ze ruela. 

 
Regina Pontes Ghisi falou tudo Iarleys Nunes 

 

Rafael Francisco Das Neves o pior é que os retardados daqui que defendem a 
Xuxa provavelmente não iriam querer que seu filho fosse aquele rapaz de 12 anos 

que fez o filme erótico com a Xuxa! Só em nosso país mesmo para uma mulher 

dessa ser alcunhada como “rainha dos baixinhos”. Que vergonha imensurável!!! 
 

Jose C Paiva porque o mp não investiga a xuxa no filme q ela fez??? 

 
Denis Ribeiro Salvá Ah..meu sonho de adolescente..fazer o papel do 

menino...desculpem a sinceridade. 

https://www.facebook.com/paty.cortedeiro
https://www.facebook.com/fuleiro2012
https://www.facebook.com/fuleiro2012
https://www.facebook.com/fuleiro2012
https://www.facebook.com/fuleiro2012
https://www.facebook.com/reginapghisi
https://www.facebook.com/rafa.f.dasneves
https://www.facebook.com/josecarlos.paiva.98
https://www.facebook.com/DenisRibeiroSalva
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 Thiago Matozinhos Como castiga-los? Coloquem seus filhos para ouvir e ver as 

musicas e programas da Xuxa quer castigo melhor? 
 

Rachel Bort Adorei. kkkkkkkkkkkkkkkkkk 

 
Matheus Capistrano Taboza Melhor comentário. (y) 

 

Thiago Matozinhos “ fica quieto menino se voce me responder assim de novo eu 
coloco Xuxa so para baixinhos 2 emmmm” 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Tiago Rocha Filme porno com menor pode Xuxa? 
 

Pedro Arantes vejamos, ela também era de menor, isso faz anos, logo isso não 

altera quem ela é hoje, analise o seu passado antes de falar do dela, não esquece 
que todos temos um teto de vidro, ah e invete um mimimi melhor que esse já ta 

manjado. 

 
Tiago Rocha Vejamos, não existe “de menor” mas a culpa não é sua, é do lula e da 

dilma, eu entendo. Mas vamos la, pra mim não importa se ela fez isso ontem ou 

trinta anos atras, isso não muda nada, tanto é que ela viu a cagada que fez e entrou 
com uma ação pra retirar as “fitas” de circulação. E esse papo de teto de vidro ai eu 

achei bem estranho hein, vc deve ta fazendo mta coisa errada hein muleque 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Klaus Luiz A vovó dos baixinhos não sabe mais o que fazer para aparecer... 

 

Patricia Cortedeiro E os bisnetos, já cuidou? 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marcela Carvalho Moreira De todos os “espetáculos” oferecidos pelo congresso, 

esse de colocar a Xuxa pra acompanhar votação, (e ainda fotinha de coração pra 
comemorar o q ela mal entende) foi o fiasco da semana. 

 

Jesiele Moreira Concordo!! Sinto vergonha alheia por isto! 
 

Elmogeneo Sulzbach Concordo plenamente com Marcela Carvalho. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Claudine May Helbig Sou totalmente contra violência com a criança...inclusive a 
violência audiovisual...por favor proíbam o uso de Xuxa só para baixinhos em 

todos os lares e escolas brasileiras...nossas crianças não merecem!! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Maria Dores Alencar E os menores de 13 . 14, a 17 os que matar vamos fazer o 
que não pode prender . Leva para mora na casa de Xuxa 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Jilson Henrique O Coração da tia de óculos aí da foto ta precisando de uma ponte 
de safena.... Ta meio bagunçado... Hahahaha 

 

 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ediuza Gonçalves vou da palmadinhas nos meus filhos em caso de ve-los 
assistindo os os seus programas xuxa... se liga !!! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Michele Diniz Só não dá pra aguentar a Xuxa como símbolo dessa campanha. A 
contradição está no Google para qualquer um ver :P 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Arsemio Possamai tudo é circo nesse país para desviar foco. Xuxa, volta para o 
Pelé, tudo a ver. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Umberto Bittar Legal, mais dinheiro para ser gasto com Penitenciárias e Abrigos 
de Dependentes Químicos..............a Xuxa aliás, é referência de família aonde????? 

 

Berenice Maciel Na pedofilia! 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

https://www.facebook.com/thiago.matozo
https://www.facebook.com/XuxaOficial/?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/rachelbort
https://www.facebook.com/matheus.taboza
https://www.facebook.com/thiago.matozo
https://www.facebook.com/tiago.rocha.18400
https://www.facebook.com/celebror
https://www.facebook.com/tiago.rocha.18400
https://www.facebook.com/claudioluiz.almeidagomes
https://www.facebook.com/paty.cortedeiro
https://www.facebook.com/CecellCarvalho
https://www.facebook.com/moreirajee2014
https://www.facebook.com/elmogeneo.sulzbach
https://www.facebook.com/cacaumay
https://www.facebook.com/mariadores.alencar
https://www.facebook.com/jilson.henriquenadalon
https://www.facebook.com/ediuza.goncalves
https://www.facebook.com/bymicheledantas
https://www.facebook.com/arsemio.possamai
https://www.facebook.com/umberto.bittar.3
https://www.facebook.com/berenicemlopes
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 Jaciara Barbosa violência não é palmadas , mas sim , a fome, a miséria , pedir nos 

sinais, ficar grávidas ainda na infância e na adolescencia, não ter hospitais, não ter 
escola isso sim merece se revisto e ninguém dá importâcia 

 

Kelly Renate Ta coberta de razao Jaciara Barbosa! 

Contra a discussão sobre a lei 

por entender que há assuntos 

mais importantes para os 

políticos tratarem ou por 

acreditarem que já há leis que 

abrangem a proteção da 

criança 

 Marcelo Leite so quem teve um pai educador igual eu tive graças a deus não morre 

por causa de umas palmadas 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Mari Mari Meus pais foram da lei da varada e vejam só: os.filhos hj sao cidadãos 

honestos, graduados e trabalhadores. E por favor,.o que a xuxa entende de 

educação de filhos? Nem família ela constituiu 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Kakau Pinho Apanhei,apanhei sim,fiquei de castigo e hj sou uma mlr q agradeço 

tds os dias a boa criação q tive tds os dias dos meus pais, e passado de pai para 

filho hj meu rebento tem 16a a idade do impossível,mais é um ser maravilhoso e 
acreditem é obediente,e tbm levou as palmadas dele. 

Naum confundam palmadas, para dizer um Naum,para educar e fazê-los entender 

as coisas com espancamento... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Denise Guimarães Hoje em dia são os filhos que estão batendo nos pais. Vai ter 

lei para proteger os pais? 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Sol Marques Eu não tento dúvida de nada. QUEM MANDA NA MINHA CASA 

SOU EU! 
 

Vana Pirôpo Mas com certeza!! 

 
Regina Pontes Ghisi apoiada amiga. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Silvio Pinheiro Se tiver de bater nos meus para enducar vou bater e se alguem acha 

rui que peque para criar. 
Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Douglas Sena Dos meus filhos cuido eu! Espancamento nunca! Palmadas 

educativas sim!!! É necessário e preciso! Passei por isso e sou muito bem educado ! 
Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Nilda Nunes Eu nao tenho duvida nao..na minha casa quem manda sou eu.o 

governo nao consegue dar conta dos menores infratores que estao por ai vai querer 
me dizer o que fazer...e uma piada uma coisa dessa.. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Noemi Martins na minha casa quem faz as leis sou eu. Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Keite Oliveira Kkkkkkkk, piada né! Aqui em casa quem manda sou eu!!! Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Cesar Augusto Agora o estado quer legislar dentro de sua casa, quando seu filho 

ficar doente, vc chama eles para ficarem noites acordado, e correr para o hospital. 
Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

https://www.facebook.com/jaciara.barbosa.3
https://www.facebook.com/kelly.renate
https://www.facebook.com/marcelo.leite.3133
https://www.facebook.com/veronica.mariano.313
https://www.facebook.com/show.cacau
https://www.facebook.com/denise.guimaraesdesousa
https://www.facebook.com/soellyn.arieri
https://www.facebook.com/piropovana
https://www.facebook.com/reginapghisi
https://www.facebook.com/silvio.tyayra
https://www.facebook.com/Dsfortbr01
https://www.facebook.com/nilda.nunes.756
https://www.facebook.com/noemi.martins.31
https://www.facebook.com/keite.oliveira.3
https://www.facebook.com/cesar.augusto.9235199
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 Robertha Viana Uma geração de fracos está por vir 

 
Deus HAHAHA! Engraçado, a geração dos fortes ensinados na palmada conseguiu 

o feito de superar a Rússia no número de detentos, somos o 3º no mundo. Estranho, 

não? 
 

Cleider Junior Pior que ela tem razão 

 
Pedro Arantes Se apanhar fizesse de alguém algo melhor não existia mais bandido 

 

Evandro Medeiros Robertha, tenho certeza que tu dizes isso amparada pelas mais 
diversas fontes acadêmicas e não tua mera concepção retrógrada do que é bom para 

uma criança. 
 

Waldez Miguel Canuto vao criar seus filhos na conversas seus pais frouxas, vao 

ser pau mandado de filho, e é bom que passem vergonha na frente dos outros....e 
depois vem com essas qualiragem q n pode bater em criança...hahaha 

 

Matheus Cant Alice Deus ? 
 

Bruno Porto de Lima E quem foi que disse que os marginais que lotam nossos 

presídios apanharam na infância? A maioria foi criada solta no mundão. 
 

Natália Trajano Conheço vários pais que educaram sem bater e tem filhos 

maravilhosos, bem educados e com um ótimo emprego. Não culpem as crianças 
pela sua incompetência de criar um filho sem precisar usar da força física contra 

um ser mais fraco que você. 

 
Marcelo Arnas E eu conheço um monte que só ficava no papinho e criaram 

verdadeiros monstros, Natália 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Wesley Venturini Antes quando as mãe batiam msm, os mlk de 12, 13, não 

estavam roubando nem perdido nas drogas... 

As meninas não eram tão biscates dês dos 12 ... 
 

Carmem Stewart Saudosista nostalgico, aos 102 anos de idade! 

 
As meninas são biscates aos 12 porque ha muito marmanjo pedofilo. 

 

Moleque roubando ou perdido nas drogas é sinal de pobreza, e certamente leva 
muita porrada dos pais e da policia. 

 

Leticia Pelegrini Essa mulher não quer ficar longe da mídia, e fica inventando 
essas coisas, pois as crianças de hj nem sabem quem é a xuxa, e se ela tiver um 

programa não vai pra frente!!! 

Fui educada com palmadas e sobrevivi.... sou contra a maus tratos, como muitas 
pessoas fazem, como, espancar, deixar as crianças com marcas...... e pior são 

aquelas, que saem para a balada e deixam as crianças sozinhas em casa, isso sim, é 

bem pior do que uma surra!!! 
 

Lourdes Ruivo Pobreza não leva ninguém ao vício nem a ladroagem. O que leva a 

isto e a falta de limites,,educação, não ter amor próprio,,objetivo de vida, exemplo 
bom da família e do governo, ... 

 

Wesley Venturini nao precisa espanca a criança, mais umas palmadas sempre 
resolvem.. (:  

nao tem q impor medo e sim respeito !  

#chineladanabunda kk 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Sony Medeiros Saudades de minha falecida avó corredor atrás de mim com vara 

de fedegoso, goiaba etc. 
 

Wilmar Cieslak Cieslak vamos aprovar a pec 51 

 
Alane Silva Dos Santos também tenho saudades da minha avó mais eu que não 

ficava parada esperando leva umas bengaladas kkkk 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

https://www.facebook.com/roberthav
https://www.facebook.com/Deussoueu/
https://www.facebook.com/cleider.junior
https://www.facebook.com/celebror
https://www.facebook.com/evandro.medeiros.129
https://www.facebook.com/waldez.borgescanutoneto
https://www.facebook.com/matheus.ramos.33046736
https://www.facebook.com/brunoportodelima
https://www.facebook.com/naty.trajano.st
https://www.facebook.com/marceloarnas
https://www.facebook.com/wes.venturini
https://www.facebook.com/carmem.stewart
https://www.facebook.com/leticia.pelegrini.50
https://www.facebook.com/lourdes.ruivo
https://www.facebook.com/wes.venturini
https://www.facebook.com/hashtag/chineladanabunda?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/sonymesmo
https://www.facebook.com/wilmarcieslak.cieslak
https://www.facebook.com/alane.silvadossantos
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 Adilson Carlos Mota Viva à desobediência. 

Viva à falta de respeito. 
Viva o fim da família. 

Viva à hipocrisia. 

Viva à inversão de valores.  
 

Essa Lei é uma VERGONHA. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Rafael Scabeni aumentem presídios e vagas nos que já existem ... a atual maior 

população carcerária do munto vai crescer a níveis mais acelerados ... neste país, 

quem legisla não sabe direito o que faz ... 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

07/02/2015 Mais uma polêmica papal. (via Folha Mundo) Título da matéria: Papa Francisco é 

criticado por defender palmadas em crianças 
Curtidas - 18 mil 
Comentários - 6 mil 
Compartilhamentos - 3 mil 

 Carlos Leonardo O mundo bate muito mais forte que os pais.. A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Mateus Farias Minha avó sempre diz: “laço de pai não quebra osso. Melhor 

apanhar dos de casa, que batem com amor, do que dos estranhos”. 

 
Ednalva G. Cerqueira Não vejo nenhum amor em pumir filhos com palmadas.. 

Só quem apanha sabe o peso da mão de quem bate e quanto ódio pode gerar na 

cabeça de uma criança.  
BATER É VIOLENCIA E VIOLÊNCIA GERA VIOLENCIA! 

 

César Felix Parabéns ao Papa! E parabéns irônicos aos idiotas que aprovam a 
entrada do Estado em suas casas. 

 

Renato Togni Mecenero Ednalva, a questão é daquelas palmadinhas para impor 
limites, quando a criança tem seus 2 a 4 anos que está na fase de querer aparecer. 

Uma palmadinha “simbólica” não machuca ninguém. Espancamento é diferente. 

 
Mario Mesquita Ta bom Ednalva Gomes deixa livre , vai na conversinha mesmo 

com criança pra VC ver o que vai acontecer! 

 
Rislane Sousa Quando fizer algo errado , o q vão fazer é criticar! Palmadas não 

matam ninguém! 

 
Mateus Farias “Só quem apanha sabe o peso da mão de quem bate”. Eu apanhava 

quando criança, sempre que me comportava mal e as admoestações não era o 

bastante. E eu não sinto qualquer tipo de rancor ou ódio pelos meus pais. Muito 
pelo contrário: eu os amo muito. O fato de eu ter levado umas chineladas quando 

criança - ou umas relhadas de leve, já que aqui no Sul do Rio Grande Sul isso é 

mais comum - de maneira alguma me tornou uma pessoa violenta. Nunca me meti 
em qualquer tipo de briga física ou apresentei comportamento violento. Mas 

também nunca apanhei sem merecer. Levar umas palmadas ou umas chineladas era 

a última medida que meus pais ou minha avó tomavam quando eu era criança. 
 

Ana Paula Nascimento Amo meus pais, levei palmadas, surra de cipó de 

goiabeira, cinturão de couro , chinelada e muitos sermões para saber o porque 
estava apanhado , hoje agradeço a eles , pois poderia esta com filhos nos braços.. 

Aprendi a respeitar, e o certo do errado, a ser honesta comigo e próximo e hoje 

estou na minha segunda graduação, esperando a ser convocada em um concurso 

público que fiz . Viva a palmada ela me educou! 

 
Nanda Souto Kkkkkkkkk minha mãe dizia... Asa de galinha não mata pinto! 

Tomei boas palmadas e na minha epoca castigo era castigo de verdade. Hoje os 

pais colocam os filhos de castigo, duas horas depois tão fazendo a mesma coisa. 
Minha mãe soh de me olhar torto eu jah ficava pianinho. 

 

Leonardo Oliveira Idiota! 
 

Luis Carlos Foucault Eita gaucho veio, bem isso! 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Crysthianne Kosta Mãe que não educa em casa, policia ensina na cadeia!!! A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

https://www.facebook.com/adilsoncarlos.mota
https://www.facebook.com/rafael.scabeni
https://www.facebook.com/FolhaMundo/?__tn__=K-R&eid=ARCjC1_oErdZdGe1ym-WP-yAoBtLBN9I5bgfp9XRlVbi4ZcBe6stYo_KpvWILB05iiRxBpI2vb4dW2QE&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARCEJiW_JAgECPBatG1M_-eJ_e9NUUAcORh0k95K6uIGUdc7TW8umhIJG0XbxhXHQ4yXkhBoxPqanmnKKsy__gGnmjO3FqDQlBAGtT6aTt8ao14T1yuEXW6VS7dwi8566kfJlv_CKHtFpM82m0Qr-0GBBZ1Cw_kt0wZHmpf5eLctRHsB_pTmD9gkQwNU6moCARdbii-n4u-wjFp7XHYCSa-x145jLm8IVfa9K29C26t4P4oGK3AMUheDf-dapj7p-NTAz7CHzNapjVHBixjVH3leHACYbtNy6Q8ZoH5dNefhXEbspw2NpY1uVLrItoWvCrkcFbo8OHIFaJlaV4ClH1g_mQ
https://www.facebook.com/ProfessorCarlinhos
https://www.facebook.com/Farias.Mateus
https://www.facebook.com/ednalva.gomes.777
https://www.facebook.com/cesaraugusto.natalfelix
https://www.facebook.com/RenatoManchaTogni
https://www.facebook.com/mario.mesquita.560
https://www.facebook.com/rislane.sousa
https://www.facebook.com/Farias.Mateus
https://www.facebook.com/anapaula.nascimentos
https://www.facebook.com/fer.souto
https://www.facebook.com/profile.php?id=100003694479955
https://www.facebook.com/luisccustodio
https://www.facebook.com/crysthianne.kosta
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 Daiane Jp Agradeço a minha mãe pelas palmadas. Antes ela do que a vida, que é 

inevitável e dói mais. 
A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Richardd Parker Antes dos pais do que da polícia A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Felipe Loiola Os críticos são os mesmos que defendem o aborto! 

 
Rodrigo Rizzo Melhor comentário!!! 

 

Holdan Roberto comentário bem conveniente... 
 

Rosana Quitério Perfeito seu comentário! 

 

Brenda Chagas Eu defendo o aborto e apoio umas palmadas 

 

Pedro Rita Xavier da Costa Bom comentário. Parabéns 
 

Pedro Abrahão Nossa. O premio de comentário mais tosco desse post vai pra ti! 

Infeliz. 
 

Isabelle Facina AFF....q comentário besta 

 
Maurício Dias Moral só pro que convém... 

 

Ricardo Figueiredo Os abortistas querem mais que palmadas, querem 
envenenamento, esquartejamento e genocídio. Hipócritas! 

 

Nanda Souto Aff ser a favor do aborto eh o ó hein!!! Meo não sei o que a 
mulherada tah querendo... Pow o aborto no Brasil eh legal em caso de estupro, má 

formação ou risco de morte da mãe e bebê. .. A mulherada quer o que??? Sair 

dando por ai e se ficar grávida poder tirar? Tem eh que tomar vergonha na cara e 
criar responsabilidade isso sim! Sem contar que o SUS disponibiliza sem custo 

nenhum camisinha, anticoncepcional e até a pilula do dia seguinta... Pelo amor hein 

mulherada! 
 

Carina Lucindo de Figueiredo Comentario perfeito... 
 

Pietro Gobbo Sangiacomo Infelizmente é assim, contradição!! Matar pode, dar 

umas palmadinhas jamais! 
 

Felipe Loiola O governo não dá condições dignas de educação para os meus filhos 

e me proíbe de corrigi-los. 
Tô preocupado com essa nova geração do pode tudo! 

 

Rozenilda Cesaro Felipe me desculpe mas não espere condições dignas do 
governo para educar o seu filho. A boa educação começa em casa, sempre foi 

assim. Eduque se não quiser esperar o pior para o seu filho, porque se vc não 

educar por amor, o mundo o fará pela dor. 
 

Felipe Loiola Bom Rozenilda, nunca esperei nada de nem um governo de nem um 

partido, mas o mesmo não pode proibir eu de corrigir meus filhos. Não estou 
escrevendo que os pais devam espancar seus fllhos, mas uma palmada junto com 

uma boa conversa resolve a situação. E lembro essa geraçao do pode tudo vai da 

um trabalho imenso no futuro! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 XTiagox Rocker Mídia sensacionalista... Quase 100% dos comentários aqui 

concordando com a posição do papa e a mídia fazendo alarde. 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Mateus Tenório Criticado por quem ? Pela Xuxa ? .-. 

 
Talita Stefany Vai renovar o pacto hahahahah 

 

Lorena Américo Kkkkkkkkkkkkkkk 
 

Helio Masunaga Pela Xuxa, pela Dilma, pelo Lula, Graça Foster...vc q criticou 

tbm, qq semelhança é mera coincidencia... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/daiane.jp.94849410
https://www.facebook.com/profile.php?id=100009109084340
https://www.facebook.com/felipe.loiola.7
https://www.facebook.com/rodrigo.rizzo.777
https://www.facebook.com/holdan.garanito
https://www.facebook.com/rosana.quiterio
https://www.facebook.com/brenda.rodrigues.9081
https://www.facebook.com/pedroritaxavier.dacosta
https://www.facebook.com/phabrahao
https://www.facebook.com/isabelle.facina
https://www.facebook.com/mauricio.dias.9843499
https://www.facebook.com/ricardo.shalom
https://www.facebook.com/fer.souto
https://www.facebook.com/carina.lucindodefigueiredo
https://www.facebook.com/pietro.sangiacomo
https://www.facebook.com/felipe.loiola.7
https://www.facebook.com/rozenilda.silva.5
https://www.facebook.com/felipe.loiola.7
https://www.facebook.com/TiiagoRocker
https://www.facebook.com/profile.php?id=100002602283970
https://www.facebook.com/talita.stefany.54
https://www.facebook.com/lorenaamerico
https://www.facebook.com/helioyutaka
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 Daniela Oliveira Apanhei mto na infância e nao morri por isso e nem fui criança 

mimada hahahah 
 

Ednalva G. Cerqueira Os carinhos são esquecidos, mas as palmadas que logo 

depois se transformam em surras nunca serão esquecidas!  
Quanto mais pobre, mais apanham.. 

Os pais ignorantes não tem uma regra! 

 
Ewerton Andriel Santiago Descordo contigo Ednalva Gomes, vc deve ser ou vai 

ser daquelas mae que deixa a criança bater na sua cara e fala: para filho (a), leva 

uns 10 tapas e fica nessa ladainha, ja vi muito isso no mercado... Um tapa na hora 
certa num vai matar ninguém e nao vai daixar marcas na vida da criança, eu disse 

TAPAS! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Felipe Santiago Bezerra Levei chinelada, palmada, vassourada dos meus pais, 

mais merecia!!! Era arteiro e muito respondão, meus pais são maravilhosos e o 

papa ta certo!! 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Juliana Abdalla A maioria aqui levou palmadas e ninguem morreu...hj temos 

carater! 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Setímia Legoff Concordo com vc Alex Figueiredo, fomos criados (mt bem criados 

por sinal)à base de palmadas e nem por isso existe qualquer tipo de trauma, esse 

mundo está uma palhaçada total... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Felipe Pavan “Mãe que não faz a criança chorar, vai chorar muito depois.” Tenho 

muito medo da nova geração de pequenos imperadores intocáveis. 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Sarah Juliana Slompeski Eggert A bíblia ensina que temos que usar a vara 
quando necessário, não tenho filhos mas quando tiver irei educa-los como fui 

educada com amor mas também com limites 

Contra a lei ou a favor da 

palmada por razões religiosas 

 Ariane Almeida Tá certo certo, ninguem morre com umas palmadinha para 

repreender quando a criança ñ obedece o que foi dito antes com uma conversa.. 

 
Ailton Marques JÁ PENSOU QUE DEFENDER PALMADAS PODE 

INCENTIVAR A VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS? 

E MAIS DO QUE INCENTIVAR, PROVOCAR EFETIVAMENTE O 
ESPANCAMENTO DE UMA CRIANÇA INDEFESA? 

EM ALGUM LUGAR ALGUMA DELAS VAI SOFRER DE VERDADE POR 

CAUSA DE ALGUM PAI DESPREPARADO, QUE, VENDO ESSE TIPO DE 
DECLARAÇÃO, VAI ACHAR QUE ESTÁ AGINDO CERTO, SÓ QUE ESSE 

“CERTO” VAI ACABAR SAINDO DOS LIMITES! 

O PAPA DEVIA SE POSICIONAR CONTRA A VIOLÊNCIA INFANTIL. 
 

Ariane Almeida Meus biza, meus avós, meus pais e eu fui criada com umas 

palmadinha, e sempre fomos uma geração de bem. Agora, se vc entende q dar uma 
palmadinhas e espancar é a mesma coisa, aí já é sua opinião. O que muda todo esse 

cenário Ailton é a Educação, educação no modo como vc cria um filho, e a 

educação q o governo dispõe p sociedade. Temos q pensar em ter jovens pensantes 
na sociedade e ñ jovens tolos e inconsequentes. Continuo pensando q uma 

palmadinha ñ faz mal e se eu for lhe dizer todos os meus motivos levaria horas 
discutindo com vc, pois acredito q vc tb tenha vários motivos p ser contra, mas 

enfim é isso, minha opinião! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/daniela.oliveira.9066
https://www.facebook.com/ednalva.gomes.777
https://www.facebook.com/ewerton.andriel
https://www.facebook.com/felipe.santiago.98434997
https://www.facebook.com/julianaaaferraz
https://www.facebook.com/setimia
https://www.facebook.com/alex.figueiredo.1232?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/felipe.pavan.37
https://www.facebook.com/saraheggert.eggert
https://www.facebook.com/ariane.sz.almeida
https://www.facebook.com/ailtonmarquesdesigner
https://www.facebook.com/ariane.sz.almeida
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 Flavia Barbaro Meu filho tem que 18 anos e se ainda for preciso vai levar uns 

tapas sim ! 
 

Valdeir Cardoso kkk 

 
Flavia Barbaro Opa , aqui em casa ... É assim ... Saiu do trilho a “peia “ come ... E 

ele é maior que eu , mas o respeito é um só ! 

 
Luis Almeida Boa Flavia... Pode ter certeza ele vai te amar pro resto da vida. 

 

Flavia Barbaro Luis Almeida ele já me ama       ! Sou amiga , irmã , ele confia em 

mim , me ouve e me respeita, brincamos de luta( ainda) jogamos vídeo game, 

malhamos juntos, faço todas e melhores comidas especialmente para ele, mamou 

no peito até os 3 anos de idade, e sempre fomos parceiros!!      acho que você 

entende tudo isso! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Fátima Delfino Os pés da galinha nunca mataram os pintinhos. Ninguém está 

defendendo espancamentos, mas umas palmadas se necessário. 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Rosana Motta Ele esta certo, sou a favor da educação a moda antiga, umas 
palmadas não mata ninguém. Existe uma grande diferença entre espancar e dar 

palmadas para corrigir e educar. Eduquei meus filhos a moda antiga e todos são 

homens de bem. Hoje tudo é proibido inclusive educar de maneira severa e justa, e 
vemos milhares de jovens marginalizados. Minha casa, minha lei e minha ordem. 

Passou da porta pra dentro de minha casa quem manda sou eu. Criei e eduquei 

sozinha dois filhos homens, homens não marginal. Ah se no mundo existisse 
somente lideres religiosos de todas as religiões iguais ao Papa Francisco, talvez 

existisse alguma chance deste mundo se transformar em algo melhor. Pois sabemos 

que um líder religioso tem capacidade de modificar a vida das pessoas, nada é mais 
forte que a fé no ser humano. 

 

Hanna Melo Claudete parabens Rosana 
 

Ailton Marques SE NÃO TIVESSSEM APANHADO, TALVEZ FOSSEM 

AINDA MELHORES! JÁ PENSOU NISSO? 
JÁ PENSOU QUE DEFENDER PALMADAS PODE INCENTIVAR A 

VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS? 

 
Natalia Ferreira isso mesmo Rosana foi tanta modernidade que o mundo tornou o 

q tornou 

 
Otavio Gonçalves Hj tenho 2 meninos se precisar do palmadas pois penso vale 

meu filho chorar hj de que eu amanhã. Mais claro com muito cautela para não 

prejudicar a criança afinal é só um corretivo 
 

Rosana Motta Ailton ser a favor de palmada educativa jamais vai incentivar a 

violência, Um pai ou uma mãe que ama seus filhos jamais espancara um filho, Em 
contra partida um pai ou uma mãe que não ama seus filhos continuaram a espancar 

sem a menor intenção de educar. Palmada não é espancar existe uma grande 

diferença uma coisa e outra. Assim como existe crianças que nem uma palmada 
conseguira educar e se tem de recorrer a castigos sem recorrer a qualquer tipo de 

espancamento ai os pais tem de serem criativos como foi o meu caso com um dos 

meus filhos. 
 

Rosana Motta O meu filho menor era tão terrivel que nem uma palmada o 

educaria , cada vez que ele me testava a mim e a qualquer um se batendo ate nas 
paredes se automutilando eu o prendia de bruços deitado e o mantinha seguro na 

cama ate ele cansar e dormir ninguem suporta ficar preso e espancar fere e não 

educa ninguem hoje todo mundo o acha a melhor pessoa para se conviver calmo 
respeita todo mundo e é elogiado mas onde eu morava quando ele era pequeno ele 

ganhou ate apelido “ o menino que batia com a cabeça na parede” Então os pais 

tem de ter uma certa liberdade para educar para que a policia não venha a fazer de 
nossos filhos saco de pancada. 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/flavia.barbaro.73
https://www.facebook.com/valdeir.cardoso
https://www.facebook.com/flavia.barbaro.73
https://www.facebook.com/luis.almeida.73345
https://www.facebook.com/flavia.barbaro.73
https://www.facebook.com/fatima.del.oliveira
https://www.facebook.com/omeletrodomesticos
https://www.facebook.com/claudete.melo.18
https://www.facebook.com/ailtonmarquesdesigner
https://www.facebook.com/profile.php?id=100005100422889
https://www.facebook.com/isac.narciso.9
https://www.facebook.com/omeletrodomesticos
https://www.facebook.com/omeletrodomesticos
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 Valquiria Silva em nenhum momento ele falou em espancar filhos, deu para 

entender perfeitamente que ele falava em palmadas no sentido de limite, 
antigamente dava-se,olhava-se e entendiamos tudo, éramos muito mais respeitosos 

do que as crianças de hoje. 

 
Silva Roque Exatamente, o resto é sensacionalismo.... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Ana Cristina Barreira Ximenes Uma palmada não faz mal a ninguém! Aliás, 
educa!! Amo o Papa Francisco!!! 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Claudinha Lacerda O Papa não falou nada demais, apenas disse a verdade. 
Crianças sem repreensão, se tornam mal educadas e não obedecem aos pais. 

 

Lena Mendes Da a palmada e pronto filho educado! E pura mentira a criança só 

fica com medo dos Paes de levar palmada! Porque continua fazendo pior! E se for 

palmadas de mão pesada, doi muito!. Ficam ate com marcas! Me poupe! 

 
Claudinha Lacerda Não estou falando de espancamento, dá licença! !! não botem 

palavras em minha boca, sem que eu tenha pronunciado.  

Estou concordando com o que o Papa falou, pois tem fundamento sim. Agora vcs já 
vem falar em espancamento? façam mil favor viu! !!! sou totalmente contra 

violência infantil. 

 
Claudinha Lacerda Ailton vc precisa aprender a ler viu, por acaso falei em 

espancamento? 

 
José Messias Concordo com vc Clau Lacerda. Eita sociedade, que confunde um 

tapa na bunda com violência! Fui criado assim, e agradeço a meus pais por hoje ser 

uma pessoa do bem. Esse Airton Marques é um baita idiota! Chega chamando 
quem nem conhece de IRRESPONSÁVEL e ainda usa o google para tentar 

justificar sua idiotice!!! 

 
Claudinha Lacerda Obrigado José Messias! É desse jeito que você falou. ainda 

bem que no mundo existe pessoas sensatas como vc q realmente entende e sabe 

discernir uma situação de outra. Diferente de outros q distorcem o significado das 
palavras, e ainda querem ter razão sem ter. 

 

Luiza Rocha o povo não sabe a diferença entre palmada e violência, ta ruim hein 
 

Roberto Carlos o papa falou de palmada, não surra ou porrada. 

 
Alex Luz Tem pessoas que acham que os filhos quando levam palmadas, ficam 

com medo dos pais. Ledo engano! Se o pai explicar o motivo pelo qual a criança 

está levando uns tapas na bunda, ela irá entender o ato errado que cometeu e irá sim 
respeitar o pai. Na hora, a criança não vai gostar de apanhar, mas chegará o dia que 

ela irá agradecer por cada palmada justa que levou. Experiência própria. 

 
Claudinha Lacerda Verdade Alex. 

 

Maurício Dias A gente fala em palmada e vem pessoal postar “espancamento”. 
Que gente doente... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Tamyres Lopes Medo dessa geração mimada e sem limites! O que vai ter de filho 

metendo a mão na cara do pai quando for contrariado... 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Eduardo Santos Estou com ele Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

https://www.facebook.com/valquiria.silva.3720190
https://www.facebook.com/roque.silva.165
https://www.facebook.com/anacristina.barreiraximenes
https://www.facebook.com/claudinha.lacerda.96
https://www.facebook.com/lena.mendes.77
https://www.facebook.com/claudinha.lacerda.96
https://www.facebook.com/claudinha.lacerda.96
https://www.facebook.com/jose.messias.3388
https://www.facebook.com/claudinha.lacerda.96
https://www.facebook.com/luiza.rocha.73
https://www.facebook.com/robertocarlos231
https://www.facebook.com/alex.luz.167
https://www.facebook.com/claudinha.lacerda.96
https://www.facebook.com/mauricio.dias.9843499
https://www.facebook.com/tamy.lopes2
https://www.facebook.com/eduardo.pereira.3576
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 Danny Oki Hoje em dia, ninguém pode falar nada, que logo gera polêmica, 

inquietação e ofensa, vivemos na geração onde opinião dói. Garanto que hoje 
muitos são, do jeito que são, por falta de puxão de orelha, ouvir mais nãos do que 

sim!! 

 
Ailton Marques É SÓ FALAR COM BASE NO RACIOCÍNIO, NÃO COM 

BASE EM CHAVÕES, FRASES POPULARES.  

O PROBLEMA É QUE AS PESSOAS TÊM PREGUIÇA EM SE INFORMAREM 
DIREITO ANTES DE ABRIR A BOCA. 

 

Luiza Rocha coisas da mídia 
 

Danny Oki Sim. Sensacionalismo, e isso gera o conflito em certas notícias. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Larissa Diniz Meu amoooooor ao papa. :)  

 

Não, não espanco criancinhas, mas já levei palmadas que me fizeram ter orgulho de 

quem me tornei. Não doeram, repreenderam, e, com palavras, me educaram! 

 

Cleoneide Oliveira Sou a terceira. Se dar umas palmadas e se explica o por quer 
destas palmadas. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Luiz Castro Esse Papa é o mais esclarecido de todos os tempos. E olha q eu não 
gosto de religião. 

 

Luiz Castro Vinicius Valtriani, esse tem meu respeito 
 

Ednalva G. Cerqueira Sou católica praticante, mas discordo em gênero e grau! 

 
Renato Togni Mecenero Se vc discorda do Papa, então não pode se chamar 

católica. Pois, como disse Santo Agostinho, Roma locusta finita est, em português: 

Roma disse, questão encerrada. 
 

Rozenilda Cesaro Eu também não sou católica, mas gostei desse papa e da história 

da sua vida, desde o primeiro dia quando ele se recusou à anel de ouro e luxo, para 
dormir em um quarto simples (y) 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Daiana Strauss Palmas para as palmadas!!! 
 

 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Iamara Nascimento Tem todo meu apoio admiração e respeito, homem sábio, 
justo e moderno 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Jon Neri Adoro esse Papa! :) 
 

Tania Trindade Adoro o papa Francisco. Pessoa linda cheia de graça, linda. 

Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Rogerio Aleixo Pereira Este Papa me representa! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

05/07/2012 Você apanhou na infância? Título da matéria: Um em cada cinco brasileiros 

apanhou quando era criança, diz pesquisa 
Curtidas - 119 
Comentários - 162 
Compartilhamentos - 42 

 Igor Oliveira Aguiar os outros quatro apanharam depois de crescidos. A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Anderson Serrano Apanhei sim, como muitos que conheço e nem por isso 
viramos us marginais. As vezes não bater mas ficar exercendo pressão psicológica 

é até pior e causa mais danos...Pior que que não levar uns tapas as vezes é deixar as 

crianças mimadas achando que podem tudo..Depois a vida corrige, só que do jeito 
dela.... de forma pior.. 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

 Luiz Pires Ixi, de perder as contas... e se não apanhar dos pais, depois apanha da 
polícia... a menos que seja rico/político, claro. 

A favor da palmada e/ou 

contra a lei porque é melhor 

apanhar dos pais do que da 

vida ou da polícia 

https://www.facebook.com/danielle.oki
https://www.facebook.com/ailtonmarquesdesigner
https://www.facebook.com/luiza.rocha.73
https://www.facebook.com/danielle.oki
https://www.facebook.com/larissadinizz
https://www.facebook.com/profile.php?id=100006773895461
https://www.facebook.com/luiz.castro.98
https://www.facebook.com/luiz.castro.98
https://www.facebook.com/vinicius.dellago?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/ednalva.gomes.777
https://www.facebook.com/RenatoManchaTogni
https://www.facebook.com/rozenilda.silva.5
https://www.facebook.com/brunanobre.nobre.9
https://www.facebook.com/iamara.nascimento.1
https://www.facebook.com/JONN3ERY
https://www.facebook.com/tania.trindade.16
https://www.facebook.com/rogerio.aleixopereira
https://www.facebook.com/igor.o.a
https://www.facebook.com/andersonmserrano
https://www.facebook.com/luizpires01
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 Nadya De La Espriella apanhei Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Roger Morais Pra caramba hahahaha Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Vanessa Brasil apanhei e não morri... 

 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Rodrigo Gonçalves Eu apanhei :( Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Thiago Gomes Pesquisa inútil ... sério ... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Bruna Romão Bertoni so? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Joao Paulo Ames Qual definição de apanhar? tomar soco na boca? tomar umas 
sintadas na bundas ta valendo? 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Anderson Bernardino Salatti essa pesquisa tá furada, todo mundo já apanhou 
quando era criança.... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Keren Bomfim e será q nos tornamos indivíduos melhores? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Érika Zanoni Fagundes Cunha Achei baixo, o número. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Ricardo Lacerda Muito!! Hhhahahahahaha Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Celso Fioravante Rocca mas não podemos confundir “apanhar” com “surras” ou 

“agressões”... 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Eunice Melo de Almeida M U I T O ! ! ! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Sarah Mundim Só? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Roberta Correia Brandi Apanhei e não morri.. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Andrea Carla de França como não! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Pedro Henrique Azevedo Rezende 1 a cada 5??? talvez 6 a cada 5... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Daniel Boni 1? só 1? Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Fabinho Leaum pacarai. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Mario Costa e muito Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/nadya.delaespriella
https://www.facebook.com/rogersmorais
https://www.facebook.com/vabrasil.martins
https://www.facebook.com/RoDeLosDrigos
https://www.facebook.com/thiagomkt
https://www.facebook.com/brbertoni
https://www.facebook.com/joaoames
https://www.facebook.com/andersonsalatti
https://www.facebook.com/keren.bonfim
https://www.facebook.com/erika.e.zanoni
https://www.facebook.com/ricardoglacerda
https://www.facebook.com/celsorocca
https://www.facebook.com/eunice.melodealmeida
https://www.facebook.com/sarah.mundim
https://www.facebook.com/roberta.brandi.3
https://www.facebook.com/andrea.c.defranca
https://www.facebook.com/pharezende
https://www.facebook.com/Mestyce.Daniel
https://www.facebook.com/fabioleao.decarvalho
https://www.facebook.com/mario.magnamark
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 Lizandro Rubin Sim. e agradeço muito por isso. Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Laís Trindade Claroooo, e sou uma pessoa boa por isso, aprendi ter limites! rsrsrsr Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Edite Bonatti Apanhei e daí ? uns tapas não mata ninguém. Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 João Fornanciari Apanhei. Agradeço à minha mãe por isso. Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Fernando Vilas Boas Ainda bem que apanhei. E muito. Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Paula Leite e como kkkkkkkkk eu apanhei até de palmatoria e não acho que foi 

exagero e nem falo que minha mãe errou. O que está errado é o exagero que tanto 

se vê e não as palmadas educativas 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Ruberli Soares graças a deus eu apanhei quando mereci e isso me vez virar 

homem mais apanhar e ser espancado é diferente na minha opinião 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

26/06/2012 Governo afasta professora que sugeriu cintada em 

garoto: http://folha.com/no1110814. Título da matéria: Secretaria afasta 

professora que sugeriu cintada em aluno em SP 

Curtidas - 655 
Comentários - 706 
Compartilhamentos - 988 

 Flávio Junior é verdade mesmo ? kkkkkkkkkkk Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Susan Bueno Esse governo é fora de sério!!! 

 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Mildred Ehrich repudio esta professora!!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Johnson Peratelli kkk Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Danielle Vieira Imagino o tipo de professora que essa daí deve ser, escrevendo 
errado desse jeito... Cruzes!!! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Romina Harrison A professora escreve BEM errado por sinal. Jea deveria ser 
afastada partindo disso! 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Cleide Nascimento Nossa... a professora surtou!!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Alessandra Solano Se meu pai tivesse FB ele compartilharia! 

 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Bruna Christine Que absurdo! E nem escrever corretamente sabe .-. Uma idiota 

dessas não deveria ser professora .-. 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Diogo Diniz Garcia Gomes Que país é esse?!! O governo e os pais também 

merecem cintadas. 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/lizandro.rubin
https://www.facebook.com/lais.trindade.906
https://www.facebook.com/edite.bonatti
https://www.facebook.com/jfornanciari
https://www.facebook.com/fernando.vilasboas.35
https://www.facebook.com/Paula.leite01
https://www.facebook.com/ruberli.soares
http://folha.com/no1110814?fbclid=IwAR08dvc-LHsjneSV_Z0GpKefRGw_2YMrudNdYlUTjh3Hpk6GMm2BXG4HiFI
https://www.facebook.com/flavio.junior.188
https://www.facebook.com/susan.bueno.39
https://www.facebook.com/mildredehrich
https://www.facebook.com/johnsonfrancis.oliver
https://www.facebook.com/deedany
https://www.facebook.com/romina.harrison.3
https://www.facebook.com/cleide.nascimento.9083
https://www.facebook.com/alessandrasolano
https://www.facebook.com/brunaachristine
https://www.facebook.com/diogodinizgarcia
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 Rodrigo Coutinho Carril Professor que não sabem nem escrever. Vai esperar o 

que? 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Vandhir Fernandes achei isso um grande absurdo Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Diego Marcellus ''Acho que umas cintada vai resolver''...concordância verbal nota 

10 pra ela!! 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Rafael Melhem acho que ela não é professora de português, é?!?!?!?! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Isadora Bersot o detalhe é que é professora e escreve “umas cintadas VAI 

resolver” (y) rs 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Dri Chepezan imagina o que esse muleque atormentou a professora Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Maycon Freitas Lindo é a Corrupção, nossos corruptos que deveriam levar 
CINTADAS em PRAÇA PÚBLICA. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Shanaya Sexchiaretti O menino apronta na escola e a coitada perde o 
emprego,afff 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Daniela Beltrão Barnes Sim! Sim! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Larissa Godoi professora escrevendo tudo errado assim? essa aí num tinha 
diploma e nem cérebro... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Maria Elizabeth Escudero eu se pudesse dava uma surra bem servida nesse 

governo frouxo, porque ele nao fica em sala de aula com alunos mal educados e 

que não respeitam o professor, logo não respeitaram o governo que por sua vez nao 

respeita o cidadão... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Lucas Rodrigues Pra começar ela nem sabe esrever... #podeisso Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Thiago Alves Você atingiu o limite de 20 reportagens por mes. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Matheus Bressan PQP, a escola ta merecendo umas cintadas então. Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Helen de Sá o_o Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Tiago Nogueira nossa, que português horrível... acho que ela foi afastada por isso 

também, hehehe 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 André Bartholomeu Fernandes Agora, vamos esperar alguns anos até que o 

moleque cresça e vire um bandido. 
Contra a lei ou a favor da 

palmada por entender que 

uma criança que não apanha 

pode colocar os pais ou a 

sociedade em risco 

 Ana Lucia Ramos e agora o que faremos..........professora errada ou maes que nao 

educam seus filhos????????? 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

https://www.facebook.com/rodrigoccarril
https://www.facebook.com/dhirfernandes
https://www.facebook.com/diego.marcellus.5
https://www.facebook.com/rafaelmelhem7
https://www.facebook.com/isadora.bersot
https://www.facebook.com/drichepezan
https://www.facebook.com/mayconwef
https://www.facebook.com/shanayasex
https://www.facebook.com/dbeltraobarnes
https://www.facebook.com/larsgodoi
https://www.facebook.com/theraivi
https://www.facebook.com/LucasRodriguess
https://www.facebook.com/ThiagoZero
https://www.facebook.com/matheus.bressan.52
https://www.facebook.com/heldesa
https://www.facebook.com/tiago.nt
https://www.facebook.com/andrebartholomeu
https://www.facebook.com/analucia.ramos.503
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 Roseli Cristina Eu levava reguada na mão e to viva até hj. Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Felipe Driessen A professora esta coberta de razão, pois a educação começa em 

casa. Mas se os pais não tem ai fica complicado... 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

09/03/2012 Para você, quem está certo e quem está errado nesta história? Título da matéria: 

Pai é detido no DF após bater com cinto no filho de três anos 
Curtidas - 166 
Comentários - 302 
Compartilhamentos - 96 

 Franklin Pereira o pai, logico.... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Silvia Figueiredo brilhante......devia dar uma surra de cinto no babaca tambem.... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Fernando Pinto O pai!!! 

 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Janeth Bendecida Predestinada que absurdo! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Dorita Sempre Bate no pai também, com a mesma cinta até sangrar. Idiota!!!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 José Roberto Morais Sinceramente não sei mais nada o que é certo o que é 

errado...... 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Adriana Cristina B.Lemos Lie Que absurdo. Este pai deve ser louco! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marluce Castro covardia pura,porque ele nao procura alguem do tamanho dele?,se 

bem que umas palmadinhas leves de vez em quando nao faz mal,mas do jeito que 

foi,poe na cadeia,com direito a cabo de vassoura e tudo.... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Paulo DeTarso Romeu Soares Toda a violência tem que ser combatida!! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Edjane Sousa Isso é uma barbarie, não quero nem saber da versão do pai, ele 

calado já tá errado, bater numa criança de 3 aninhos com cinto...que horror nada, 
mas absolutamente nada justifica essa jumentiçe 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Iara Regina Soares Chao com cinto em uma criança de tres anos é covardia! Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Erich Tavares tem que prender! adulto batendo em uma criança de 3 anos! bate 

em mim! 
Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Fernando Eustáquio O engraçado é que o pai não pode bater, mas a policia pode 
descer o pau quando pega na rua. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Marluce Castro covardia pura Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Perla Gomes O pai está completamente errado,cometendo um crime, a criança tem 
3 anos! isso é agressão sem possibilidade de defesa da vitima. 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 Andrea Martins Como assim, quem está certo? É óbvio que o PM que prendeu 
está certo e o pai errado. Que pergunta sem nexo... 

Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/roseli.lieff
https://www.facebook.com/felipe.driessen
https://www.facebook.com/franklin.pereira.90
https://www.facebook.com/silvia.figueiredo.3705
https://www.facebook.com/profile.php?id=1323642666
https://www.facebook.com/bendecida.jane
https://www.facebook.com/dorita.sempre
https://www.facebook.com/zezimorais
https://www.facebook.com/adriana.lie
https://www.facebook.com/marluce.castro.94
https://www.facebook.com/PauloDeTarso.RS
https://www.facebook.com/emariamedeiros
https://www.facebook.com/iararegina.soareschao
https://www.facebook.com/erichbtavares
https://www.facebook.com/fernando.eustaquio.1
https://www.facebook.com/marluce.castro.94
https://www.facebook.com/perla.ester
https://www.facebook.com/aacmartins
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 Ana Maria bater nele com esse cinto.... Comentários descartados por 

não terem relação com o 

tema 

 O Abraão Santos Sei não...eu apanhei de cinto váárias vezes qdo era criança...não 

morri e nem virei rebelde/marginal. É mto fácil a gnt julgar a vida alheia... 
Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Joao Luiz Cinto, varinha de marmelo (ou qualquer outra perto) fizeram parte da 

minha infância. Não tenho boas recordações mas tenho certeza que ela ajudaram 
em muito na formação do meu caráter... 

Contra a lei e a favor da 

palmada por ter apanhado e 

acreditar que foi importante 

para sua formação. 

 Isis Naura Olha, cintadas é muito ruim mesmo, mas se for verdade que ele 

espancou blz, mas se não, ele não deveria ser preso. Outra coisa: quem define a 
educação em casa são os pais e não o governo, a menos que se um dos pais sentir 

que não tem controle ai deve buscar ajuda!!! 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Jose D'Arienzo O pai é claro, mas exceções jamais podem definir uma regra, até 

porque a maioria das pessoas sabem muito bem decidir sobre a educação dos filhos. 

Não acho que o Estado deva se intrometer em assuntos ou contratos particulares. 

Contra a lei por entender que 

seja uma intromissão do 

Estado nas decisões da 

família 

 Emanuelle Junqueira Se o pai só deu umas palmadas não faz mal algum, mas a 

versão é que ele espancou o menino. Umas palmadas não faz mal a ninguem. 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Deoclides Neto Ele não tava batendo, tava educando. Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Roberto Albuquerque Apanhei quando criança e não sou traumatizado hoje, sei 

lá... o nosso mundo quer ser certinho demais... Tudo bem que o pai da criança fez 

isso em lugar público, não está certo, mas também não está errado de querer educar 

o filho... Cada peso tem sua medida... Muitos que estão virando bandido hoje, se 

tivessem levado boas surras quando criança, estariam numa boa... 

Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Guilherme Mathias mann 3 anos é mto novo pra apanha de cinto! povo sem 

noção, corrigi é diferente de espanca 
Contra a lei porque acredita 

que as crianças precisam de 

limites e a palmada tem essa 

função, é uma maneira de 

controlar as crianças e isso é 

dever dos pais 

 Kposusì Renan Eu apanhava de cinto com 3 anos e nunca morri ... Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Luciano Gouveia Cansei de apanhar de cinto.Hoje,levo uma vida normal.Garanto 

que esses idiotas q estão criticando o pai numca apanharam 
Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Adri Selau Uma palmadinha já estava de bom tamanho!!! Contra a lei/a favor da 

palmada, mas sem uma 

justificativa declarada ou 

com pouca representatividade 

 Reginaldo Adão Junior Ele está errado, quem ama o filho educa, não bate... Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

 Isaias Rios Tenho 03 filhos pequenos/menores de idade e nunca bati. O diálogo é o 

melhor “remédio”. 
Contra a palmada, mas não 

declara se é contra ou a favor 

da lei 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/ana.maria.5895834
https://www.facebook.com/oAbraao
https://www.facebook.com/jluizpjr
https://www.facebook.com/isisnaura
https://www.facebook.com/jose.darienzo
https://www.facebook.com/emanuelle.junqueira.1
https://www.facebook.com/deoclidesneto
https://www.facebook.com/robertodealbuquerque
https://www.facebook.com/gf.mathias
https://www.facebook.com/rennancarneiro
https://www.facebook.com/luciano.gouveia
https://www.facebook.com/adriana.b.s.selau
https://www.facebook.com/ScummyMan1990
https://www.facebook.com/isaias.rios.50
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data Post/ Título matéria/Comentários Classificação 

13/12/2011 Projeto de lei que pune castigos contra crianças será votado hoje na Câmara. 
http://migre.me/783r8 Curta se você é contra ou comente se for favorável à medida. 

Título da matéria: Impasse com bancada evangélica adia votação da Lei da Palmada 

Curtidas - 174 
Comentários - 101 
Compartilhamentos 

- 57 

 9. Adriana Chaves A favor!!! A favor da lei/contra 

a palmada 

 13. Francisca Maria Sou favorável a esta punição para as pessoas que praticam “ 

castigos contra crianças “. 
A favor da lei/contra 

a palmada 

 15. Marcela Britto A FAVOR! A favor da lei/contra 

a palmada 

 29. Osvaldo Junior Nery vejo isso todo dia e ninguem pode fazer nada ,sou totalmente a 

favor chega de maus tratos ,só porque sao pais podem agredir os filhos 
A favor da lei/contra 

a palmada 

 21. Lincon Fares de Aguiar para de fazer leis como essa e se preocupem com acabar 

com a pobreza a miséria do pais seus políticos egoistas e safados!!!! 
Contra a discussão 

sobre a lei por 

entender que há 
assuntos mais 

importantes para os 

políticos tratarem ou 
por acreditarem que 

já há leis que 

abrangem a proteção 
da criança 

 22. Vera Regina Cinelli Carrapito Rs pessoal viaja na batateeennnhaaaaa, sabe o que é 
isso? Falta do que fazer!!!!!!! 

Contra a discussão 
sobre a lei por 

entender que há 

assuntos mais 
importantes para os 

políticos tratarem ou 

por acreditarem que 
já há leis que 

abrangem a proteção 

da criança 

 28. Bruno Jefferson Almeida Que tal um projeto de lei para reduzir impostos? ou 

qualificar como crime ediondo a prática da corrupção? tantos problemas mais sérios e 
crônicos nesse país... mas é aquela coisa, é polêmica, dá ibope a galera ta no meio 

Contra a discussão 

sobre a lei por 
entender que há 

assuntos mais 

importantes para os 
políticos tratarem ou 

por acreditarem que 

já há leis que 
abrangem a proteção 

da criança 

 4. Gustavo Benini Ja apanhei muito de cinto...contra! Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 16. Crixx Travassos Sou a favor, pq uma palmada na hora certa educa! Fui criada assim 

e não tenho trauma algum! Vc não vai espancar a criança, lógico! E uma perguntinha 

básica: Como vão ter controle desta lei? Só se os pais derem palmadinhas em público, em 
casa quem vai fiscalizar? Me exliquem por favor! 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 7. Mailson Souza SE ISSO FOR APROVADO, DAKI A UNS ANOS NAO MAIS 

TERA FILHOS DENTRO DE CASA, ESIM MONSTROS... 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

http://migre.me/783r8
https://www.facebook.com/adriana.chaves.5
https://www.facebook.com/tiabaia
https://www.facebook.com/marcela.britto
https://www.facebook.com/osvaldojunior.nery.9
https://www.facebook.com/lincon.faresdeaguiar
https://www.facebook.com/veraregina.carrapito
https://www.facebook.com/brunojefferson
https://www.facebook.com/gustabenini
https://www.facebook.com/crixx.travassos
https://www.facebook.com/Mailson1992
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 19. Lully Maiden Vai ficar igual aqui nos EUA: Crianças sem educação, que fazem o que 

querem e os pais ficam de mãos atadas feito uns idiotas. 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

 24. Lucas Tatagiba Não sou a favor de espancar ninquen mais hoje em dia moro num 

lugar onde os pais não tem controle nos filhos e a sociedade esta de cabeca para baixo. 
Não quero que o meu Brasil caminhe para isso 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 
entender que uma 

criança que não 

apanha pode colocar 
os pais ou a 

sociedade em risco 

 26. Ari Goes A lei tem q ser bem explícita, pois haverá filhos com 12 ou 13 anos dando 

parte dos pais por causa de um tapa corretivo. Acho q deve ter um parâmetro a ser 

seguido, poisa a educação dos meus filhos quem dá sou eu. 

Contra a lei por 

entender que seja 

uma intromissão do 
Estado nas decisões 

da família 

 10. Carlo Giovanni Ciuffo mais uma bosta pra continuar criando monstros Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 12. Luiz Claudio Alves contra ... educação começa em casa Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 14. Jones Martins Castigar não pode, deixar elas engravidarem e eles roubarem e 
matarem aí não tem problema.! 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 18. Airam Almeida Assim como o estatuto da criança e do Adolecente, servirá para 

retirar os poucos limites que são ensinados na infância, para serem ensinados na fase 

Adulta, normalmente na cadeia.... 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 20. Paulo Henrique Barbosa Todos precisam de limite. Nenhuma criança deve ser 

maltratada, mas se não houver punição de forma correta, não haverá limites. 
Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

https://www.facebook.com/lully.maiden
https://www.facebook.com/lucastatagibaphotography
https://www.facebook.com/arigoes2
https://www.facebook.com/carlogiovanni.silveiraciuffo
https://www.facebook.com/luizclaudio.alves.52
https://www.facebook.com/jonesvrb
https://www.facebook.com/airam.almeida
https://www.facebook.com/phenriquesb
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 27. Gustavo Benini Fez merda?? Tem que descer o cacete!  

Não é espancar mas um cintinho vai bem as vzs pra educar. 
Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 30. Djair Marcelino Alves Júnior Eu acho que o emprego da força em hipótese alguma 

é uma forma educativa, mais também acredito que em alguns momentos em que quando o 

falar não basta uma boa palmada resolve. 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

castigo 

contra 
criança 

1. Marílda Gonçalves CONTRA! Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 2. Pequez Bel VAI DAR MERDA...UMA PALMADINHA NAO FAZ MAL A 
NINGUEM... 

Contra a lei/a favor 
da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

 3. João Alfredo Macedo contra Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 5. Rafael Viríssimo Contra esse projeto de lei. Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 6. Eudora Guarabira CONTRA!! Contra a lei/a favor 
da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

 8. Maik Oliveira contra! Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 11. Natalie Guimarães Soares Contra!!!! Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 17. Débora Fernandes Pinheiro contra! Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

https://www.facebook.com/gustabenini
https://www.facebook.com/djairalves
https://www.facebook.com/marilda.goncalves.90
https://www.facebook.com/mariaisabel.gomes.33
https://www.facebook.com/joaoalfredo.macedo.5
https://www.facebook.com/rafavirissimo
https://www.facebook.com/tereza.helena
https://www.facebook.com/mkcard
https://www.facebook.com/natalie.soares.5
https://www.facebook.com/deehfernandes
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 23. Valéria Nogueira CONTRA. Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 25. Ademir Junior C O N T R A ( com letras maiúsculas) Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

14/12/2011 'Lei da Palmada', que proíbe pais de baterem em filhos, é aprovada na Câmara 

(http://glo.bo/t5O4gS). Será que vai pegar? Dê 'curtir' se você é a favor da lei, ou 
comente se você é contra. 

título da matéria: Câmara aprova projeto que proíbe pais de baterem em filhos 

Curtidas - 176 
Comentários - 246 
Compartilhamentos 

-132 

lei da 

palmada 
1. Gabriela Cirne: Lógico A favor da lei/contra 

a palmada 

 2. Hilson Mergulhão Breckenfeld Filho não mais violência. Contra a palmada, 

mas não declara se é 

contra ou a favor da 
lei 

 9. Gabriela Hugues A Suécia aprovou lei semelhante, na qual esta se baseia, há mais de 
30 anos. E foi a partir da lei que a sociedade mudou, já que eles tinham o hábito de bater 

em criança e hoje isso não mais acontece. 

A favor da lei/contra 
a palmada 

 12. Ivanete Maria Torres sim porque bater não vai formar o caráter de um filho e sim 

dialogo diciplina e ficar de olho em seu filho o tempo inteiro corrigir por de castigo bater 

não ninguem gosta de apanhar 

A favor da lei/contra 

a palmada 

 16. Janeth Bendecida Predestinada muito bom isto, pois criança merece é amor e 

carinho sempre 
A favor da lei/contra 

a palmada 

 24. Alessandro Carvalho toda vez que 1 dos que acima cometer 1 erro ou desrespeitar 

alguém lembrem-se que vocês podem dar 1 palmada na cara deles no meio da rua para 

educa-los tá? 

Contra a palmada, 

mas não declara se é 

contra ou a favor da 
lei 

 27. Lurdinha Miranda Se isso revolver alguma coisa nao adianta nao sou o tipo de mae 
que o dialogo e a melhor resultado ok quem gosta de bater bate em si proprio ve se e bom 

!!!q 

Contra a palmada, 
mas não declara se é 

contra ou a favor da 

lei 

 10. Luiz Henrique Araujo Mais uma. Então, tá! Ao invés de educar a população, mais 

leis que seriam desnecessárias se as pessoas tivessem um pouco mais de educação formal 
e alguma mínima moral. 

Contra a discussão 

sobre a lei por 
entender que há 

assuntos mais 

importantes para os 
políticos tratarem ou 

por acreditarem que 

já há leis que 
abrangem a proteção 

da criança 

 11. Azenilda Monteiro Tem tantas coisas para eles fazerem.por Ex.EDUCAÇÃO , 

SAÚDE E SEGURANÇA VCS NÃO ACHAM ? 
Contra a discussão 

sobre a lei por 

entender que há 
assuntos mais 

importantes para os 

políticos tratarem ou 
por acreditarem que 

já há leis que 

abrangem a proteção 
da criança 

 23. Carlos Lima Tenho a certeza que certos parlamentares estão mais perdidos que cego 
em tiroteio e a população brasileira merecia coisas mais inteligentes...isso é RIDÍCULO! 

Não que seja a favor de violência, sou a favor da inteligência política, coisa que nesse 

País, é raro de se ver na praxis. 

Contra a discussão 
sobre a lei por 

entender que há 

assuntos mais 
importantes para os 

políticos tratarem ou 

https://www.facebook.com/valeriabatista.nogueira
https://www.facebook.com/ademir.j.junior.5
http://glo.bo/t5O4gS
https://www.facebook.com/gabriela.cirne
https://www.facebook.com/hilson.mergulhaobreckenfeldfilho
https://www.facebook.com/gabriela.hugues
https://www.facebook.com/ivanetem
https://www.facebook.com/bendecida.jane
https://www.facebook.com/alessandro.carvalho.568
https://www.facebook.com/lurdinham1
https://www.facebook.com/lzhqarj
https://www.facebook.com/azenilda.monteiro.5
https://www.facebook.com/carlos.lima.501151
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por acreditarem que 

já há leis que 

abrangem a proteção 
da criança 

 18. DjAndré Luiz kkkkk,eu levei muitas palmadas nen por isso fui bandido ou deixei de 

gostar menos ou mais da minha mãe muito pelo contrario,cada lei que aparece,lei para 

melhorar o ensino publico para as crianças,leis para parar essa violência que existe no 
Brasil eles não fazem,querem proibir os pais como se devi educar os filhos,por isso de 

cada 10 crianças 5 viram bandidos,eles não respeitam mais os pais hojé em dia 

infelismente,criança de 12 anos não pode trabalhar pq e trabalho infantil,minha mãe 
trabalhou muito cedoi,hojé em dia é uma grande mulher,mais isso é Brasil temos que nós 

acustumar.... 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 22. Teresa Cristina de Pontes Não. O q acontece dentro do lar, deve ser de 

responsabilidade dos pais. Palmada é mto diferente de agressão. Patada de galinha não 

mata pinto. Sou contra as agressões, maltratos. Mas levei mta palmada e nunca se revoltei 
e nem tenho danos psicológicos por isso. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 15. Renato Carneiro Pezão contra!e vai pegar!!e por esses e outras leis q tem tantos 

filhos batendo,desrrespeitando e matando pai e mae!! 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

 28. Camila Zani Daqui a pouco é o Estado e/ou a União quem vai criar os nossos filhos e 
nos dizer como criá-los. 

Contra a lei por 
entender que seja 

uma intromissão do 

Estado nas decisões 
da família 

 6. Mike RM nao, por isso que hj em dia os filhos nao respeitam mais ninguem, os pais 
nao tem controle nem moral, se tomasse uns tapass na hora certa, iria aprender...! 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 7. Miguel Nuñez Acho q é uma palhaçada existe pais q exageram , mas a maioria não e 

existe uma grande parte q dá carrão e tudo e não ensina valores , pelo amor de Deus !! 

vivemos em uma sociedade hipócrita .... 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 8. Kelly Gomes uma palmadinha, na hora certa, corrige o filho sim. e não mata ninguém. Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 13. Tatiana Bichara Leal Que palhaçada... Palmada na hora certa, bem dada, não mata e 
não traumatiza ninguém. 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

https://www.facebook.com/djandre05
https://www.facebook.com/teresacristina.depontes
https://www.facebook.com/renato.carneiro.581
https://www.facebook.com/camizani
https://www.facebook.com/Mikrmoraes
https://www.facebook.com/MiguelAngelo.velussy
https://www.facebook.com/kellgomes
https://www.facebook.com/tbicharaleal
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 14. Renato Negrelly Tá de sacanagem né? 99% das pessoas de bem são de bem oq 

kevaram umas palmadas dos pais quando crianças, fala sério.. 
Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 17. Caroline Altoé Sou contra. Não que os pais devam espancar os filhos, mas se tiver 

que bater quando necessário, tem que bater. A sociedade se mete tanto na relação pais-

filhos que é por isso que cada vez os pais conseguem controlar menos seus filhos. 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 19. Hamilton Mendes Não acho uma boa ideia, uma palmada as vezes é necessário, claro 

que palmada sem violência. 
Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 21. Matheus Graciano Não é uma questão de Lei pegar. Garanto que a maior parte das 
pessoas nunca foi ao Conselho Tutelar. Vamos ver se eles vão se movimentar para 

PALMADA, uma vez que temos tantos casos de crianças que: NÃO ESTUDAM, 

SOFREM ABUSOS SEXUAIS, ESTUPROS, SÃO OBRIGADAS A TRABALHAR... 
entre outras várias coisas. Isso é papo de classe média, e de mamãe e papai que vai ver o 

filho apanhando da Polícia no futuro. 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 25. Alê Merian Sou contra. Não que os pais devam espancar os filhos, mas se tiver que 

bater quando necessário, tem que bater. A sociedade se mete tanto na relação pais-filhos 

que é por isso que cada vez os pais conseguem controlar menos seus filhos. (idem) 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 26. Renato Negrelly Vai nessa que só um mero dialogo educa Ivanete.. Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 29. Ysabelle Sousa batendo as crianças ja são mal educadas, imagina se não bater. As 
vezes é necessário umas palmadinhas, agora espancar, ja é outra história 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 3. Eneida Razanil Shamir não Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

https://www.facebook.com/renatonegrelli
https://www.facebook.com/CarolSenaAltoe
https://www.facebook.com/hamilton.mendes.5
https://www.facebook.com/matheusgraciano.com.br
https://www.facebook.com/alefmerian
https://www.facebook.com/renatonegrelli
https://www.facebook.com/ysabelle.sousa
https://www.facebook.com/razanilshamir
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pouca 

representatividade 

 4. Felipe Miranda Que absurdo! Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 5. Rafael Zveiter Mais uma lei que irá cair no esquecimento, já que é difícil de ser 

colocada em prática. 
Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 20. Belo Modernista sou devidamente contra a esta lei 

 
Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

 30. Paulo Augusto Vasconcellos Tremenda idiotice! As leis existentes são mais que 

suficientes para regular a convivência entre pais e filhos. 
Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

04/06/2014 Lei da Palmada avança em Brasília. http://glo.bo/1uj2yra 

título da matéria: Senado aprova lei que proíbe castigos físicos a crianças e adolescentes 
Curtidas - 293 
Comentários - 219 
Compartilhamentos 

- 55 

 20. Bruno Soares Cardoso Palhaçada do crlh! Prefiro dar umas palmadas nos meus 

filhos do que vê-los tomando “palmadas” da política na rua ou pior! 
A favor da palmada 

e/ou contra a lei 

porque é melhor 
apanhar dos pais do 

que da vida ou da 

polícia 

 3. Jilson Henrique Culpa do PT. Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 11. Geraldo de Freitas E o Brasil gestou uma nova lei. A lei que proíbe pais de darem 
uma palmada em seus filhos. Isso, com certeza, fará com que país, observadores das leis, 

deixem de dar “uma” palmada quando julgarem importante; mas com certeza não 

impedirá os abusadores de continuarem espancando crianças e até matando. Bernardos, 
Isabelas, Joões e Marias continuarão sendo maltratados, abusados e mortos porque não é 

uma lei que muda uma realidade; quanto mais uma lei que não tem como ser fiscalizada. 

A lei pretende acabar com a violência?  
Querem violência maior do que deixar uma criança sem escola, sem alimentação, sem 

transporte escolar, sem ver o pai voltar do trabalho porque foi vítima da violência que 

grassa no Brasil de hoje? 

O Estado precisa atuar, sim, na fiscalização da utilização dos bens públicos (como, por 

exemplo, helicópteros dos Bombeiros usados para campanhas políticas {não é, Ideli?}, de 

jatos da FAB para farras pessoais); precisa atuar no sentido de coibir o contrabando e o 
comércio de armas ilegais (e deixar que pessoas de bem tenham suas armas legais); 

precisa garantir a segurança pública para que ninguém tenha medo de sair à ruas, para que 
os Carteiros possam entregar suas correspondências, para que os cidadãos possam dormir 

em paz; precisa atuar na fiscalização do trânsito, exigindo a observância do CTB e 

reduzindo drásticamente as mortes e lesões causadas pela imprudência. 
O Estado está preocupado com a violência que vitima crianças? 

Dê-lhes escola decente, merenda, transporte escolar, professores bem remunerados; 

assistência médica decente e, principalmente, garanta-lhes o direito de ir e vir sem o medo 
de encontrar - ou ser encontrado por - uma bala perdida. 

Contra a discussão 
sobre a lei por 

entender que há 

assuntos mais 
importantes para os 

políticos tratarem ou 

por acreditarem que 
já há leis que 

abrangem a proteção 

da criança 

https://www.facebook.com/1felipemiranda
https://www.facebook.com/zveiter.rafael
https://www.facebook.com/belo.modernista
https://www.facebook.com/pavascon
http://glo.bo/1uj2yra
https://www.facebook.com/bscardoso1
https://www.facebook.com/jilson.henriquenadalon
https://www.facebook.com/geraldo.defreitas
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 19. Gabriela Pimenta Dar uma 'reformulada' no código penal vcs não querem não né! 

      
Contra a discussão 

sobre a lei por 

entender que há 
assuntos mais 

importantes para os 

políticos tratarem ou 
por acreditarem que 

já há leis que 

abrangem a proteção 
da criança 

 24. Norai Santos Se estes bandidos que estão governando e roubando a nação, tivessem 

levado umas palmadas talvez não fossem ladrões hoje!!! 
Contra a discussão 

sobre a lei por 
entender que há 

assuntos mais 
importantes para os 

políticos tratarem ou 

por acreditarem que 
já há leis que 

abrangem a proteção 

da criança 

 26. Flávio Lima lei de quem não tem o que fazer mesmo, foi o marcus feliciano que criou 

essa também ??? só pode, leis burras essas do brasil, leis arcaicas o brasil está sendo 

dominado por bandidos e esses vagabundos criam esse tipo de lei. 

Contra a discussão 

sobre a lei por 

entender que há 
assuntos mais 

importantes para os 
políticos tratarem ou 

por acreditarem que 

já há leis que 
abrangem a proteção 

da criança 

 27. Carina Lucena Não concordo em bater em criança, mas tem tanta coisa mais 
importante pra aprovarem e estão preocupados com a maneira na qual cada um cria seu 

filho... 

respostas: 
- Laura Dias Claro! Depois ele vira o marginal que o governo tem q bancar! 

Contra a discussão 
sobre a lei por 

entender que há 

assuntos mais 
importantes para os 

políticos tratarem ou 

por acreditarem que 

já há leis que 

abrangem a proteção 
da criança 

 29. Marcus Auad Não dão escola, hospital, segurança, emprego, menos impostos, não 

ajudam os pais em porra nenhuma e ainda querem proibir de dar uma palmada quando 
achar necessário? 

Contra a discussão 

sobre a lei por 
entender que há 

assuntos mais 

importantes para os 
políticos tratarem ou 

por acreditarem que 

já há leis que 
abrangem a proteção 

da criança 

lei da 

palmada 
1. Souza Carla Deveria ser Lei do espancamento, agressões graves e Não Lei da Palmada 

. Afff, Apanhei tanto quando era criança porque foi levada e Hoje sou responsável . Agora 

vou ter que deixar meus filhos me baterem em mim . Vai Brasil, cada vez pior 

 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 4. Flávia Luísa De Mello Tem que levar os filhos rebeldes pra quem criou essa lei, 

Afinal que lei funciona no Brasil? Vai ter cadeia pra todo mundo que de uma palmada em 

seu filho, será que quem criou a lei foi muito espancado e acha que palmadas educativas é 
espancamento, quando criança levei chineladas, nem por isso fiquei traumatizada, e nem 

virei bandida. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 21. Giane Santos Pé de galinha,não mata pinto e uma palmada nunca matou ninguém, 

uma palmada,na hora certa educa sim,não estamos a favor dos espancamentos,nem 

pancada ou surras de cinto etc,mas com a mão, uma palminha na bunda ou na mão, se 
mexer em algo que não deve, não faz mal não. Agradeço cada tapa que levei da minha 

mãe, outra coisa tapa na cara nunca, eu defendo um tapinha que eduque,com chinelo, eu 

levei muita chinelada e não morri e também nao acho que isso torne ninguém revoltado, 
ou transforme ninguém em um psicopata por causa disso. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/GabyyPimenta
https://www.facebook.com/norai.santos
https://www.facebook.com/flavio.lima.167
https://www.facebook.com/Nina.sama
https://www.facebook.com/lvy.hang
https://www.facebook.com/marcus.auad
https://www.facebook.com/Carla2536
https://www.facebook.com/flavia.monteiro.12764
https://www.facebook.com/giane1973
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 30. Denise Pinheiro Levei surra do meu pai e não morri, agradeço a ele pelas peias q me 

deu. Sempre q fazia uma coisa errada eu levava peia pra não fazer novamente e não fazia. 

Tem que da peia mesmo em menino desobediente. Hum. Meus filhos não escaparam se 
merecerem. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 8. Fabi Araujo Aquino Antigamente o povo levará era uma surra de cinta e de galhos de 
goráveis e ninguém saia por ai roubando e assassinando ,agora os filhos matam is pais e 

esta tudo normal ! 

Contra a lei ou a 
favor da palmada por 

entender que uma 

criança que não 
apanha pode colocar 

os pais ou a 

sociedade em risco 

 15. Letícia Marsaro Prefiro desrespeitar uma lei agora, do que daqui alguns anos meu 

filho desrespeitar o código penal inteiro. 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 
entender que uma 

criança que não 

apanha pode colocar 
os pais ou a 

sociedade em risco 

 17. Thomas De Carvalho Silva Quem vai avançar a partir de agora são os filhos nos 

pais... 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

 18. Itamar Paranista Fim das palmadas, incio do desrespeito para com os pais.... Contra a lei ou a 
favor da palmada por 

entender que uma 

criança que não 
apanha pode colocar 

os pais ou a 

sociedade em risco 

 25. Lucia Cristina Vidmar Em um pais em que menores de 11-12 portam armas, 

assaltam e matam, se for proibir palmadas, construam o dobro de presidios... 
Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 

criança que não 

apanha pode colocar 
os pais ou a 

sociedade em risco 

 10. Iuri Marques “Não retires a disciplina da criança; pois se a fustigares com a vara, 

nem por isso morrerá. Tu a fustigarás com a vara, e livrarás a sua alma do inferno” 

(Provérbios 23:13) 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

razões religiosas 

 13. Eduardo Teky Mendes Quem sustenta o filho? Quem paga escola? (Escola publica? 

Puff) então na MINHA opinião... Enquanto eu estiver bancando e educando o MEU filho, 
o governo não deveria se meter na maneira que eu crio o MEU filho... Espancar jamais... 

Mas uma palmadinha? Não é isso que define se vai virar marginal ou não! 

Contra a lei por 

entender que seja 
uma intromissão do 

Estado nas decisões 

da família 

 14. Elisangela Navarro como é que não criam uma lei que aumenta o número de escolas 

?????? a educação dentro da minha casa eu cuido , mas o governo tem que cuidar da 

educação nas escolas públicas e isso não faz, agora quer interferir em como educamos 

nossos filhos? 

Contra a lei por 

entender que seja 

uma intromissão do 

Estado nas decisões 

da família 

 28. Maria Helena Mesquita Estado intrometendo ...ele não tem capacidade de nem ao 

menos conceder os direitos básicos dos cidadãos.....saúde, educação segurança...etc. 
Contra a lei por 

entender que seja 

uma intromissão do 
Estado nas decisões 

da família 

 9. Mili Gallier Enfiem no c* essa lei! Tem é que dar mta palmada em quem é a favor 

desse projeto de lei idiota. 

 Uma palmada nunca matou ninguem.  
Nao vamos confundir palmada com maus tratos! 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100000916238548
https://www.facebook.com/fabiane.aquino.92
https://www.facebook.com/lethymarsaro
https://www.facebook.com/thomas.decarvalhosilva.9
https://www.facebook.com/itamar.paranista
https://www.facebook.com/luciacristina.vidmar
https://www.facebook.com/iurimarques
https://www.facebook.com/teeeky
https://www.facebook.com/elisangelalalala
https://www.facebook.com/helena.mesquita.1213
https://www.facebook.com/m.zerlotti
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e isso é dever dos 

pais 

 23. Natália Silva A mãe que não faz seu filho chorar em casa, chorará por ele amanhã. 

Conversa, repreensão e palmada se for preciso sim. 
Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 5. Marta Janete Cordeiro Cardoso Palmadas não matam...Não se pode nem se deve 

espancar...Eu bati nos meus filhos e todos são trabalhadores honestos. 
Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 7. Lúcia Pacheco Quem nao apanha em casa apanha na rua!criei meus filhos sim dando 
palmadas eles hoje sao pais trabaladores com faculdade ni guem se yransformou em 

Bandido pir causa disso.O q falta hj e uma Boa Palmada na hora certa...mas agora 

amigos...recebe voz de prisao!por isso q esra tudo de cabaca pra baixo.Vivemos uma 
verdadeira inversao de VALORES 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 12. Airton Leitão Tem gente radical que confunde palmada com espancamento. Meus 

filhos e até netos levaram umas palmadinhas na hora certa e nenhum deles tomou 

“palmada” da polícia. 

A favor da palmada 

e/ou contra a lei 

porque é melhor 

apanhar dos pais do 

que da vida ou da 

polícia 

 2. Glaciely Campos Legal....palmadas não pode???mais matar um 

filho,abortar,estupar.....tudo isso pode.pode também a corrupção.e várias outras coisas que 
nos estamos cansados de ver e ouvir. 

Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 6. Leon Souza Neto Palmada não pode, mas aborto sim! Aí quero acordar desse infame 
pesadelo...rs 

Contra a lei/a favor 
da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

 16. Natália Silva Palmada sim, espancamento jamais. 

respostas: 

- Elisangela Navarro palmadas educativas , concordo 
- Janaína Trufanov E qual é a diferença de se ter índices? Cada pai e mãe tem que 

decidir o que é melhor pro filho, nenhum orgão público banca a educação, alimentação e 

saúde ( nao de boa qualidade), agora se perder o direito total de como educar os próprios 
filhos já é demais! 

- Tulio Marcus o filho do visinho apronta uma em sua propriedade ai vc chama o pai 

dele....o muleque manda o pai calar a boca e ainda poe o dedo na cara dele 
kkkkkkkkkkkkkkkkkk o crime agaradece.... 

- Érika Coutinho Não dão conta nem dos bandidos que já estão na rua e vão se meter na 

educação dos pais que estão tentando NÃO criar bandidos rsrsrs é rir pra não chorar. 

Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 22. J C Graciano Graciano A lei do aborto vem logo em seguida, ou seja governo 

hipócrita, para alienados! 
J C Graciano Graciano Mesmo assim o ser gerado não têm culpa alguma, a culpa é da 

sociedade e do jeito que estamos indo as coisas tendem a piorar, e esse governo ao invés 

de aumentar a punição, trata como coitadinho! 

Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

https://www.facebook.com/nataliasilva.silva.378
https://www.facebook.com/martajanete.cordeirocardoso.1
https://www.facebook.com/lmpernet
https://www.facebook.com/airton.leitao
https://www.facebook.com/glaciely.campos
https://www.facebook.com/leon.souza.14
https://www.facebook.com/nataliasilva.silva.378
https://www.facebook.com/elisangelalalala
https://www.facebook.com/janaina.vinhote
https://www.facebook.com/tulio.marcus.14
https://www.facebook.com/inmyplace25
https://www.facebook.com/cicero.graciano
https://www.facebook.com/cicero.graciano


  139 

pouca 

representatividade 

05/02/2015 Para Pontífice, um bom pai é aquele que perdoa mas é capaz de 'corrigir com firmeza'. 

http://glo.bo/1Kwbq2O 

título da matéria: Papa afirma não ver problemas em bater nos filhos desde que mantenha 
a 'dignidade' 

Curtidas - 42.457 
Comentários - 2.732 
Compartilhamentos 

- 7.719 

 25. Denise Carvalho Dai já tenho que discordar. Agressão nenhuma é válida pra educar. 
Gente, pelo amor de deus, deveríamos evoluir e não retroceder! 

Contra a palmada, 
mas não declara se é 

contra ou a favor da 

lei 

  1. Leko Fonseca Esse PAPA tem o meu RESPEITO ele olha as coisas com coerência , 

..uma coisa é bater outra coisa é espancar antes uma mãe e um pai do que a policia ou 
vagabundo na Rua ... 

A favor da palmada 

e/ou contra a lei 
porque é melhor 

apanhar dos pais do 

que da vida ou da 
polícia 

 15. Sueli Arentz Peixoto Ihhh!!! Mais uma declaração do Papa Francisco que vai dar 
polêmica, mais uma com que eu concordo 100%.  

Melhor uma palmada no lugar e intensidade certos, do que uma surra na rua. 

A favor da palmada 
e/ou contra a lei 

porque é melhor 

apanhar dos pais do 
que da vida ou da 

polícia 

 20. Rogério A. de Oliveira É melhor umas palmadas hoje do que o cascetete da polícia 

amanhã 
A favor da palmada 

e/ou contra a lei 

porque é melhor 
apanhar dos pais do 

que da vida ou da 

polícia 

 10. Mauricio Tulio Não sou católico, mas tenho que tirar o chapéu para este Papa. Tem 

coragem de falar a verdade, e o que os outros Papas não tinham. Ele é humilde e não é 
hipócrita. 

Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 17. Paulo Henrique Esse papa e do Povo mesmo, Gente Boa pra ele não tem frescura 
,Sempre fala a língua do povo !!! 

Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 18. Mateus Andrade Esse Papa é o cara que veio pra quebrar a crista dos moralistas Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 22. Júnio Santos Papa Francisco quebrando paradigmas.  Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 26. Vanessa Oliveira O PAPA É POP ! Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 2. Consuelo Freire Lá em casa, todo mundo levou belas chineladas, e todo mundo 

cresceu sem problemas. O que a gente vê atualmente é um bando de chatos e mal 
educados. Crianças berrando, gritando e chingando os pais. Falta de umas boas 

chineladas. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 3. Andrézinho Santos Correto a tese do papa..... hj em dia é proibido bater para não 

traumatizar o filho.... ai eles cresce e a polícia que tem que bater.... pra educar... apanhei 
quando tinha que apanhar e hj tô aqui vivo e um homem de família. ... 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

http://glo.bo/1Kwbq2O
https://www.facebook.com/blackjackdeney
https://www.facebook.com/alex.franca.79677
https://www.facebook.com/sueli.arentzpeixoto
https://www.facebook.com/rogerio.a.deoliveira.52
https://www.facebook.com/mauricio.tulio.1
https://www.facebook.com/profile.php?id=100005411825555
https://www.facebook.com/mateus1andrade
https://www.facebook.com/juniomss
https://www.facebook.com/OliveiraVanessaa
https://www.facebook.com/consuelo.freire.9
https://www.facebook.com/andrezinhooo.s
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 4. Fernanda Chaves Santos Me lembro de ter apanhado duas vezes em minha infância e 

lembro tbm de ter realmente merecido apanhar. Acho muito válida a palmada educativa, 

pois se não corrigirmos nossos filhos enquanto se pode corremos o risco de ver ele 
apanhando de polícia na rua. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

 7. Bruna Almeida Levei umas “surrinhas” de espada de São Jorge e tô aqui! Agradeço 
muito pela educação que tive. Hoje tudo é polêmica, menor não pode apanhar do pai mas 

pode fazer N coisas horripilantes! Estamos na era da inversão de valores. 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 8. Flávia Luísa De Mello Nem toda criança entende uma boa conversa... eu e meus 
irmãos ganha vamos boas chineladas não morremos e nem ficamos revoltados... 

espancamento já não é coisa de país e coisa de quem tem ódio no coração e isso é crime. 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 9. Juliana Batista Rodrigues Muita gente confunde “palmada” com “espancamento”, 
ambos são diferentes! Fui criada c palmadas, não venham c esse discurso que quem dar 

palmada é desequilibrado! minha mãe é a pessoa mais sã que conheço! Hoje agradeço às 

palmadas que recebi, aprendi o que é certo e errado; sou uma cidadã com caráter e 
dignidade! conheço muita gente que nunca apanhou e é uma decepção p seus pais! 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 11. Ana Cristina Vaz Cada um sabe de sua realidade. Tomei uns tapas de minha mãe e 
não cresci revoltada, nunca fui viciada nem tão pouco espanco meus filhos!  

Vamos parar com tanta demagogia! 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 12. Liliane Mariano Teixeira Concordo plenamente, apanhei quando preciso e sofro de 
uma coisa rara hoje chamada “educação” e uma síndrome de “respeito aos mais velhos e 

ao próximo”.. mas é “minha” opinião, cada um sabe onde seu sapato aperta na hora de 

cuidar do próprio filho.. 
respostas: 

- Chris Müller E quando o pai espanca o filho chutando a cabeça e as costelas, é legal? 

Tá bom pra você? 
- Liliane Mariano Teixeira Como disse, cada um sabe de si, eu nunca fui “espancada” 

que é ao que vocês se referem, cresci uma pessoa honesta, trabalho, estudo, sou casada e 

tenha uma filha, sou muito feliz e com o que aprendi graças aos meus pais que me 

corrigiram foi a respeitar as pessoas, independente do que elas pensam, eu não faço ou 

falo para os outros o que não gostaria que fizessem ou falassem pra mim, eu somente me 

expresso, aceito críticas e me defendo da melhor maneira possível. Creio não ter ofendido 
a dignidade de ninguém, pra tudo existe medida, demais e de menos não é bom, tudo na 

medida certa faz bem, o mesmo remédio que cura, pode tornar se veneno na medida 

errada.  

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 14. Dayanna Rodrigues Palmadas nunca mataram ninguém ; eu levei muitas quando 

criança e estou aqui, vivinha de Albuquerque e Alencar, sem traumas, nem mimimi 
algum. 

Bonito mesmo deve ser apanhar da polícia ou bater e até mesmo matar os pais. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 21. Daniele Fernandes Aprovadíssimo, apanhei da minha mãe e hoje sofro de um trauma 

chamado EDUCAÇÃO. 
Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 24. Rodrigo Pelvini Apanhei na infância e não virei vaabundo. Hoje as crianças não 

podem levar palmadas e viram essas mimadinhas que batem nos professores... 
Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 30. Lourdes Siqueira LEVEI ALGUMAS PALMADAS E ESTOU VIVA E BEM 

VIVA. AGRADEÇO A MEUS PAIS POR ME CHAMAREM ATENÇÃO 
Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/fernanda.chavessantos
https://www.facebook.com/bru.allmeida
https://www.facebook.com/flavia.monteiro.12764
https://www.facebook.com/juliana.batista.56
https://www.facebook.com/AnaCristina.Vaz.Rezende
https://www.facebook.com/liliane.mariano.14
https://www.facebook.com/chrsmllr
https://www.facebook.com/liliane.mariano.14
https://www.facebook.com/DayannaRodriguesMartins
https://www.facebook.com/danieleamf
https://www.facebook.com/rodrigo.bassotopelvini
https://www.facebook.com/lourdes.siqueira.9
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 23. Douglas Baraúna Sabedoria! 

Esse papa a cada dia me orgulha mais! 

 
#OChoroÉLivre 

 

Não evite disciplinar a criança; se você a castigar com a vara, ela não morrerá. Castigue-a, 
você mesmo, com a vara, e assim a livrará da sepultura. (Provérbios 23:13-14) 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

razões religiosas 

 5. Letícia de Paula As pessoas que criticam são burras ou o Q? Ninguém está dizendo 

que tem que bater. Podemos educar sem bater sim mas, também, se for necessário, o 
pai/mãe deve dar umas palmadas sim! Ninguém tá falando para esfolar criança viva não! 

Não sei se as pessoas são idiotas, se fazem de idiotas ou não tem mais o que fazer do que 

ficar discutindo besteira mal interpretada no facebook! 

 

Contra a lei porque 

acredita que as 
crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 6. Camila Nobre Ta apoiado papa! Se palmada matasse, ninguém teria sobrevivido! E 
outra, tá cheio de gente sem limite por falta de palmada! 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 28. Gilberto Passos Bater não é violência! Bonitinho esse discurso de que o exemplo fala 

mais alto. Depende do contexto. Violência é passar a mão na cabeça da criança e deixar 

ela fazer tudo o que quiser sem nenhuma correção. Quando eu tiver meu filho se ele me 
desobedecer após ser chamado atenção, vai apanhar sim e se vier conselho tutelar então 

que o levem pra cuidar pq quem come do meu pirão, apanha do meu cinturão. 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 29. Antonio Lannes Meu filho de 3 anos cuspiu na babá falei com ele, expliquei e ele 

cuspiu de novo, dei um tapa na mãozinha dele ele chorou e não cuspiu mais . 

Ele sabe q eu converso primeiro e se não obedecer corre o risco de apanhar. 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 13. Patric Dos Santos Olha o papa às vezes diz umas verdades. Palmada só mata no 
brasil. 

Contra a lei/a favor 
da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

 16. Igor Freitas Sabendo diferenciar um simples bater com espancar é claro. Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

 19. Fabio Rocha que fique claro ( palmadas) nao espancamento e covardia Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 
uma justificativa 

declarada ou com 

pouca 
representatividade 

 27. Juliana Santos Concordo plenamente! Contra a lei/a favor 
da palmada, mas sem 

uma justificativa 

declarada ou com 
pouca 

representatividade 

https://www.facebook.com/douglas.barauna.9003
https://www.facebook.com/hashtag/ochoro%C3%A9livre?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/leticia.depaula.58
https://www.facebook.com/kcamilinhak
https://www.facebook.com/gilbertobpassos
https://www.facebook.com/antonio.lannes.3
https://www.facebook.com/patric.rodrigues
https://www.facebook.com/igor.freitas.509
https://www.facebook.com/fabio.rocha.33
https://www.facebook.com/juliana.dossantospenha
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30/11/2018          https://glo.bo/2KKgNEl  

título da matéria: Assembleia da França aprova fim da 'palmada' em crianças 
Curtidas - 1.815 
Comentários - 965 
Compartilhamentos 

- 188 

 21. David Carvalho O pessoal que apanhou dos pais nao sabe interpretar o texto e 

perceber que o estado nao está proibindo vc de educa seu filho, está proibindo você de 
agredi-lo. 

Mas bater é muito mais facil, neh? porque gastar 15 a 20 minutos explicando algo se vc 

pode dar um tapa e resolver a situacao de forma rapida. 

Contra a palmada, 

mas não declara se é 
contra ou a favor da 

lei 

 26. Jessica Figueiró Meus pais como professores sempre dizem, que os alunos que dão 

mais problema, são justamente aqueles que os pais já chegam querendo os agredir 
fisicamente, quando são chamados. Violência nunca será meio de educar. 

Contra a palmada, 

mas não declara se é 
contra ou a favor da 

lei 

 27. Sonia Sevla Pais não educam com palmadas, educam com bons exemplos e atitudes 

corretas! 
Contra a palmada, 

mas não declara se é 

contra ou a favor da 
lei 

 3. Gustavo Hugo Não apanha em casa mas na rua a sociedade toma conta ja dizia minha 

vó         
A favor da palmada 
e/ou contra a lei 

porque é melhor 

apanhar dos pais do 
que da vida ou da 

polícia 

 2. Fernando Aguiar Para refletir: 

1) Guerras criam homens fortes 

2) Homens fortes criam países prósperos. 
3) Países prósperos criam homens fracos. 

4) Homens fracos criam guerras 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 5. André Vale França com mácron cada vez mais andando pra trás  

Deveriam agradecer a América  

Se não estariam falando alemão kkkkkkkkk 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 11. Rodrigo Alvarenga Eu queria saber por que esses jornais estão falando tanto da 

Fiança eu quero que a França se foda aqui é Brasil 
Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 22. Felipe Derrico Franca foi ocupada pelo comunismo que destrói a sociedade. Por isso 

tantos confrontos estão acontecendo lá e o estado está se tornando totalitário e opressor. 
Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 10. André Teixeira Palmada? Sabe de nada, eu apanhava de cabo de vassoura da minha 
mãe, nunca soube o pq, “eu era um Santo” 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 13. Robson Sans Acho que vai ficar igual aqui. O que que tem uma chinelinha de leve 
cantando? Claro que não pode meter a porrada, mas uma chineladinha só para ficar mais 

de boa, não mata nimguém, estou vivo graças a educação que tive. 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 30. Rodrigo Lima O retrocesso! Apanhei da minha mãe, aprendi o limite! Aprendi que a 
cada ação e desobediência tem um resultado e coerção! Estou vivo, respeito, admiro e 

amo muito minha mãe. Agradeço cada tapa que ela me deu e corrigiu meu curso para ser 

um homem honesto e conhecedor que se eu errar ao cometer um crime o estado vai me 
dar “palmadas”. Então Estado se você está interferindo na criação do cidadão depois não 

venha cobrar quando o índice de criminalidade aumentar! Mãe eu te amo! 

Contra a lei e a favor 
da palmada por ter 

apanhado e acreditar 

que foi importante 
para sua formação. 

 12. Vane Orgina Por isso hoje estamos vivendo um caos, onde a criminalidade que 

manda. No tempo que somente os pais tinham liberdade de educar os filhos, era outra 

vida. E se fosse preciso o professor na sala, também podia disciplinar, não eram 
desrespeitados e agredidos como vemos hoje. Estamos caminhando pra geração quanto 

pior melhor 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

https://glo.bo/2KKgNEl?fbclid=IwAR3VJhGWFQjTxAcK9R-TBCfc-qXIvjo5deUhvUimwoTrCBPt4Ew0Me-L-OU
https://www.facebook.com/davidcarvacrosa
https://www.facebook.com/figueiroh
https://www.facebook.com/soniareginadf
https://www.facebook.com/gustavo.hugo1
https://www.facebook.com/marcos.aguiar.94
https://www.facebook.com/deeh.carvalho.rio
https://www.facebook.com/rodrigo.rca.3
https://www.facebook.com/felipenic
https://www.facebook.com/andre.teixeira.7127
https://www.facebook.com/robson.goncalvesdossantos
https://www.facebook.com/rodrigo.lima.3323
https://www.facebook.com/vane.orgina
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 14. Christian Boldrini Depois torrem dinheiro construindo presídios pra educar os 

anjinhos. 

respostas: 
- Julio Barbosa Deve ser por isso que no Brasil tem tanto presídio e bandidos 

- Fabio Dos Santos Christian Boldrini o que esvazia os presídios é a educação de 

qualidade e dignidade para todos os cidadãos, e não a violência. Veja os exemplos de 
países que estão tendo que fechar presídios por falta de presos, veja porque isso acontece 

e reflita! 

- Deadpool Indireto Julio Barbosa O excesso de bandidagem no Brasil é culpa da 
esquerda, mesma esquerda que é a favor dessa lei, coincidência? 

- Deadpool Indireto Fabio Dos Santos Não esquece de dizer que a segurança pública 

desses países é infinitamente mais eficiente que a do Brasil, onde só 8% dos homicídios 
são solucionados. 

- Eduardo Blake Culpa da esquerda? Kkkkkkkkk esquizofrenia 

- Deadpool Indireto Eduardo de Oliveira A esquerda quer o estado grande, o que causa 
perda de foco em todos os setores dele, inclusive segurança e educação, causando 

aumentos na violência. Não é a toa que os países de esquerda estejam entre os mais 

violentos. 
- Eduardo Blake Vc esta louco. Os paises com menores indices de populaçao carceraria 

no mundo sao paises que poem em pratica politicas regenaração do individuo e nao 

puniçao, exatamente da forma que criticam no Brasil e impedem que se torne.  
Ja os amados Estados Unidos que vcs babam tanto o ovo, tem a maior populaçao 

carceraria do mundo... 

- Deadpool Indireto Eduardo de Oliveira Você está falando de países de centro (que 
obviamente tem políticas de esquerda), não de esquerda real. Esquerda mesmo é 

Guatemala, Moçambique, Camboja, Colômbia, e basicamente todos os outros países ruins 

do planeta. 
- Janete Teresinha Eduardo de Oliveira França ta uma merda, uma quebradeira só, os 

movimentos não são sociais, são ataques terrorista muito violentos, agora não se manda 

esquerdistas para a Venezuela, agora dizemos, vai morar na França kkkk 
- Ivan Junior E presídios pacíficos pois os bandidos merecem ser tratados com 

“diquinidadi” 

- Samuel Marinheiro Eles não vão precisar pq já torram o dinheiro com uma educação 
excelente  

- Anna Fernandes Janete Teresinha Brasil está maravilhoso né? Uma paz imensa  

- Carlos Eduardo Ramos Mas já gastamos muito dinheiro com presídios e essa galera 
que ta presa, em grande maioria, apanhou durante a infância. 

- Tiago Ramon Deadpool Indireto droga pesada ein amigo, carai de onde saiu tanta 

bosta? No estômago não cabe tudo isso amigo!!! 

- Kalil Nunes O pessoal da direita é tão burro que só enxerga as opções apanhar ou virar 

ladrão. Mas quem apanha mais do que ladrão? Criança depois que perde o medo da tal 

palmada, não tem quem segure. 
- Gustavo Cardozo Eduardo de Oliveira me desculpa amigo mas só se regenera quem 

quer se regenerar tem neguinho q sai da cadeia de manhã e a tarde já está praticando 

crime novamente 
- Maria Alice Sabino Procura países que aderiram o fim da palmada e ve se lá tem 

presídios. Dica: não é o Brasil 

- Eduardo Aguiar Soares Fabio Dos Santos . Falou o eleitor do PSOL que apoia 
ditaduras como Cuba e Venezuela 

- Sirlene Sales Concordo, em partes, com o que vc disse, Fabio Dos Santos. Mas, gostaria 

de saber desde quando “palmada” é violência? Palmada é corretivo. E é diferente de 
espancamento! Reflita. 

- André Schiavino Ferrari Aquele que poupa a vara aborrece a seu filho; mas quem o 
ama, a seu tempo o castiga. Proverbios 13:24 

- Vinícius Chaves Comentário sensato 

- Christian Boldrini Kalil Nunes Isso, vira sadomasoquista né? 
- Christian Boldrini Aprendam a diferenciar palmada de espancamento. Tenham bom 

senso vai. 

- Christian Boldrini Maria Alice Sabino Sim, eles pegaram os terroristas que fuzilaram 

todo mundo naquela boate e deixaram eles soltos por ai, afinal num tem presídio né? 

- Gerson Gonçalves Kalil Nunes aí vai direto pro cimiterio 

- Carlos Eduardo Ramos Christian Boldrini a gente sabe a diferença, a criança que não 
sabe. 

- Douglas Hawk Os franceses já são grosseiros e mal educados. 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

 17. Marrom Marrom Depois eles mesmo vão perceber o mal que então implantando no 

país, acompanhamos essa mesma lei aqui no Brasil, e o resultado já o conhecemos por 

aqui. 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

https://www.facebook.com/christian.barros.568847
https://www.facebook.com/SaintJulio
https://www.facebook.com/fsarrico
https://www.facebook.com/Deadpool-Indireto-781109821999395/
https://www.facebook.com/Deadpool-Indireto-781109821999395/
https://www.facebook.com/blakeoliv
https://www.facebook.com/Deadpool-Indireto-781109821999395/
https://www.facebook.com/blakeoliv
https://www.facebook.com/Deadpool-Indireto-781109821999395/
https://www.facebook.com/jriquetta
https://www.facebook.com/mcorvinus
https://www.facebook.com/samuelmmarinheiro
https://www.facebook.com/profile.php?id=100013290001247
https://www.facebook.com/cesramos85
https://www.facebook.com/ramonmk1
https://www.facebook.com/Deadpool-Indireto-781109821999395/?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/quase.esauq
https://www.facebook.com/gustavo.cardozo.182940
https://www.facebook.com/maria.alice.9469
https://www.facebook.com/eduardo.a.soares.5
https://www.facebook.com/sirlene.msales
https://www.facebook.com/andre.schiavinoferrari
https://www.facebook.com/vinicius.chaves.16
https://www.facebook.com/christian.barros.568847
https://www.facebook.com/christian.barros.568847
https://www.facebook.com/christian.barros.568847
https://www.facebook.com/gerson.goncalves.969
https://www.facebook.com/cesramos85
https://www.facebook.com/dougfalcao
https://www.facebook.com/Jr.junior.rosa.14
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 18. Juliano Silva Azikani Quero ver o engraçadinho que passou a vida inteira 

respondendo pai e mãe dentro de casa e não recebeu umas palmadas se dar bem nas ruas 

quando pensar que eh o dono do pedaço 
respostas: 

- Evandro Meirinho Juliano Silva Azikani desde quando receber palmada faz com que a 

criança, adolescente não responda? 
- Jhonathan Silva Quando era criança eu roubava meus pais e apanhava. Hoje com 30 

anos, cresci e nunca mais roubei meus pais, só os vizinhos e desconhecidos. 

- Juliano Silva Azikani Jhonathan Silva engraçado po 
Entao tá seguindo a linha do pt ? 

Se tornou oque eles sao entao?ladroes?  

Tem vergonha na cara de falar uma coisa dessa nao amigao  
Por mais que seja brincadeira? 

- Evandro Meirinho Juliano Silva Azikani é sério seu comentário? 

- Lima Filho Lima Filho Jhonathan Silva vc e apenas um vagabundo só isso 
- Lucimara Vieira Evandro Meirinho uma vez minha filha me respondeu. Foi só um tapa 

bem dado nunca mais. Pronto educação e respeito andam juntas. 

- Orivaldo Silva Juliano Silva Azikani ...... Sem dúvidas! Graças à Deus sou do tempo 
que não se respondia os pais e só tenho que agradece-los por isso! 

- Anna Fernandes Você quer comparar uma criança com um adulto? Gente eu não 

entendo como alguém pode achar normal bater numa criança. Por isso que crescemos 
numa sociedade violenta e com adultos violentos e que resolvem tudo na violência. 

- Carlos Eduardo Ramos Anna Fernandes aí a criança cresce aprendendo que quem ama 

bate pra corrigir e quando arruma uma namoradinha arregaça ela na porrada. 
- Marly Martendal Juliano Silva Azikani menino. Atrazildo seja corrupto mais peça 

desculpa pro moro está perdoado o que o PT tem a ver. com isso?.????? Buraldo 

-Cristina De Oliveira Martins Agradeço todos os dias aos meus pais pelas porradas que 
eu levei, com isso nunca levei porrada da vida... Fim 

Contra a lei ou a 

favor da palmada por 

entender que uma 
criança que não 

apanha pode colocar 

os pais ou a 
sociedade em risco 

palmada 1. Juliane Fernanda Não deixe de corrigir a criança, umas palmadas não a matarão , pra 
dizer a verdade pode até livra-lás da morte. Provérbios 23:13 

respostas: 

- Evandro Meirinho Juliane Fernanda é muito melhor seguir a bíblia do que os milhares 
de estudo de psicólogos, pedagogos e psicopedagogos que por anos estudaram o 

comportamento infantil e adolescentes, né? 

- Juliane Fernanda Evandro Meirinho sim é muito melhor ouvir o que Deus fala do que 
confiar nos homens. Ah cuida da sua família que eu cuido da minha. 

Contra a lei ou a 
favor da palmada por 

razões religiosas 

 7. Valéria Madeira Pereira Continuarei seguindo meus conceitos e a Palavra de Deus 
com serenidade e discernimento. Corrijo com vara. Duas filhas não perfeitas, mas super 

obedientes conosco é com os outros. 

Contra a lei ou a 
favor da palmada por 

razões religiosas 

 8. Luiz Jefferson O estado não tem moral pra dizer como devemos criar nossos filhos, 

Boa noite 

respostas: 
- Jessica Figueiró Luiz Jefferson agredindo um indefeso é que não é. É dever do estado 

proteger as crianças sim. Se não tem condições de educar com amor, não tenha filhos, e 

bata em alguém do seu tamanho. 
- Luiz Jefferson Infelizmente hj em dia algumas pessoas têm dificuldade de entender ou 

interpretar, respeito sua opinião estará guardada e arquivada, bom dia 

- Evandro Meirinho Então as pessoas podem fazer o que quiserem com seus filhos com 
a desculpa de estar “educando”? 

- Luiz Jefferson Como eu citei a jovem a cima, não preciso da sequência, tenha um bom 

dia 
- Evandro Meirinho Realmente não és, ainda assim, cada um é responsável pelo que diz 

e escreve. 

- Ricardo Marostica Giacomini O estado tem moral pra dizer se você pode ou não matar 
alguém? 

Roubar? 

Enfim... 
- Evandro Meirinho Exatamente isso Ricardo, essa fala sequer tem sentido... 

- David Aragao Rodrigues Luiz Jefferson Essa Jessica é mau educada a cara dela é de 

pré potente e arrogante liga para ela não. 
- David Aragao Rodrigues Luiz Jefferson Esse é o grande mau de muitos brasileiros 

imbecies 

- Luciano Ferreira Luiz Jefferson concordo plenamente, por isso que a juventude de hoje 
não respeita o próximo, como minha avó sempre dizia pé de galinha não mata pinto. 

- Diego Avila Luciano Ferreira Mas o problema ta na nossa geração Luciano e na geração 

dos nossos pais. Olha a politica, quem está roubando no poder é da geração anterior a 
nossa e a nossa, os casos de violência vem da nossa geração e não dessa geração de 

jovens. 

- Yago Ortolan Concordo, só a igreja tem. 
-  

Contra a lei por 

entender que seja 

uma intromissão do 
Estado nas decisões 

da família 

https://www.facebook.com/juliano.silva.777363
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/profile.php?id=100012262035542
https://www.facebook.com/juliano.silva.777363
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/raifreitas.limafilho
https://www.facebook.com/lucimara.vieiramenezes
https://www.facebook.com/profile.php?id=100003266293345
https://www.facebook.com/profile.php?id=100013290001247
https://www.facebook.com/cesramos85
https://www.facebook.com/marly.martendal
https://www.facebook.com/fabiogoulart.fabiogoulart
https://www.facebook.com/jfernandacc
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/jfernandacc
https://www.facebook.com/Val.NegraRace
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004182212323
https://www.facebook.com/figueiroh
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004182212323
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004182212323
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/ricardo.marosticagiacomini
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/david.a.rodrigues.73
https://www.facebook.com/david.a.rodrigues.73
https://www.facebook.com/lucieldo.ferreira.7
https://www.facebook.com/diego.avila.31
https://www.facebook.com/yago.ortolan
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 9. Taylita Gomes Aqui em casa quem cria e aprova leis sou eu,se merecer palmadas vai 

levar sim,e pronto! 
Contra a lei por 

entender que seja 

uma intromissão do 
Estado nas decisões 

da família 

 25. Rodrigo Paes O dia que o estado quiser interferir na educação que eu dou ao meu 
filho, eu mando os boletos da escola, a fatura do meu cartão com brinquedos dele, nota 

fiscal de mercado e muitos outros gastos que eu tenho com ele para o estado pagar. 

Globolixo sempre noticiando o que não presta. 
Vocês não mudam... 

Contra a lei por 
entender que seja 

uma intromissão do 

Estado nas decisões 
da família 

 28. Derek Diego Vieira O ESTADO QUERENDO DIZER COMO SE DEVE EDUCAR 
OS FILHOS. rs 

Contra a lei por 
entender que seja 

uma intromissão do 

Estado nas decisões 
da família 

 15. Fabiano Da Silva Baialardi Jura neh, sento a mão! Nem preciso ela me obedece 
antes, respeito eh bom eh eu gosto ! Estado não sabe nem cuidar dele quer cuidar dos 

outros kkkk 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 16. Marcos Vinicius Silva Palmada não é agressão! Palmada é disciplina para educar 

(caso necessário) e formar uma pessoa decente. 
Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 19. Renier Borges Quase ninguem é contra palmadas. Não entendo a necessidade desses 

projetos, só pode ser com intenção de tirar o.poder familiar sobre a criança. Quem nunca 

apanhou para aprender alguma coisa quando criança? 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 

tem essa função, é 
uma maneira de 

controlar as crianças 

e isso é dever dos 
pais 

 20. Dagoberto Belomar “Bendita seja a mão que educa e repreende”... Palmada nunca 
fez mal a nenhuma criança, muito pelo contrário! 

Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

https://www.facebook.com/emanuelle.gomes.501151
https://www.facebook.com/rodrigo.paes.549
https://www.facebook.com/derek.diego1
https://www.facebook.com/baialardi
https://www.facebook.com/profile.php?id=100006090965111
https://www.facebook.com/renier.borges.9
https://www.facebook.com/dagoberto.belomar
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 24. Yuri Alves Não sou a favor da TORTURA E NEM ESPANCAMENTO.... ... Mas 

umas palmadas fazem a criança a ter CARATER E CONSCIÊNCIA do que é o certo e o 

errado! 
... Pois através das PALMADAS (Não espancamento) a criança aprende a reconhecer a 

punição e a lei do retorno desde cedo... Fez coisas boas terá um retorno bom... Fez coisas 

ruins o retorno será doloroso e ruim! 
respostas: 

- Carlos Eduardo Ramos Yuri Alves punição é colocar de castigo, priva-la de fazer algo 

que ela goste. Batendo vc só faz a criança sentir medo de você, isso sem falar nos outros 
possíveis abalos psicológicos. 

- Abel Gomes Meu pai sempre me batia quando eu fazia algo de errado, mas minha mãe 

preferia a conversa. Aprendi muito mais com ela do que com ele. Palmada não cria 
respeito, cria medo. 

- Marcilio Novelli Junior Abel Gomes comigo foi o contrário... Quando tomava uma 

chinelada eu aprendia, vai de cada um, tenho certeza que a maioria apanhou da mãe e hoje 
é grato por tudo, e infelizmente hoje o governo não tem moral nenhuma pra interferir na 

educação dos filhos. 

- Carolina Pare Até que enfim, não estou sozinha no mundo!!! Tenho 3 filhos e tem 
algumas coisas que não podem passar sem uma palmada. Pq minha mãe conversava mas 

quando a gente passava demais do limite chinelo cantava. Não tinha medo da minha mãe, 

mas até hj respeito o que ela me ensinou, e diferente de quem nunca levou uma palmada, 
eu sei o que é dor e que a vida dói as vezes, mas nada me derruba. Na minha experiência 

quem é criado só sendo poupado da dor se transforma num adulto imaturo incapaz de 

lidar com a realidade da vida. Não é a toa que hj vemos pessoas tão fracas na nossa 
sociedade. 

- Hector Paiva Yuri Alves os caras tão achando que palmada e espancamento, meu Deus, 

quanto retarda.....0 
- Fabio Vilela Carolina Pare parabéns pelo comentário! Concordo plenamente! 

- Elvis Turra Wazlawosky Olha só, nossa sociedade já virou num monte de mimizentos 

sem limite algum.  
Eu apanhei algumas vezes do meu pai e nem por isso tive algum problema em relação a 

isso, sou eternamente grato, pois sempre quando estava prestes a fazer algo errado, 

lembrava dele e não fazia! Não adianta o medo e o respeito andam juntos. Jamais 
espancar, mas umas duas palmadas resolve muita coisa!  

É como diz, é melhor seu filho levar umas palmadas hoje de vc, para não apanhar da 

polícia mais tarde! Mas existe o caráter TBM e a pessoa já nasce com isso, cabe os pais 
orientar, nas é necessário que a criança tema por fazer algo errado e vai se lembrar disso, 

sempre que estiver próxima de fazer algo errado! Infelizmente vejo muitas crianças hoje 

em situações alarmante e sem limites, o que serão mais tarde? Só Deus sabe! 

- Denise Eduardo Palmada faz a criança sentir medo, só isso. Medo não educa. 

- Virginia Franco - Gininha Denise Eduardo medo do quê , do que fez errada ?? Aí ela 

sabe que fez errado e pensa 2 vezes antes de fazer de novo. Palmada não leva ninguém ao 
psicologo e aprende o errado e o certo , e o mêdo faz parte da vida 

- Elvis Turra Wazlawosky Denise Eduardo medo e respeito andam juntos! Porém 

pessoas bem educadas não precisam apanhar direto, geralmente um susto apenas e uma 
boa explicação do porque isso aconteceu já resolve, nunca mais voltam a fazer o mesmo! 

Contra a lei porque 

acredita que as 

crianças precisam de 
limites e a palmada 

tem essa função, é 

uma maneira de 
controlar as crianças 

e isso é dever dos 

pais 

 4. Ana C Bezerra Aqui em casa eu dou quantas palmadas eu achar necessário,se o juiz 
achar ruim mando ele pegar o menino e levar pra cuidar...dúvido ele ficar a semana com 

meu santinho KKK. 

Contra a lei por 
entender que seja 

uma intromissão do 

Estado nas decisões 
da família 

 6. Carol Santos #palmadasim Aqui em casa quem manda sou eu. Se eu não dou a 

palmada, quando crescer, é capaz de dar em mim! Prefiro não arriscar!                  
Contra a lei porque 
acredita que as 

crianças precisam de 

limites e a palmada 
tem essa função, é 

uma maneira de 

controlar as crianças 
e isso é dever dos 

pais 

 23. Cristiano Freitas Freitas Mãe sempre dizia: “se eu te bater você vai se arrepender e 

vou passar salmoura nos machucados em e pode escolher, cinta, chinelo ou cabo de 

vassoura, se não tá bom aqui em casa com tudo feito, roupa lavada, um teto, alimentos e 
material escolar além da atenção que te damos, a porta da casa tá aberta, pode ir, às pernas 

levam e a barriga trás”... 

Nunca precisei apanhar, nunca desrespeitei meus pais e nunca quis sair de casa kkkkkkk 
Hoje moro sozinho e só agradeço pela educação deles, nunca bateram mas se não fosse 

essas pequenas ameaças talvez hoje eu já estaria até preso ou jogado nas drogas. Obrigado 

mãe, pai pela educação. 

Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100005439226633
https://www.facebook.com/cesramos85
https://www.facebook.com/abel.gomes.906
https://www.facebook.com/marcilio.novellijunior
https://www.facebook.com/carolina.pare.54
https://www.facebook.com/hector.paiva.90
https://www.facebook.com/fabio.vilela.9
https://www.facebook.com/elvis.gianluigi
https://www.facebook.com/deniseeduardo
https://www.facebook.com/virginia.franco.980
https://www.facebook.com/elvis.gianluigi
https://www.facebook.com/ana.claudia.142035
https://www.facebook.com/carol.insegnante
https://www.facebook.com/hashtag/palmadasim?hc_location=ufi
https://www.facebook.com/tianhinho
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 29. Gustavo Abreu O mais interessante é um monte de gente sem filhos querendo te 

dizer como se educa uma criança. 

respostas: 
- Rodrigo Lima Pqp isso que eu percebi e é a primeira pergunta que eu faço... “ vc deu 

sua opinião, você tem filhos?” 

- Sirlene Sales Não precisa ter filhos! Basta ter sido criança um dia para refletir sobre os 
corretivos que lhes foram aplicados e se tais foram eficazes para a formação do seu 

caráter. Não tenho filhos. Mas, levei boas palmadas dos meus pais (palmada é diferente de 

espancamento). Hoje vejo crianças que acham que podem fazer tudo o que querem 
justamente pq os pais são permissivos e ausentes! Crianças q não sabem o significado da 

palavra limites! Esses serezinhos serão criados pela sociedade depois! 

- Roberto Pereira da Costa Gustavo Abreu você está certo, o que mais têm é gente 
arrogante achando que sabe sobre o que não vive. 

Essas pessoas quando têm filhos são as primeiras a surtar, quando vêem que não podem 

fazer muita coisa que faziam. 
- Evandro Meirinho Gustavo Abreu, Rodrigo Lima. 

Devemos então desconsiderar os milhares de estudo de psicólogos, pedagogos e 

psicopedagogos simplesmente pq essas pessoas que estudam crianças e jovens, o 
comportamento infantil, a educação emocional pois não tem filhos? 

- Rayssa Linhares nao precisa ter filhos. eh so entrar em contato com uma criança 

pirracenta, respondona, chiliquenta .. 
- Cristiane Fávaro Rotta Pior são aquelas que diz nas redes sociais q são.contra as 

palmadas , daí vc vê ela perder a paciência com um filho e dar logo uma chapuletada na 

cabeça dele. Hipocrisia! Quero ver que nao da uns tapinhas pra intimidar e frear uma 
criança fazendo arte quando vc já tentou de tudo!!!! Kkkkkkkkkkk 

Contra a lei/a favor 

da palmada, mas sem 

uma justificativa 
declarada ou com 

pouca 

representatividade 

05/06/2016 Mais de um bilhão de meninos e meninas entre 2 e 17 anos, segundo a ONU. 
http://glo.bo/1PwGdFf #JornalOGlobo 

título da matéria: Metade das crianças do mundo sofreu violência física ou sexual em 

2015 

Curtidas - 2.177 
Comentários - 132 
Compartilhamentos 

- 590 

violência 

física 
(relacionado 

com 

crianças) 

1. Eleilsson Carvalho É difícil quando o redator não sabe calcular porcentagem. Num 

mundo de 7 bilhões de pessoas ele afirma que mais de 1 bilhão de meninos e meninas é a 
metade. Daí o resto é resto. Estamos no Brasil. 

Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 2. Selmir Welke A violência existe. Mas alguém acredita nestes dados? Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 3. Wellington Medeiros Se for pegar cada um que DIZ que sofreu abuso sexual e levar a 
sério dá 99,99% da população mundial. A geração pele-de-ovo é foda. Juntam-se com a 

geração “eu-quero-que-quem-não-concorda-comigo-seja-criminalizado” aí dá nesse 

tsunami de lágrimas que estamos vendo... 

Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 4. Carlos Cesar Souza Os agressores estão soltinhos da Silva. Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 5. Evaldi Muller Muller Ser humano devia ser extinto do planeta não merecemos estar 

aqui! 
Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 6. Daniel Coelho Metade não é exagero, não?? rsrs Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 7. Andrea Bentes Que mundo é esse! Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 8. Marcus Prado Matheus Moraes Olha isso... Causas e mais causas pro tcc Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 9. William Borges Infelizmente faço parte dessa relação        só queria nascer de novo! Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

https://www.facebook.com/profile.php?id=1320833486
https://www.facebook.com/rodrigo.lima.3323
https://www.facebook.com/sirlene.msales
https://www.facebook.com/robertopc0
https://www.facebook.com/profile.php?id=100010551361623
https://www.facebook.com/rayssa.linhares.94
https://www.facebook.com/cristiane.rotta
http://glo.bo/1PwGdFf?fbclid=IwAR223otGNoZT-LCKZWtd9-PAobIlnuRzYGsO7106I1sfDoqlipQuK2SFAvE
https://www.facebook.com/hashtag/jornaloglobo?source=feed_text&epa=HASHTAG&__xts__%5B0%5D=68.ARC4of__12PAUELKl9aJowyCYY5N9VjCbfBp_-AgE2zIq6M7I2lx5s7liCdoMqdmdq-yL4dWT83WKD8l7w3_nwQsKFZ90SRxEZiBuIQlFr6cqEryuXP3j61rfPrM6Ui_-RZObIuN_G9yLC9db7fH5AOn9V7LYbS70GttSF66wlkwa8WQbCXkUHITvrD-HvAbd7uADMR-gdiM_cNMeE4VUaLHygy4Z9TOupZ_1X2OX3xPq1gp6by9UkE0Udxs3CbPU6tsr1Kx_K3Po7OFVV5KT4disXrKU_hFYHPnKMy6tA4T3NspnAGxNJzNEdWMiVMrxheDu7mmo-OzQWgvjqA53MukKg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/eleilsson.carvalho
https://www.facebook.com/selmir.welke
https://www.facebook.com/wellington.msj
https://www.facebook.com/carloscesar.souza.3958
https://www.facebook.com/evaldimuller.muller
https://www.facebook.com/andradicoelho
https://www.facebook.com/decabps
https://www.facebook.com/marcusprado01
https://www.facebook.com/profile.php?id=100006520000590&hc_location=ufi
https://www.facebook.com/william.bmaciel
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 10. Alexandre Fraga De abusar de crianças a ONU entende. Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 11. Cláudia Costa Guerra Lamentável demais! Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 12. Silvio Luciano Silva Bom tomara que com essa NOVA 

DESCOBERTA...ALGUMAS LEIS COMO A CASTRAÇÃO QUÍMICA SEJA 

APROVADA... 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 13. Marta Castanheira Lourenço Bem triste.      Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 14. Priscila Abreu Inclusive crimes sexuais cometidos pelos os próprios funcionários da 

ONU..      
Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 15. Susi Kamara METADE 

DAS CRIANÇAS 

DO MUNDO 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 16. Gilvan Araujo Engraçado! Tenho um casal          e eles nunca foram abusados! Porque 

será” 
Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 17. Marcello Mmbdp A matéria parece daquelas “estatísticas” mentirosas do Lula 

quando discursava no exterior. 
Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 18. Alexandre Nunes Ferreira Contra fatos não há argumentos. Esta ai mais uma prova 
que o o transtorno do homossexualismo é causado por traumas de abusos sexuais sofridos 

na infância adolescência 

Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 19. Amelinha N. Morato e na maioria das vezes o agressor ou aliciador está mais 

próximo que imagina. 
Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 20. Adriano Arnold Não. Foram todas menos uma Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 21. Katherine Chediak Putnam E metade que comentou não leu a matéria. Se realmente 
você compara tapa na bunda com violência sexual contra crianças, violência física grave, 

você é um filho da p... Pq só sendo baixo nível para dialogar com alguém tão alienado. 

Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 22. Paulo Brandi Jr. Eu sofri violência física minha infância toda e dou graças a Deus 

isso me ensinou a ser homem!! Kkkkkkkkkkkkkkk obrigado pai opressor 

respostas: 
- Raquel Lopes rs criou um merda, perceba. Nem pra ler a reportagem e entender que o 

foco é nas crianças estupradas e violentadas em lugares de risco. 
- Raquel Lopes Outro assunto abordado pela representante foi o tráfico humano. Em 

algumas regiões, mais de 60% das vítimas são crianças. Segundo ela, existe um número 

maior de crianças sendo traficadas como consequência das novas tecnologias, por isso, 
Marta alerta sobre os riscos de predadores sexuais e do cyberbullying. 

- Paulo Brandi Jr. Mais de um bilhão de meninos e meninas, o que representa metade de 

todas as crianças do mundo, sofreram alguma agressão física, psicológica ou sexual ao 
longo de 2015, afirma a representante especial do secretário-geral da ONU sobre 

Violência contra Crianças, 

- Wilson Sandes já sei que é otário 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100007950196698
https://www.facebook.com/claudia.costaguerra
https://www.facebook.com/silvio.lucianosilva
https://www.facebook.com/marta.lourenco.144
https://www.facebook.com/pittyspirit
https://www.facebook.com/likuydfakion.whitehat
https://www.facebook.com/gsa.araujo
https://www.facebook.com/marcello.mmbdp
https://www.facebook.com/alex.nunes.549221
https://www.facebook.com/amelia.n.morato
https://www.facebook.com/adriano.arnold.9
https://www.facebook.com/katherine.c.putnam
https://www.facebook.com/paulo.juninho.94
https://www.facebook.com/almeida.raquel1
https://www.facebook.com/almeida.raquel1
https://www.facebook.com/paulo.juninho.94
https://www.facebook.com/wilson.zona.oeste


  149 

 23. Renato Brunetti Cruz E quem é o bobo que confia nesses dados esquerdistas? Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 24. Renatinha Oliver A ONU é a organização mais comunista do planeta!! Comentários 

descartados por não 
terem relação com o 

tema 

 25. Eduardo Curcio metade? sei nao hein Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

 26. Arlindo Fernandez os seres humanos são os seus próprios demônios! Comentários 
descartados por não 

terem relação com o 

tema 

 27. Wilma Adam Como assim? Quem conseguiu um dados nesse nível? Infelizmente 

posso dizer que cada um dos seres humanos tem um lado nada bom. Minha mãe muitas 
vezes usou de violência para corrigir atitudes de teimosia - orgulho - preguiça..  

Na época fiquei chateada, porém compreendo que se ela tivesse me deixado sem limites, 

poderia ter colhido muitos problemas no decorrer da vida. 
Não acho correto a violência, porém não tem como corrigir maus hábitos com conversa e 

sem punição. 

Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 
apanhado e acreditar 

que foi importante 

para sua formação. 

 28. Andre Wesendonck Chamada SENSACIONALISTA! 

Menos, por favor. 

Sexual foi quantos %??? 
Vocês não entendem que perdem 

Credibilidade assim é a gente substitui Vocês por outras mídias??? 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

https://www.facebook.com/renato.brunetticruz
https://www.facebook.com/renatinha.oliver.9
https://www.facebook.com/eduardo.curcio
https://www.facebook.com/arlindo.fernandez.3
https://www.facebook.com/wilma.adam
https://www.facebook.com/andre.wesendonck
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 29. Valmir Feitosa De Lima EDUARDO CUNHA E FAMÍLIA 

A MÍDIA ESCONDE PORQUE... 

A Globo Golpista e seus parceiros da mídia nojenta esconderam tudo, se fosse filhas do 
Lula os FDP passariam ao vivo 24 horas por dia fazendo o maior escândalo, bando e 

golpistas safados. Só trouxinhas para apoiar uma raça ordinária dessas. 

A mulher é jornalista e nunca perguntou nada, não sabia de nada? Tá de sakanagem!!! 
Agora ela tá sabendo? Devolve o nosso dinheiro sua pilantra!!! 

Muito esperta elas e ele, assim saem ilesas ( Não respondendo para Moro ) e cae tudo nas 

costas dele que tem foro privilegiado.... Mais uma manobra de Eduardo Cunha 
Vagabunda, a origem do dinheiro é leite que faltou para meus filhos! Da maca no 

corredor do hospital público, da vacina da gripe que faltou, do leito para uma 

parturiente...... 
Menino de 10 anos suspeito de furtar carro é morto por PM...  

os tucanos livres.  

É ISSO QUE é FODA! 
ESSA É A SOCIEDADE PERFEITA DOS GOLPISTAS...  

a mídia global é igual a sepulcros imaculados, bonitos por fora repletos de ossos de 

mortos e corrupção.... 
Viiixe...Elas não sabem de nadica de nada...kkkkkk....bando de ladrões! 

A safada que era bonita está uma bosta, bem feito pensou que ía ficar nessa de boa a vida 

toda. Agora é a vergonha desse País aparecendo o tempo todo como a família de ladrões! 
Que coisa FEIA. 

A mídia tornou-se um partido de oposição aos direitos do povo, ou seja, em defesa dos 

FASCISTAS E GOLPISTAS. VERGONHA RSRSRSRSkkk 
Estou esperando a globo fazer sistematicamente durante dias em todos os telejornais 

inclusive JN E Globonews com flashs ao vivo e divulgando vazamentos seletivos kkk 

Já deveriam estar todos na cadeia, mais infelizmente é Moro Tucano Global que está 
cuidando do caso. 

(....quando uma pessoa e investigado e um criminoso quando existe três e uma quadrilha 

organizada vagabundos....) 
Aécio TEMER CUNHA... mais de mil denúncia comprovada por corrupção e morte de 

PM...  

tão livres...  
tucanos tudo livre..... 

Mas atirar na cabeça de uma criança É mais fácil..... 

cade a porra da globo para fazer o que faz um jornal que e a comunicação dos fatos so tem 
safado na globo lixo 

The scammer Globe and its disgusting media partners hid all, if Lula's daughters the FDP 

would live 24 hours a day making the biggest scandal band and shifty scam artists. Only 

bundles to support a common breed that. 

The woman is a journalist and never asked anything, did not know anything? Tá of 

sakanagem !!! Now she's learned? Return our money your sleazy !!! 
Very smart and they him, so come out unscathed (not responding to Live) and cae all on 

his back that has privileged forum .... Another maneuver Eduardo Cunha 

Slut, the origin of the money is missing milk for my children! Litter in the public hospital 
corridor, the flu vaccine that was missing, the bed for a woman in labor …… 

10 year old boy suspected of stealing car is killed by PM ... 

free toucans. 
IS THAT WHAT'S FUCK! 

THIS IS THE SOCIETY OF PERFECT coup ... 

global media equals sepulchres immaculate, beautiful on the outside full of bones of dead 
and corruption .... 

Viiixe ... They do not know anything ... nadica kkkkkk .... bunch of thieves! 
The dirty it was beautiful is a turd, well done thought it was going to be that good a 

lifetime. Now is the shame of this country appearing all the time as the family of thieves! 

That thing UGLY. 
The media became an opposition party to the rights of the people, or in defense of 

FASCISTS and scammers. SHAME RSRSRSRSkkk 

I am hoping the globe do systematically for days in all news programs including JN And 

Globonews live flashes and disseminating selective leaks kkk 

Already should all be in jail, most unfortunately it is Global Tucano Moro is handling the 

case. 
(.... When a person investigated and a criminal when there is three one organized gang 

bums ....) 

Aécio TEMER CUNHA ... over a thousand complaint proven by corruption and death of 
PM ... 

so free ... 

toucans all free ..... 
But shoot at the head of a child is easier ..... 

cade the GLOBO shit to do what makes a newspaper and communication of facts so have 

gotten away in garbage GLOBO 

Comentários 

descartados por não 

terem relação com o 
tema 

https://www.facebook.com/valmir.feitosadelima
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 30. Leonardo Maciel Minha mãe bateu em mim pra caramba, hoje agradeço a ela porque 

não virei um marginal. 
Contra a lei e a favor 

da palmada por ter 

apanhado e acreditar 
que foi importante 

para sua formação. 

https://www.facebook.com/leonardo.maciel.73932

